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l a r e t r o c e s i ó n d e H m , a p r o b a d a p o r l a s C o r t e s 

[scríto de la Presidencia del Gobierno sobre 
el levantamiento del (estado de excepción) 
II medidas adoptadas durante 

El pleno de la Cámara testimonia su dolor 
por el fallecimiento de la Reina Victoria Eugenia 

Entre los dictámenes sancionados ayer, figura 
la Ley básica de Movilización Nacional 

Madrid ( C i f r a ) . •— L a l ec tura de u n escrito de l a Pres idenc ia del Gobierno sobre 
el levantamiento del estado de e x c e p c i ó n en todo e l terri torio n a c i o n a l , así como de las 
medidas que se adoptaron durante t a l s i t u a c i ó n , fue escuchado por el pleno de las 
Cortes E s p a ñ o l a s reunido hoy en e l Pa lac io de l a C á m a r a . 

E l pleno c o m e n z ó a las diez c incuenta de l a m a ñ a n a , bajo la pres idencia de don 
Antonio I turmendi -

Junto a l presidente se encontraban los d e m á s miembros de la Mesa , y Cn el " B a n 
co A z u l " tomaron asiento el v i c e p r e s i í e n t e del G o b i e r n o , y los minis tros de Jus t i c ia , 
Ejérc i to , M a r i n a , Obras P ú b l i c a s , Hac i enda , G o b e r n a c i ó n , E d u c a c i ó n y C ienc ia , I n d u s 
tria, A i r e , Comercio , I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , V i v i e n d a y comisario del P l a n de D e s 
arrollo. 

P R O T E C C I O N 

Tokio. •— He aquí el portaaviones de la Marina norteameri
cana «Hornet» navegando a través del Mar de la China con 
rumbo al Mar del Japón. Va a c o m p a ñ a d o de seis destructo
res y, aparentemente, forma la' vanguardia de una fuerza na
val que protegerá a los barcos y aviones norteamericanos de 

reconocimiento en esta zona. — (Telefoto U P I - C I F R A ) 

Visita del jefe de las bases 
americanas en Europa a 
Zaragoza, Torrejon y Morón 

El ¡efe de operaciones navales USA 
viajará a varios países, entre ellos España 

Información sobre las negociaciones con 

EE. Uü., solicitan 3 3 procuradores" familiares" 
Zaragoza ( C i f r a ) . — E l general Joseph R . Holzapple , 

comandante en jefe de l a s bases amer icanas en E u r o p a , 
•Uego en las pr imeras horas de esta tarde a l a base 
aarea de esta capita l . L e a c o m p a ñ a en su v ia je el ge 
n e r a l Eugene L . L e B a i l l y , jefe de la 16 fuerza de los 
Estados Unidos. 

Tras v is i tar las instalaciones, e l general Holzapple a l -
"norzó con las pr imeras autoridades mi l i tares y c i v i l e s 
?ai'aSozanas en el c lub de oficiales del citado sector. P o r 
l a tarde e m p r e n d i ó v ia je de regreso a T o r r e j ó n . M a ñ a n a 
se Propone continuar v ia je a M o r ó n y. al d í a s iguiente. 
E g r e s a r á a su cuar te l general de Wiesbaden-

A R V Í I ^ Í ¡ T E U S A V I S I T A 
R A E S P A Ñ A 

Washington ( E f e ) . — E l a l 
e a n t e Thomas Moorer. jefe 
nortü8 0.Peraciones navales 
n^teamencanas . v i s i t a r á E s -
ie m, ^ el curs0 de un v i a -
divSS: dUrará u n a semana por 
del MS-+Capi ía les euroPeas y 

U M e d i t e r r á n e o . 
a n n L entaS0rio. al h a c e r e l 
ram d[i0 Q u e e l a l m i -
con 0r'er se e n t r e v i s t a r á 
nliari^ COmandante supremo ^ a d 0 en E u r o p a i genei.a] u _ 

sel ' Lemni tzcr . en B r u -
íia ñ r Vls i tará G r a n B r e t a -
la v t y E s P a ñ a . as i como 
neo ta en Gl M e d i t e r r á -

A C A S T H S L L A 
^ d n d (Logos 

E n los e s c a ñ o s , se observa 
una ex traord inar ia af luencia 
de procuradores . 

Por e l secretario pr imero 
de las Cortes don T o m á s R o -
mojaro se dio lectura a l acta 
del pleno anterior . 

Seguidamente se a p r o b ó 
dicha acta y se p a s ó a d a r 
lectura a las excusas de as is 
tencia de algunos procurado
res, y a los cuatro ceses pro 
ducidos c n la C á m a r a , a s í 
como a l a l ta de don F e r n a n 
do R o b i n a D o m í n g u e z . 

L o s procuradores cesantes, 
don M a n u e l B r a ñ a s M a r t í 
nez, por fal lecimiento, y don 
G u i l l e r m o Herrero M a r t í n e z 
de Azco i t ia , don Cas imiro 
G o n z á l e z y don Miguel A n 
gel Z a m a r r ó n R u i z . 

Pues ta la C á m a r a en p ie . 
momentos d e s p u é s se proce
de a la j u r a de su cargo por 
don F e r n a n d o R o b i n a D o m í n 
guez, elegido consejero n a 
cional de l Movimiento por l a 
p r o v i n c i a de Badajoz . 

A c o n t i n u a c i ó n y como p u n 
to extraordinario del orden 
del d í a , e l secretario s e ñ o r 
R o m o j a r o dio l ec tura a u n a 
c o m u n i c a c i ó n de l a P r e s i d e n 
c i a del Gobierno sobre el l e 
vantamiento de l estado de 
e x c e p c i ó n en todo el territo
r io nac iona l as í como de las 
medidas que se adoptaron d u 
rante t a l s i t u a c i ó n . 

"Normal izada l a v ida u n i 
v e r s i t a r i a y social —dice e l 
escri to— como consecuencia 
de las medidas adoptadas 
en los dos pr imeros meses de 
l a v i g e n c i a de l decreto del 
estado de e x c e p c i ó n del 2' de 
E n e r o y por ser p r o p ó s i t o de
cidido d e l Gobierno no m a n 
tener t a l estado n i u n solo 
d í a m á s de lo necesario, s e 
d i c t ó u n decreto de 22 de 
Marzo , con un mes de ante la 
c i ó n a lo previsto, restable
ciendo l a vigencia de los a r 
t í c u l o s 12, 14, 15, M y 18 de l 
F u e r o de los E s p a ñ o l e s " . 

E l Gobierno expone, a con
t i n u a c i ó n , sucintamente l a a c 
t iv idad desarrol lada d u r a n 
te e l periodo en que estuvo 

(Pata a Quinta vágína) 

GASTIELLA, EN ARGELIA 

Argelia. — E n visita olicial l legó el pasado domingo a Argelia el ministro español de Asuntos 
Exteriores. E n el aeropuerto argelino de Casa Blanca fue recibido por su colega de este país , 
M. Bouteí l ika. E n la fotografía, ambos ministros es trechándose la mano, momento después de 

descender el Sr . Casticlla del avión. — (Telefoto C I F R A ) 

O t r a v e z , g u e r r a 

d e h e c h o e n 

O r i e n t e 

I I alto el fuego de 1967 k dejado 

de ser efectivo" dice U íliant 

U r g e n t e l l a m a m i e n t o d e E s t a d o s U n i d o s 

Sede de las Naciones Unidas (Efe) . — E l secretario general 
de la ONU dijo hoy que el «alto el fuego» en el Orlente Medio 
nabía dejado de ser efectivo. E n un Informe presentado hoy 
ante el Consejo de Seguridad ha expresado su grave preocu
pación por las continuas violaciones del «cese el fuego» entre 
¡sraelíes y árabes . 

E l precario «alto el fuego» en '.-l Oriente Medio fue logrado 
por una resolución del Consejo de Seguridad en Junio de 1967 
después del ataque israelí contra los países árabes. 

L a serla advertencia del soéretario general, U Thant, ha 
sido interpretada entre los observadores como una señal del 
peligroso deterioro de la s i tuac ión en el Oriente Medio. 

L L A M A M I E N T O N O R T E A M E R I C A N O A L A S P A R T E S E N 
L I T I G I O 

Washington (Efe-Reuter).-

DON MANUEL 
FANJlll SOLICITO 
DE CASTIELLA QUE 
PLANTEE E l «CASO 
TSI10MBE)) EN ARGEL 

Argel (Efe) . — E l minisiro es
pañol de Asuntos EMoriorcs. 
Fernando María Castiella. ha 
proseguido esta m a ñ a n a las con
versaciones iniciadas ayer con 
su colega argelino. Previamente 
él s e ñ o r Castiella se entrevistó 
con el ministro de Energía c 
Industria. 

Mañana, el minisiro será re
cibido por el jefe del Estado, 
Huari Bumedian y por la tarde 
emprenderá regreso a Madrid 
por v ía aérea. , 
R U E G O A L M I N I S T R O 

Madrid (Logos). — E l procu
rador por la representac ión fa
miliar de Madrid, don Juan Ma
nuel Fanjul Sedeño , ha elevado 
un ruego al ministro de Asun
tos Exteriores en el que, como 
presidente de la s ecc ión españo
la del movimiento mundial «La 
paz por el derecho» plantea al 
señor Castiella, con ocas ión de 
su visita a Argelia, la s i tuación 
del cx-primer ministro del Con
go, Tsombe, secuestrado sobre 
el espacio aéreo españo l y tras
ladado a Argel, donde dicho Go
bierno lo retiene hace casi dos 
años contra todos los principios 
jur íd icos internacionales. 

Por todo lo cual, el señor Fan
ju l ruega al ministro de Asun
tos Exteriores que en su viaje 
oficial a la Repúbl i ca de Arge
lia plantee al Gobierno argelino 
la urgente necesidad de que se 
proceda a reparar el orden ju 
rídico perturbado el día prime
ro, de Julio de 1967 sobre el cic
lo de las islas Baleares. 

«La evolución del sindicalismo 
español seguirá su propia senda» 

Cinco condiciones que se estiman 
debe llegar la nueva ley Sindical 

interesante informe de la OIT sobre 
la situación sindical y laboral en España 

Pide información 
sobre Guinea 

M a d r i d (Legos ) . — E l pro 
curador de la fami l ia por M á 
laga, don L u i s P e r a l t a E s 
p a ñ a , h a presentado u n r u e 
go a t r a v é s de la pres idencia 
de las Cortes , elevado a l m i 
nistro de Asuntos Exter iores , 
por el c u a l se sol icita de l G o 
bierno d é i n f o r m a c i ó n a los 
procuraddores en la forma 
que se estime m á s convenien
te, sobre l a s i t u a c i ó n actual 
de las relaciones hisoano -
guineanas a s í como de los 
sucesos ocurridos -desde que 
esta ant igua provinc ia e spa
ño la a c c e d i ó a s u independen
cia. 

- - E l pro -

* « e p t i n i a p a g m a ) 

Vuelta al Mundo 
en solitario y sin 
escalas, a bordo 
de un velero 

Falmouth, Inglaterra ( K f e ) . 
l iobin Noz Johnston h a c r u 
zado hoy, a las 14,25 ( G M T . ) 
la l ínea de llegada, en el puer
to de Falmouth, c o n v i r t i é n d o 
se así en el primer hombre 
que ha realizado en solitario 
la vuelta al Mundo sin esca
las, en un barco do vela. S a l i ó 
de este puerto el 14 de Junio 
del pasado año . 

U n a gran multitud dio la 
bienvenida al heroico u a v e -
|M|t a 

CONSEJO NACIONAL DE LA JUVENTUD 

E n el Instituto de Estudios Sindicales, Sociales y Cooperativos (Casa Sindical) de Madrid ha da
do comienzo el IV Pleno Nacional de la Juventud. Participan en el m á s de 300 consejeros de to
da España. E n la foto vemos un momento de la s e s i ó n de apertura, que fue presidida por el de
legado nacional de Juventudes, don B.aldomero Palomares y la delegada nacional de la Secc ión 

Pémcnlna, Pilar Primo de Rivera. — (Foto F I E L ) 

Ginebra (Efe ) .—La Organización Internacional del Trabajo 
( O I T ) acaba de hacer público el injonne provisional sobre la 
situacióji laboral y sindical en España, redactado por el grupo 
de estudio nombrado por dicha Organización, a pet ic ión del Go
bierno español . Dicho grupo h a visitado España del 7 a l 30 del 
pasado mes de Marzo. 

E l grupo es tá compuesto por Paul Ruegger, de Suiza, presi
dente, miembro del Tribunal permanente de arbitraje; J . A. 

I , Barboza-Caruetro, deí Brasi l , ex
presidente del Consejo de admi
nistración y de la Conferencia 
de la O I T y Pier Spinelli , de 
Italia, ex-Üirector general de la 
Oficina de las Naciones Unidas 
en Ginebra. Acompañaron al 
grupo en su visita el director 
general principal adjunto de la 
O I T , señor C . W. Jenks y v a 
rios funcionarios de la O I T . 

E n el informe, él grupo mani 
fiesta que mantuvo entrevistas 
y consultas tanto con las auto
ridades españolas como con 
ciudadanos de dicho país a 
quienes el grupo o alguno de 
sus miembros vis i tó o recibió, 
a iniciativa del mismo grupo o 
a sugerencia de las Organizacio
nes sindicales internacionales o 
de la Comis ión Internacional 
de Juristas. E l grupo mantuvo 
igualmente . contacto con los 
Consejos nacionales y provincia
les de empresarios y de traba
jadores y vis i tó empresas in
dustriales y agrícolas y servi
cios sociales. Alguna de las em
presas visitadas fueron escogi
das en razón de haber ocurrido 
en ellas conflictos obrero-patro
nales. E l grupo de estudio man
tuvo conversaciones con la di
rección de dichas empresas y con 
vocales de jurados de empresa 
elegidos directamente por los 
obreros, entrevistando a m á s 
de 500 titulares de cargos elec
tivos de la Organizac ión Sindi
cal española . 

E l grupo de estudio o algu
no de sus miembros visitaron en 
total 18 ciudades españolas . 

E l grupo de estudio hace una 
referencia la guerra civil es
paño la y afirma que "su recuer
do sigue turbando el espír i tu 
de la nac ión" . "Esto, s in em
bargo — a ñ a d e — se produce de 
un modo totalmente distinto a 
lo que sucede en la escena in 
ternacional. Mientras que en el 
extranjero, el recuerdo de la 
guerra civil e spañola perpetúa 
a ú n el conflicto ideológico, en 
el interior de E s p a ñ a es una 
advertencia sombría de los pe
ligros que e n t r a ñ a tal conflic
to. Dicho recuerdo h a engen
drado la general de terminac ión 
de que tales acontecimientos no 
vuelvan a suceder y de que el 
futuro de la n a c i ó n ha de en
contrar su camino en procesos 
de ajuste reciproco. L a actitud 
dominante en E s p a ñ a es de 
adaptac ión en escala y a un 
ritwo de cambio sin preceden
tes en la historia nacional. C u a 
lesquiera que sean Zos aconte-

( F a s a * aépt lma p á g i n a ) 

«EL ACUEDUCTO 
TAJO-SEGURA YA 
ESTA EN MARCHA» 

E l ministro de Obras Públi
cas, señor Silva Muñoz , pro
nunció un importante discurso 
en el Teatro Romea, de Murcia 
ante más de 3.000 regantes so
bre el trasvase Tajo - Segura. 
E l ministro dijo entre otras co
sas: «En poco m á s de dos años 
hemos recorrido un largo ca
mino que va desde el proyec
to a la realidad y vosotros 
sabé is el ingente esfuerzo que 
ha habido que desarrollar, pe-, 
ro ahí es tá la realidad: el acue,-
ducto Tajo - Segura ya e s tá 
en marcha». — (Foto F I E L ) . 

-Los Estados Unidos han dirigido 
hoy un urgente llamamiento a 
Israel y a las naciones árabes 
para que pongan fin a las viola
ciones del alto el fuego cn 
Oriente Medio. 

E n el Departamento de Estado 
se .ia manifestado que cn Was
hington se siente cada día una 
mayor preocupación por la cre
ciente violencia en aquellas zo
nas. 

E n una declaración olicial pu
blicada hoy se hace especial re
ferencia a los duelos artilleros 
y a las d e m á s actividades béli
cas entre los Israel íes y los egip
cios a lo largo del Canal de 
Suez. 

E l portavoz del Departamento 
de Estado. Robert J . McCloskey 
lia agregado que la declaración 
de hoy se hace extensiva a to
das las violaciones que se re
gistran en Oriente Medio. 

.AJ referirse al Informe de 
U Thant el Departamento de Es 
tado dice en su declaración que 
«los Estados Unidos también 
sienten crecientes preocupacio
nes por la agravación de las vio
lencias a lo largo del Canal d-
Suez. 

D E C L A R A C I O N D E N A S S E R 

Nueva Y o r k (Efe ) . — «Si Is
rael se retira de los territorios 
ocupados, podría permit írse le 
usar el Canal de Suez», dijo 
ayer, el presidente de la Repúbli
ca Árabe Unida, Nasser, en un 
programa de televisión grabado 
previamente en E l Cairo, y pre
sentado en el N E T (National 
Educational Telev is ión) . 

«Estoy de acuerdo con el plan 
del Rey Hussein, de Jordania, 
para alcanzar la paz en el Orien
te Medio, en el cual se ofreció 
el uso del canal a cambio de te
rritorios ocupados». «La paz de
be ser lograda con la interven
c ión de las Naciones Unidas, or
ganización que creó a Israel^, 
dijo Nasser. 

«Pero les recuerdo —insistió—• 
que no habrá paz hasta que los 
israelíes abandonen los territo
rios ocupados durante la guerra 
de seis d ías en 1967». 

BAJAS I S R A E L I E S 

E l Cairo (Efe-Reuter). — Pa
trullas militares egipcias han 
sostenido encuentros armados 
con las fuerzas Israelíes que ocu
pan la orilla oriental del Canal 

(Pasa a qnintn páí í ina) 

Adjudicación de las obras 
del canal de Fuensanta 

¡ E l p r e s u p u e s t o d e 6 9 9 m i l l o n e s 

h a s i d o b a j a d o a 2 S 7 ! 

Madrid ( C i f r a ) . — L a apertura de pliegos para la adjudicac ión 
de las obras del canal de Fuensanta (Albacete), comprendido en 
el tramo tercero del acueducto Tajo-Segura, se h a celebrado es
ta m a ñ a n a en la sala de juntas de la D irecc ión General de Obras 
H i d r á u l i c a s . 

H a sido adjudicada a la empresa «Sociedad A n ó n i m a F e r r o 
vial», en la cantidad de 287.196.617 pesetas. E l presupuesto para 
estas obras ora de 699.080.818 pesetas. Por tanto, se h a produ
cido una baja c i frada en un 58,92 por 100. Se presentaron a con
curso veinticuatro licitadores. 

E l canal de Fuensanta tendrá una longitud total de 66,3 k i 
lómetros a «cielo abierto». I r á desde el salto de Villagordo has
t a L o s Anguijes, todo ello en la provincia de Albacete. P a r a 
s u construcc ión se e f e c t u a r á una e x c a v a c i ó n de 3.289.100 me
tros cúb icos : se e m p l e a r á n 138.200 metros cúbicos de h o r m i g ó n , 
•10.900 toneladas de cemento y 511 de acero. 

E l canal de Fuensanta tiene, como y a se dijo anteriormente, 
todo el trazado a « c i e l o abierto», salvo en las zonas que se cru
za con las l íneas férreas de Madrid a Alicante y de Baeza a 
Utiel. cuya discontinuidad se s a l v a r á con dos pasos en sifón. 



D I A R I O D E B U R G O S 

3 3 . 0 0 0 
EN la secc ión «Quisicosas» se recogía ayer la noticia 

de que la matrícula de Burgos, aparte la de carácter 
agrícola , que como los tractores, quedan ya por en

cima de las 7.000 unidades —lo cual constituye cifra no 
desdeñable— alcanza y ya supera el censo de 33.000. 

Este llegar a los diferentes millares es un dato re
velador de la progresión del parque provincial de vehícu
los que venimos registrando regularmente —y con una 
cierta fruición periodíst ica— como testimonio del desarro
llo y crecimiento que ha alcanzado la provincia. Pero 
los índices y la s i tuac ión e s tán llegando a unas situa
ciones, que en algunos casos se hacen extremas y que 
nos dejan sumidos en una cierta duda, acerca de s i el 
motivo es alegre o triste. 

Ciertamente, las sensaciones que se experimentan 
ion contrapuestas. Uno ha de sentirse obligadamente 
satisfecho por lo que esto tiene y significa de acceso 
de nuevas gentes y familias a ese objetivo de pujanza 
social que parece condensarse en la pos i c ión de un au
tomóvi l . Frente a eso, el cronista ha de manifestarse 
preocupado por las consecuencias, muchas veces funes
tas, que esa prol iferación engendra y por el estado de 
conges t ión y saturación de nuestras calles, irremisible
mente convertidas en un imponente garaje, sin apenas 
so luc ión de continuidad. Por donde quiera que nos aso
memos, el espectáculo de las calzadas —y aún las ace
ras— ocupadas por los coches, se hace ya inevitable y 
generalizado. 

E l t ráns i to de ese mil lar que media entre las cifra 
32.000 y 33.000 ofrece otro punto de reflexión. Se ha 
cubiérto en un per íodo de tiempo inferior a los tres 
meses y este hecho es la primera vez que se registra 
en Burgos. Se advierte que la marcha progresiva que 
nuestra ciudad y provincia vienen observando, ha ex
perimentado una aceleración. Hasta el momento, la ma-
tricución de mil veh ícu los hab ía exigido un per íodo de 
tiempo superior a los tres meses. E n la presenté oca
s i ó n se ha mejorado dicha marca. 

H e aquí otra nueva conquista de orden material lo
grada por este Burgos de nuevas dimensiones y pers
pectivas, que ha dado cima a dicho record, precisa
mente en época en que se habla de estabi l ización y de 
una ligera regresión en la producc ión automovi l í s t i ca . 
Pero esta s i tuac ión , que responde a una norma general 
que impera a escala nacional, no cuenta para este Bur
gos de ritmo un tanto trepidante, que para el veranó
se hallará —siguiendo la marcha impuesta en la matrí 
cula 34.000. 

Y ante este evidente desarrollo de orden material, 
uno se queda só lo con sus í n t i m o s pensamientos, que 
se resumen en esta alternativa: ¿Qué o n n f i r M C r 
hacemos? ¿Nos alegramos o nos entris- D U K u t N w f c 
tecemos?... 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE QUESOS 

radicada en Burgos 
desea nombrar D I S T R I B U I D O R para Burgos y provincia, 
a almacenista o persona muy bien relacionada en el ramo 
de la a l imentac ión , para la venta y dis tr ibución de «Queso 
fresco de Burgos» y Manchego. 

Interesantes comisiones y apoyo por parte de la Em* 
presa. 

Interesados dirigirse por escrito con amplio historial al 

n ú m e r o 212, PubUcidad Alas. Almirante Bonifaz, 3. B U R G O S . 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Por el 
H ü n o . Sr . delegado de Hacienda, 
ha sido señalado e l pago de los 
libramientos expedidos a nom
bre de los siguientes percepto-
í e s : 

J o s é Lu i s Rodríguez Casado, 
Melqu íades González , Nicanor 
F e r n á n d e z Gallo, José Ortiz 
Navacerrada, Rafael Pedrosa, 
Enrique Romero, F e r m í n L e 
chosa, Julio Martínez Yuste, E n -
í i q u e Romero, Julio Martínez, 
Alberto Bañuelos , Eleuterio de 
la Viuda, Julio Mart ínez Y u s 
te, Pedro Velasco, Estanislao 

Aldama, T o m á s Darrosez, Jesús 
de la Puente, Gregorio Legaz, 
Santiago Martín López. Alma
c e n e s Barluenga, Antonio 
Arranz y otro, Mariano Sáenz 
de Buruaga, Moisés de los Ríos, 
Habilitado del Gobierno Civ i l , 
Gregorio Rica Cámara, Rogelio 
Estébanez, Candelas Barrioca-
nal, Angel Argüeso , Nilo del 
V a l . Ana María Sagredo, L a 
Cervecera del Norte, Tomás 
Santamaría, Mariano S á e n z de 
Buruaga, E l í s eo G. Barcina, 
Fernando Mínguez, Francisco 
Arce, José A . Diez Villanueva, 
J o s é Ortiz Navacerrada y Ma
riano Pineda. 

I u m í i 

¡UN ESTRENO DEL OESTE! 

Con dos protagonistas principales: 
¡La acción y la emoción! 

CON E l CORAZON 
EN I A GARGANTA 

E a s t m a n c o l o r 

con C R A I G H I L L y G I U L I A R U B I N I 

•¥• 

U n "western'* con tanta violencia que V d . t a m 
b i é n e s t a r á . . . 

CON E l CORAZON EN LA GARGANTA 
(Autor izada p a r a mayores 18 a ñ o s ) 

* F U N C I O N E S : S I S ; 7'45 y 10'45. 

-k Todos los d í a s , de 6 a 7, venta ant ic ipada. 

1 M i é r c o l e s , 23 d e A b r i l de i969 
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REALIDAD ACTÜAl DEL 

En 73 empresas 
trabajan 6.096 productores 
y la inversión realizada 
es de 4.768 

E n el "Boletín" informativo 
que, periódicamente , publica la 
Comisaría del Plan de Desarro
llo Económico y Social se indi
ca que, al finalizar el primer 
trimestre del año actual, la si
tuación del "Polo" de Promo
ción industrial de Burgos, 73 
empresas estaban en funciona
miento y 11 en fase de construc
ción; los puestos de trabajo crea
dos ascendían a 6.096 y la inver
sión realizada era hasta enton
ces, de 4.768 millones de pesetas. 

Los datos referidos al tercer 
trimestre del pasado a ñ o dieron 
70 empresas en actividad 5.356 
puestos de trabajo y una inver
s ión total de 4.357 millones, lo 
que significa un aumento, res
pectivamente de tres empresas, 
740 puestos de trabajo y 411 mi
llones de invers ión, respectiva
mente. 

• N O T I C I A S • 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO. — E n el día de ayer se ve
rificaron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — José Manuel 
Mouriz Susinos, Alvaro Miguel 
Orense, Fernando Nicasio Ruiz 
de Temiño , José Alberto Sáiz 
Charcán, María Azucena Palomo 
Vega, María del Socorro Her
nández Rilova, María Inmacu
lada Hernández Escudero, María 
del Rosario Alamo Arauzo. 

Matrimonios. — Don Emete-
rio Manuel Ortega Diez con do
ña María S a l o m é Lozano Cues
ta, el viernes a las dos en San 
Lesmes. 

Defunciones. — Sebastiana Ro
dríguez Arnáiz, de Los Balbases, 
79 años , General Mola, 7. 

SE NECESITA 
SEÑORITA, PARA O F I C I N A , sa-
hiendo contabilidad y correspon
dencia. — Informes San Isidro, 
13. (Só lo por las m a ñ a n a s ) . 

(R. O. C. n ú m e r o 552) 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O . — Comprensivo de los da
tos recogidos ayer en el Obser
vatorio del Instituto de Enseñan
za Media Femenino: 

ün secreto de la Historia que el tiempo 
no ha podido todavía descubrir 

O M A R S H A R I F 

J A M E S M A S O N 

C A T H B U N E D E N E U V E 

A V A G A R D N E R 

TEficNCE Y0UNG 

¿QUE S U C E D I O , E N T R E E L L U J O Y L A G R A N D E Z A D E 

U N I M P E R I O , POR U N T R A G I C O AMOR. . .? 

M A Ñ A N A 
Magno acontecimiento en el 

G r a n T e a t r o 
¡EL MAS GRANDIOSO TODD-AO D E E S T A T E M P O R A D A 

E N L A CIUDAD! 

D u l c e 

t t O P i e m b r e 

SANDY DENNISANTHONY NEWIEYyTHEODORE BIKEL 
Director: ROBEERT ELLIS MILLER m 

r E C H N I C O L O R 

U N F I L M D F V E R D A D E R A S E N S A C I O N P O R Q U E E S 

D I F E R E N T E A T O D O S . Y 
S E R A S U P E L I C U L A . . . H O Y 

Y S U C I N E . . . E L A V E N I D A 
P a r a mayores de 18 a ñ o s 

Barómetro . — A las ocho de 
la mañana, 681,0; a las dos de la 
tarde, 681,7; a las siete de la 
tarde, 682,6. 

Temperatura ambiente. — Má
xima, 16,2 grados a las 16 horas; 
mínima, 9,2 grados a las 7 ho
ras. 

Direce ión y velocidad del 
viento. — A las ocho de la ma
ñana, NW — 14 ki lómetros; a 
las dos de la tarde, W — 25 ki 
lómetros; a las siete de la tarde, 
NW — 28 ki lómetros . 
. P l u v i ó m e t r o . — Lluv ia en mi
l ímetros, 2,9. 

Higrómetro . — Humedad, 80 
por ciento. 

PARA VER BUN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
IWERNAtlONAl 

Guillermo triililieck 
Espec ia l idad 

micro ient i l las 
E s p o l ó n , 30 

[quipo amplificador 
apropiado para 

Conjuntos musicovocales 
E n perfecto estado, se 

vende. Informes: Publici
dad Alas. Almirante Boni
faz, 3-3.? 

Vendo piso 

a estrenar 
Teléfono 209387 

¡¡(MEROS!! 
Í M A DE MIEl Y 
BODAS DE PLATA 

C r u c e r o gratuito a l a 
esposa. 

C O N S U L T E N O S 

C a l e r a , 5. Tfno. 202053 
( G r u p o A . Tit . 128). 

Cocal comercial llave en 
mano, 120 metros, dos 
portones, p r ó x i m o a 
Puente S a n Pablo. Am> 
pilos pagos. P K I G O . Ca
llo Moneda, 13. M a ñ a n a s 

B E R L I T Z IDIOMAS 
ESPAÑOL I N G L E S 

F R A N C E S 
Plaza •lonso Martínez S 

FINCAS en 
S O T R A G E R O . 50 H a s . 

V I L L A N U E V A R I O 
U B I E R N A , 25 H a s . 

V I L L A R M E R O . 15 Has . 

S E V E N D E N : Informes 

P u b l i c i d a d Alas . A l m i 
rante Boni faz . 3. B u r 
dos. 

E L C U P O N P R O C I E G O S . -
E n el sorteo celebrado en el dia 

de ayer resultó premiado con 
500 pesetas el número 418 y con 
50 pesetas todos los números 
terminados en 18. 

Se necesita chalet 
en Burgos, para Julio y 
Igosto. — O í e r t a s al 
apartado 194 de Burgos. 

las f incas de su propiedad -m 
e l pueblo de C a s t r i l l o M a t a -
j u d í o s , r e s u l t ó gravemente 
her ido a l volcar e l tractor que 
c o n d u c í a Basi l io Alonso R e 
bolledo, de 49 a ñ o s , casado, 
labrador, vecino de la c i t a 
d a local idad. E l herido fue 
tras ladado a nuestra c iudad, 
ingresando en la c l í n i c a de 
S a n J u a n de Dios. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o i 

S E A T 1.500, M O B K I S , 600 -U 

Garaje Turismo 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

Camarero, Moneda, 14; De la 
Maza, Concepción, 12 y Diez 
Ruiz , Calzadas, 86. 

A C C I D E N T E S D E T R A F I 
C O . — E l a u t o m ó v i l m a t r í 
c u l a ho landesa M H . 12-01 

conducido por e l subdito es
p a ñ o l , A n d r é s O r g a l l a A b a d , 
de 32 a ñ o s , con res idencia a c 
c identa l e n M i r a n d a de E b r o . 
a l l legar a l k i l ó m e t r o 308,900 
de la carre tera general M a -
d r i d - I r ú n , t é r m i n o de A m e -
yugo, se s a l i ó de l a calzada 
dando var ias vueltas de to
ne l . E n e l accidente resu l ta 
r o n con heridas leves e l con
ductor y sus a c o m p a ñ a n t e s 
Moti lde L a g o s R u i z y A n a 
M a r í a Ort i z L u z u a g a , ambas 
de 18 a ñ o s y residentes en 
M i r a n d a de E b r o . L a s dos 
s e ñ o r i t a s fueron internadas en 
e l Hospi ta l de Santiago de 
M i r a n d a de E b r o . 

— C u a n d o t rabajaba u n a de 

Aunque este en suenen 
la boca Uce (o gue «« Va 

Trabajadores 
burgaleses 
a residencias 
sindícales 

Asistirán a cursos 
de formación v Descanso 

E n el dia de ayer salieron 
con dirección a la residencia de 
Educac ión y Descanso de San 
J u a n (Alicante), cuatro traba
jadoras a u t ó n o m a s de nuestra 
provincia para asistir al curso 
de Formac ión y Descanso orga
nizado por la Secc ión Central 
de trabajadores de la Herman
dad Sindical nacional de Labra
dores y Ganaderos, en colabo
ración con la vicesecretaría na
cional de Ordenación Social y 
l a Cámara Oficial Sindical 
Agraria, t endrá lugar del 23 
al 30 del corriente mes de Abril. 

Con la misma finalidad, el 
d í a 25 par t i rán desde nuestra 
ciudad y con la dirección a la 
ciudad sindical de Perlera (As
turias), veinticinco matrimonios 
campesinos de distintas locali
dades de la provincia, donde se 
celebrará del 26 del comente 
al 3 de Mayo próximo, un cur
so de Formación y Descanso. 

T a m b i é n es tá prevista la ce
lebración de un curso en la 
Ciudad Residencial de TaxTa-
gona, durante los d ías 13 al 
20 de Mayo, para trabajadores 
jubilados por cuenta ajena, al 
cual as is t irán cuatro matrimo
nios en representación de nues
t r a provincia. 

G R A N T E A T R O 

Cont inua , de 5,30 a 10 
(2 . ° pase Y 10'45 
noche. 

A p e t i c i ó n , ú l t i m o día 
de l a sensacional repo
s i c i ó n 

"El R£V DR TABACO" 
( C o p i a n u e v a ) 

L a mejor p e l í c u l a del 
a ñ o r a d o G A R Y C O O 
P E R . con L a u r e n B a 
c a : y P a t r i c i a N e a l . 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

Gos 

D e l D I A R I O D E 
correspondiente al sak ? G 0 S 
r f . de A b r i l de $ 
L L vicepresidente del 

no r e c i b i ó aver i ^ ^ e r . 
del min i s t ro de n i ? vís¡ta 
™ c f s y e, 
Portuga l . A s i m S 0 r > 
cumpl imentado p o r ? , > 
po de Oviedo v p,elol% 
dente de aquella n4presi« 
c i ó n P r o v i n c i a í ^ ^ í t ^ 
taron con e l conde ¿L K 
d a ñ a de I a entrada . V ? " 
p a n a de l a Virgen í n Es-
vadonga. 6 n a* Co, 

?K A Y E R c e l e b r ó do^ c i 
nes e l AyuntamieSnt^lo. 
l a de l a C o m i s i ó n r>*l 
nente se dio cuenta d ? 3 ' 
oficio de l alcalde de h 
ga proponiendo qUeUel' 

A y u n t a m i e n t o 
se a d h i e r a a 

de el 

de que entre las C o n T 0 ' 
d o n e s locales de las 5 ' 
tales de provincia o f r e Z 
a l Jefe de l Estado ^ 5 
p a d a de l a victoria L ^ " 
c u a l i r í a n grabados'lo* * 
cudos correspondientes pi 
P leno a c o r d ó solicitar 
p r é s t a m o para la e ¡ C 
cion de l a s obras dg , * 
forma de l a zona Sur i 
l a c iudad. Dicho p r é s t a í 
s ^ a p l i c a r a a la c o n s t S ! 
cion de l a e s tac ión d* a., 
tobuses, u r b a n i z a c i ó n £ 
l a zona comprendida enti í 
las cal les de Madrid, ^ n l 
r a l Mola , San C o s ¿ e v 
p laza de V e g a y adquis¡. 
c ion del convento de reli-
giosas concepcionlsstas de 
S a n L u i s y algunas casas 
de S a n Cosme. 

$K L A temperatura máxima 
de a y e r fue de 16,8 y ia 
m í n i m a de 0,8. 

NUESTROS T E L E F O N O S : 
R E D A C C I O N : 2 0 1 2 8 0 

A D M I N I S T R A C I O N : 2 0 7 1 4 8 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . - Hov, 5,30. 
7.45 y 10.45. Un film de 
verdadera sensación por
que es diferente a todos. 
«Dulce Nov iembre» (4). 
Sara es una chica que ca
da mes da su llave a un 
hombre diferente. Un es
treno extraordinario. Ma
yores 18. 

C A L A T R A V A S . - Sesio-
nes: 5.15, 7.45 y 10,45 no
che. Diver t id í s imo estre
no. Jean Gabin y Louis de 
Funes, en «El tatuado» 
(s. c ) . E l equilibrio exac
to entre la comicidad y la 
emoción (Tolerada). 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 
a 1 (pases 5.45. 7.45. 9.30 
y 11). E l más apasionan
te estreno de la tempo
rada. «Mujeres prehistó
ricas» (s. c ) . Primitivas, 
brutales. Las mujeres más 
hermosas y bonitas del 
cine, en lucha feroz por 
un hombre. Mayores 18. 

CONSULADO. — 5.ÍÜ, 
7.45. 10.45, «El hombre Jel 
p u ñ o de oro» (s. c.) E r i k a 
Blanc. Germán Cobos, 'n 
hom b r e extraordinario: 
Suave ante una bella mu
jer... Violento ante un 
bandido. Mayores 18 a ñ o s . 

CORDON. - 5.15, 7.45 
y 10.45. ¡Ult imo día! de la 
divertida fantas ía «Mi no
vio está loco... loco» (2). 
Color. Tony Randall . (Me
nores), Y m a ñ a n a , ¡pre
párese!: ¿No ha o ído ha
blar de «Sor Yé-yé»?, es... 
humana, jovial, ¡extraor
dinaria! 

GOYA. - 530. 7,45 y 
;0.45. «E) gol fo» (3). Ra-
phael y Shirley Jones. 
Todd-Ao E r a el último de 
los golfos en aquella pía» 

. de millonarios... pero 
se sent ía el m á s rico y 
el más dichoso de todos... 
[Porque creía en la vida! 
(Mayores 18 años ) . 

GRAN T E A T R O . - Con
tinua de 530 a 10 (2.? pa
se 7,45) y 10.45 noche. A 
pel ic ión. ú l t i m o día de la 
sensacional reposición «El 
rey del tabaco» (3). Gary 
Coopcr. Lauren Bacall. 
(Mayores 18 a ñ o s ) . 

R E X . - Hoy. de 4 a 10. 
Gigantesco doble. «La vi
da privada de Enrique 
VIII» ( 3 R ) . C h a r l e s 
Laughton. L a maravilla 
del S é p t i m o Arte y «John-
ny Oro» (3). Eastmanco
lor. De vibrante acción. 
Mayores 18 a ñ o s . 

T I V O L I . — 5,15, 7,45 y 
10,45. ¡Un apasionante es
treno del Oeste! Un «wes-
tern» con tanta acción y 
violencia como extraordi
nario colorido: «Con el co
razón en la garganta» (s. 
c ) . Graig H i l l y Giulla 
Rubini. Mayores 18. 

CLASIMí "t t i t \ VIURA1 
t n iños; ¿ mayores «* 

14 años ; 4, mayores « 
18 años: í R mayores & 
18 años c o » reparos. • 
4. gra^ rinentp ncfleros*' 

¡ E s t é a t e n t o ! 

MAÑANA se estrena en BURGOS 

« S O R Y E Y E » 

» » » 

• i m • • GilJIAl • 

" S O R Y E - Y E " E S L A S O L U C I O N P A R A T O 
D O S . . . P A R A L O S Q U E T I E N E N P E N A S , 
P A R A L O S Q U E N O L A S T I E N E N Y , S O 
B R E T O D O , P A R A Q U I E N E S D E S E E N P A 
S A R N O V E N T A M I N U T O S D E A L E G R I A Y 
D I V E R S I O N . 

Y, además... «SOR-YEYE» es., tolerada menores 

• 



^ r e c l e s , 23 de A b r i l de 1969 
D I A R I O D E B U R G O S 

EL CONVENTO DE RELIGIOSAS TRINITARIAS 
DONDE TOE ENTERRADO CERVANTES 

En 1869, ahora hace un siglo 
se dispuso la demolición del edificio 
No obstante sus repetidas búsquedas 
los restos del Príncipe de los Ingenios 
españoles no han podido ser localizados 
Por José RICO DE ESTASEN 

T ODOS los días festivos, me
diada la mañana, las puer
tas del monasterio de Tr i -

•forias descalzas de la madri-
A c a l l e ^ Lope de Vega se 
Ibren de par en par para dejar 
Jaso a los fieles asistentes a la 

'"AnteT'de'' la ce lebración de 
t.n solemne ceremonia rehgio-
I T el templo, que conserva m-
t i t o el rico tesoro de arte y 
esíatuari". se ofrece a la con
templación del que llega, silen-
Hosov solitario; alterada, ape
nas la gracia de su conmovedo
ra 'quietud, por el murmullo 
apagado del rezo de las monjas 
aue se percibe a través del en-
rejado de la clausura. 

Escudos nobiliarios, laudas se
pulcrales, diversas imágenes de 
santos de la Orden, destacando 
sobre las hornacinas de los al
tares barrocos, revelan el abo
lengo histórico de este templo 
de original arquitectura, que, 
en el orden literario aventaja 
a todos los de Madrid por cons
tituir el lugar sagrado donde 
recibió sepultura el cadáver del 
Príncipe de los Ingenios Espa
ñoles don Miguel de Cervantes 
Saavedra. 

UN D I S C U R S O F A M O 

SO : - : 

E l autor de «Don Quijote de 
la Mancha», que fue manso y 
humilde de corazón; que sopor
tó con resignación el peso de 
la cautividad, del dolor y la 
miseria; que murió siendo her
mano menor de la Tercera Or
den de San Francisco, debe ha
ber traspuesto ya el lugar de 
tránsito del Purgatorio y encon
trado definitivo descanso en el 
Cielo. 

Sin embargo, todos los años , 
el 23 de Abril, aniversario de 
su fallecimiento, la Real Aca
demia Española celebra en es
ta iglesia unos solemnes fune
rales en sufragio de su alma, 
con sermón a cargo de un elo
cuente orador sagrado. 

En la fecha conmemorativa 
del año 1920, el panegírico cer
vantino estuvo a cargo del ha
ce poco fallecido, patriarca-obis
po de Madrid - Alcalá, don Leo
poldo E i j o Caray. Los sacerdo
tes oficiantes, los fieles que lle

naban la iglesia, los académi
cos todos, incluido el presiden
te de la docta corporac ión don 
Antonio Maura, quedaron grata
mente sorprendidos con la elo
cuencia de aquella o r a c i ó n fú
nebre, llena de dignidad y be
lleza, inspiración y p o e s í a , su
ma teológica y fantas ía de lite
rato, que, pronunciada en cas
tellano perfecto, dejó en el al
ma de cuantos tuvieron la suer
te de escucharla un recuerdo 
imborrable. 

L a recompensa de aquel dis
curso que debió remover las 
cenizas del Manco de Lepanto 
sepultadas en la propia iglesia, 
fue la propuesta a favor del 
Dr. E i j o y Caray para su ingre
so en la Real Academia Espa
ñola. L a elección tuvo lugar el 
11 de Febrero de 1926 y, la to
ma de poses ión , el 22 de Mayo 
de 1927; ocupando, como aca
démico , el sillón s e ñ a l a d o con 
la letra «U», vacante por el re
ciente fallecimiento de don An
tonio Maura. 

I N S C R I P C I O N E M O T I 

VA : ~ : : - : : : _ • 

Impresionada el alma por el 
recuerdo de Cervantes produce 
respeto penetrar en el templo 
de las Trinitarias, contemplando 
uno a uno, los cuatro altares 
existentes a los pies de la igle
sia; y los dos del crucero, ilu
minados por los ventanales de 
la airosa cúpula, cuyas lunas 
aparecen decoradas con los re
tratos de los más insignes re
ligiosos de lo Orden merceda-
ria. | . ' 

Como remate del presbiterio 
destaca el altar mayor, de un 
barroco sobrio que rima con la 
severidad del conjunto, desta
cando en el nicho principal, 
como titular del templo, el gru
po de la Virgen entregando la 
casulla a San Ildefonso, ador
nado a derecha e izquierda con 
dos valiosas tallas representati
vas de San Félix de Valois y 
de San Juan de Mata. 

A la izquierda del altar, enci
ma de la reja correspondiente 
al coro bajo claustral, por don
de las veinticinco religiosas que 
componen la comunidad reciben 
el Pan de los Angeles, campea 
una lápida con esta inscripción; 

«EN E S T E M O N A S T E R I O Y A C E N 
M I G U E L D E C E R V A N T E S S A A V E D R A 

DOÑA C A T A L I N A S A L A Z A R , S U E S P O S A , 
Y 

S O R M A R C E L A D E SAN F E L I X 
H I J A D E L O P E D E VEGA». 

Gran figura, esta de Sor Mar-
dela de San Félix, fruto de los 
amores de Lope de Vega con 
una alcurniosa dama llamada 
doña María Luján. 

Aunque era de despierta ima
ginación y genio alegre, s int ió 
anegada el alma por una ardien
te vocación religiosa, ingresan
do en el convento y alcanzando 
gran longevidad puesto que fa
lleció a la edad de ochenta y 
tres años , conservando fresca 
la memoria de los lejanos he
chos de su vida, entre los que 
destaca el de que presenc ió con 
serena entereza, a través de las 
rejas de la clausura, el paso 
del cortejo fúnebre de su ilus
tre padre que, como sabemos, 
fue llevado a enterrar á la cer
cana iglesia de San Sebast ián . 

B U S Q U E D A I N F R U C 

TUOSA 

Con respecto a Cervantes, 
perseverando en el sentimiento 
de gratitud que profesaba a los 

PEONES 
S E P R E C I S A N 

Construcciones 

TORRES GARCIA 
Calle Vitoria, 16-7.? 

trinitarios que le rescataron de 
su duro cautiverio en Argel, 
llegado el momento de prepa
rarse para el tránsi to definitivo, 
o torgó testamento consignando 
su deseo de ser enterrado en 
el monasterio de religiosas de 
aquella Orden que ex i s t ía a poca 
distancia de su domicilio, en 
la propia calle, que entonces 
se denominaba «de Cantarra-
ñ a s . 

Alarde de previs ión resultó 
aquél , pues el triste escritor 
falleció poco después , e l 23 ae 
Abril de 1616, siendo llevado a 
enterrar, sin pompa y sin ape
nas acompañamiento , al día si
guiente. 

Los restos del autor del «Qui
jote» , sepultados en la cripta 
del coro antes mencionado, jun
to a otros enterramientos de 
gentes humildes, a n ó n i m a s , no 
obstante las afanosas b ú s q u e d a s 
llevadas a cabo en diferentes 
épocas , no han podido ser loca
lizados nunca. Pero, al objeto 
de la evocac ión y el buen re
cuerdo, a los amigos de Cervan
tes, que es como decir, a los 
españoles todos, les basta con 
saber que están allí , confundi
dos, acaso, con los de su espo
sa doña Catalina de Salazar y 
Palacios que le s iguió a la tum
ba diez años más tarde. 

L A I N T E R V E N C I O N D E 

M E S O N E R O ROMANOS 

Con respecto al convento, en 
1869, durante el p e r í o d o de in-

TALLERES GRAFICOS 
"DIARIO DE BURGOS" 

Trabajos a todo color en 

O F F S E T 
Presupuestos ventajosos 

Vitor ia , 13. — Te l f . 202852. — Apartado 46 

B U R G O S 

Retrato de Cervantes, por Jáuregu!, . ue se conserva en la 
Real Academia española . — (Foto C I F R A ) 

quietudes po l í t i cas que s iguió 
al triunfo de la revolución de 
Septiembre de 1868, fue decreta
do el desahucio de las religiosas 
y la demol ic ión del edificio. Y , 
si la drást ica medida no se lle
v ó a efecto fue debido a la 
personal intervención del cronis
ta de Madrid don Ramón de 
Mesonero Romanos, del presi
dente de la Real Academia se
ñ o r marqués de Molins y del 
académico don Antonio Ferrer 
del Río , quienes, con interés 
y persuas ión puestas al servi

cio en un e m p e ñ o patriót ico , lo
graron del gobernador civil se
ñor Moreno Benítez , que revo
case la orden de derribo. 

Para preservar el his tórico edi
ficio de nuevas asechanzas, el 
marqués de Molins, a propues
ta de Mesonero Romanos, lo
gró que en la fachada del con
vento fundado por doña Juana 
Gaitán, hija del general Julián 
Romero, el fabuloso personaje 
inmortalizado por E l Greco, se 
colocara una lápida con esta 
inscripcién. 

L A R E V O L U C I O N D E L L I B R O 
«Bibliotecas» varias veces milenarias 

ñ El libro es a la vez múltiple y único 
innumerable e insustituible 

Sólo seis países en todo el Mundo aventajan 
a España en producción editorial 

^ El libro-objeto y el libro funcional 

^ El librero ha de ser un «animador» cultural 

• • • • • • • • Por Manuel CALVO HERNANDO 

«MIGUEL D E C E R V A N T E S S A A V E D R A 
Q U E POR SU U L T I M A V O L U N T A D Y A C E 

E N E S T E C O N V E N T O D E LA O R D E N 
T R I N I T A R I A 

A LA CUAL D E B I O P R I N C I P A L M E N T E S U R E S C A T E . 
LA R E A L A C A D E M I A ESPAÑOLA. 

C E R V A N T E S NACIO E N 1547 
Y F A L L E C I O E N 1616». 

«La revolución del libro» es 
« n interesante volumen del co
nocido investigador francés Ro-
bert Escarpit , publicado en cas
tellano por la U N E S C O y Alian
za Editorial . Verdaderamente, 
se trata de una revolución que, 
como todas las d e m á s , se debe 
a factores complejos y múlti
ples, entre los cuales podr ían 
citarse la rápida expansión de
mográfica, la general ización de 
la enseñanza, el aumento del 
tiempo libre y el adelanto de 
las técnicas de producc ión y 
distr ibución. 

Como se dice en el prefacio, 
este f e n ó m e n o de la mutac ión 
actual del libro, que tiende a 
convertirse en uno de los gran
des medios de información de 
nuestra época, no pod ía dejar 
de suscitar el interés vigilante 
de una organización como la 
U N E S C O . Escarpit y su equipo 
del Centro de Soc io log ía de la 
Literatura de Burdeos han rea
lizado un trabajo tan interesan
te que nos parece que vale "a 
pena dedicarle algunos párra
fos. 

¿Qué es un libro? Como to
do lo vivo, el libro es indefini
ble. Se vende, se compra, se 
cambia, pero no se le debe tra
tar como una mercancía cual
quiera, porque es a la vez múl
tiple y único , innumerable e 
insustituible. 

S E I S P A I S E S R E B A S A N 

L O S 20.000 T I T U L O S 

POR AÑO :-

A medida que se descubren 
monumentos grabados cada vez 
m á s antiguos, la historia hace 
xemontar cada día m á s atrás 
los or ígenes del libro. Las ex
cavaciones nos han revelado la 
existencia de verdaderas «biblio
tecas», varias veces milenarias, 
compuestas de tabletas de barro 
cocido. 

L a escritura p e r m i t i ó la con
quista del tiempo por la pala
bra, mientras el libro le ha per
mitido la del espacio. Los sopor
tes flexibles y ligeros que hace 
aproximadamente treinta siglos 
dieron sus diversos nombres al 
libro, abrieron e] camino a dos 
progresos decisivos: por una 
parte, la posibilidad de copiar 
rápida y fác i lmente un texto 
largo y, por otra, la de trans
portar a cualquier sitio un nú
mero considerable de copias de 
ese texto. 

Hoy, la producc ión de libros 
en el Mundo ha alcanzado cifras 
enormes. Seis pa íses rebasan 
los 20.000 t í tulos por año. L a 
U R S S , la China Continental, 
Gran Bretaña, Alemania, el Ja
p ó n y E E . UU. Cuatro países 
sobrepasan los 10.000 t í tu los: 
L a India, Francia, España y los 

N o e s c u e n t o : U s t e d 

e s q u i e n t i e n e a h o r a u n a 

L á m p a r a d e A l a d i n o . 

Las fantasías de Julio Verne y de Las mil y una noches 
se han cumplido, en parte. 

Aladino frotaba su lámpara,- acudía el Genio y ¿qué le 
pedía su Amo? 

Pocas cosas que usted no tenga ya, apretando un botón. 
Por ejemplo, transportarse en un 
segundo a la Luna y ver la Tierra 
desde allí. 

Usted es el Amo de un pe
queño ejército de "genios". Usted 
toca un botón y le traen a casa el 
cine, el teatro o los partidos. 

Y calientan esto, enfrían aque
llo, lavan, planchan, tocan música... 

¡No paran! 
Esos genios, que no son de 

cuento, le obedecen gracias a la 
electricidad. 

Y piden más electricidad. 
Para producirla, las compa-

nías eléctricas de España invierten, 
cada año, treinta mil millones de pesetas. 

Esta inversión garantiza el porvenir técnico de ios 
españoles. 

Y su comodidad. UNESA 

Países Bajos. Otros cuatro se 
aproximan a esta cifra: Italia, 
Polonia, Checoslovaquia y Yu
goslavia. 

Estos catorce pa í se s represen
tan el 75 por ciento de la pro
ducción mundial. 

Las lenguas literarias emplea
das corrientemente por más de 
50 millones de personas son, 
enumeradas por orden de im
portancia, el chino, el inglés , el 
ruso, en hindú, el e spañol , el 
a lemán, el japonés , el bengalí , 
el árabe, el francés, el portu
gués y el italiano. 

De todas ellas, las cuatro gran-

E l librero es el único persona
je del mundo del libro que es
tá en contacto directo con el 
lector. E l librero del m a ñ a n a 
no podrá ya limitarse a perma
necer en su tienda y a esperar 
en ella al cliente. Quiéralo o 
no, tendrá que ser uno de los 
«animadores» culturales de su 
unidad de alojamiento, pueblo, 
barrio o gran conjunto de vi
viendas. Pero esta tarea, en 
nuestros d ías , no está ya al al
cance de los medios individua
les. E l librero tiene derecho a 
esperar que toda la potencia 
colectiva de la edic ión le apoye 

Se h a dicho, y e l l o parece cierto, que en E s p a ñ a se lee 
poco. Pero en reciente estudio de l a U N E S C O , nues tra 
P a t r i a se h a l l a i n c l u i d a entre los diez primeros producto
res editoriales d e l Mundo. ¿ E s t a r á desapareciendo esa 
indiferencia del e s p a ñ o l h a c i a l a l ec tura , como parecen 
indicar estos contempladores á v i d o s d e l ibros en u n pues

to ca l l e jero? . — (Foto Santos Y u h e r o - L O G O S ) 

des lenguas supranacionales de 
Occidente son el i n g l é s , el ale
mán, el español y el francés. 

E L L I B R O - O B J E T O Y 

E L L I B R O F U N C I O N A L 

Escarpit señala el libro - ob
jeto y el libro funcional como 
las dos e s p e c i ñ e a c i o n e s más ca
racter ís t icas de nuestra época . 
E l libro - objeto puede ser una 
invers ión , un elemento de deco
ración o un signo de pertenen
c ia a una determinada categoría 
social. 

E l libro funcional no da lugar 
a equ ívocos . De las diez cate
gor ías reconocidas p o r la clasi
ficación decimal de Dewye, cua
tro son totalmente funcionales 
(ciencias sociales, filología, cien
cias puras, ciencias aplicadas) 
y cinco lo son parcialmente (ge
neralidades, filosofía, rel igión, 
bellas artes, historia y geogra
f ía ) . 

Considerando n u m é r i c a m e n t e , 
e l libro funcional representa la 
parte m á s importante de la edi
c ión mundial: el 75 por ciento, 
aproximadamente, de los t í t u l o s 
publicados cada a ñ o y la mis
ma proporción de la tirada glo
bal. 

P E R S P E C T I V A S F U T U -

y le impulse y tiene derecho a 
exigir para el libro el beneficio 
de las mismas infraestructuras 
de que disponen los otros me
dios de comunicac ión y técni
cas art ís t icas de masa. E s ne
cesario que el librero se consi
dere como un agente de acc ión 
cultural permanente. 

E l interesante libro termina 
con estas palabras: «La natura
leza misma de la lectura, im
pondrá siempre más soledad 
que a los otros medios de co
municac ión o de expres ión ar
t ís t icos; pero l a soledad del es
critor o del lector no son so
ledades asociales: son medios 
para encontrarse los hombres 
unos a otros. E l que es tá !©• 
yendo s ó l o en su cuarto tiene 
a menudo m á s c o m p a ñ í a que 
s i estuviera en un cine viendo 
una pel ícula entre mil especta
dores». 

«Esa es la virtud del libro 
que hay que mantener y des
arrollar. L a di fus ión, la comu
nicación ilimitada y constante
mente renovada entre los hom
bres: e sa es l a función propia 
del libro. En cuanto deja de 
desempeñarla, por bello que sea 
su aspecto y noble s u conteni
do, s ó l o es u n peso de papel 
muerto, un tesoro sin alma. L o 
mismo daría poner en su lu
gar una piedra». 

RAS :—: :—: : - : :—: 

La tercera parte de «La revo
luc ión del libro» e s t á dedicada 
a las perspectivas futuras: li
bros de choque y l ibros de fon
do; ediciones programadas y no 
programadas; el l ibro de difu
s ión de masas. Se dedica un ca
p í tu lo especial al tema «La li
brer ía y la difusión de masas*. 

SE NECESITAN 
empapeladores y chico de 
14 a ñ o s . Razón esta Ad
mini s trac ión . 
(R. O. C n ú m e r o 111). 
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VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

S s . Jorge, Adalberto , ob., 
F é l i x , pb., For tunato , Aqui -
les, des., mrs . , G e r a r d o , M a -
rolo, obs. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. Fidel de Sigmaringa, mr.; 
Mar ía Eufrasia Pelletier, vg., 
jund. ; Sobas, Alejandro, Euse-
hio. Neón , Leoncio, Longino, 
mrs.; Melito, Gregorio, Honorio, 
obs.; Egberto, pb.; Bova, Doda, 
vgs. 

Misa de tercera clase y color 
rojo de S a n Fidel . 

CULTOS 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

E s t a Archicofradía ce lebrará 
m a ñ a n a sus cultos con misa ves
pertina, c o m u n i ó n conmemora
tiva y Hora Santa Reparadora 
en la iglesia de Santa Agueda, 
a las siete de la tarde. 

Q u l á i u i ó i c o ó a ó 

RADIO POPULAR 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S : 

R E L I G I O S A S . — 8,00, Amane
cer con Dios; 12,01, A ú n es po
sible la esperanza; 14,00, Iglesia 
postconciliar; 20,30, Santo rosa
rio en familia; 21.00, Mundo ne
gro. 

I N F O R M A T I V A S . —10,00, Con 
la Prensa bajo el brazo; 14,30 y 
22,00, Diarios hablados de Radio 
Nacional de España; 15,00, L a 
hora del café; 22,20, Bolet ín in
formativo de noche. 

J U V E N I L E S . — 13,00, L a nue
v a frontera; 15,15, Clan musi
cal. 

F E M I N A . — 11,00, Destino, 
ellas. 

C I E N C I A - F I C C I O N . — 18.00, 
E n la zona del futuro. 

M I S C E L A N E A . — 9.00, L a ale
gría de vivir. 

Z A R Z U E L A . — 20.00. " L a le-
yenda del beso" (fragmentos), de 
Soutullo y Vert; 22,45, Atr i l de 
la zarzuela. 

M U S I C A S E L E C T A . — 10,05. 
Sonatina; 12.05, Concierto mi
niatura; 19,01, Sala de concier
tos: concierto en R e mayor, pa
ra v io l ín y orquesta, Op. 35. de 
Tchaikowsky y concierto n ú m e 
ro 2, en Do menor, para piano 
y orquesta, Op. 18, de Rachma-
ninoff; 20,50, Partituras ilustres; 
21.15. Pequeño concierto. 

M U S I C A E S P A Ñ O L A . — 10,05. 
Sonatina; 10,15, Mosaico español . 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I C A 
NA. — 9,20, V i v i r y cantar en 
Hispanoamérica; 12,15, Ronda de 
la Amér ica Española. 

M U S I C A L I G E R A . — 8,15, Sa
ludos, amigos; 9,35, Volver a v i 
vir; 17,30, Bazar del microsur-
so; 18,45, Estrictamente Instru
mental; 21,30, Canciones del 
Mundo. 

C L U B D E A M I G O S . — 16.00. 
Peticiones de nuestros amigos. 

Unos evacuatorios púb l i cos se 
construirán en el paseo de la 
Quinta. A este fin, el Ayunta
miento se dispone a adjudicar 
las correspondientes obras. 

Esperemos que también otros 
paseos y parques como el de 
Fuentes Blancas y Fuente del 
Prior, dispongan de aná logos 
servidos y en el centro, y zonas 
del ensanche de la ciudad. 

Cuatro grandes macetones de 
h o r m i g ó n van a instalarse en 
el andén central ajardinado de 
la avenida del Cid, para ornato 
de esta principal arteria lo
cal . 

• 
Sigue la racha de solicitudes 

de apertura de locales comer
ciales, taUeres y servicios en 
los edificios de nueva construc
c i ó n . 

• 
Recordarán nuestros lectores 

que por dos veces quedó desier
ta la subasta para adjudicación 
de puestos exteriores en el mer
cado de abastos de la zona 
Norte. 

Pues bien, de entonces acá 
diferentes particulares han soli-
c i t á d o odio locales comerciales: 
uno para venta de accesorios de 
automóvi l ; dos, de droguer ías y 
otroá de Venta de pinturas, pa
peles de decorac ión , etc. 

H a n comenzado los trabajos 
de instalación de la t ó m b o l a de 
l a Cruz Roja en la plaza de San
to Domingo de Guzmán. Los co-
miérciantes de la zona ya tienen 
concierto de altavoces y músi
c a a la vista, pero todo sea por 
l a benemérita Inst i tuc ión . 

• 
D o ñ a María Antonia González 

García , viuda de don Pablo 
Carcedo (hijo) , en nombre pro
pio y de sus convecinos, nos 
dirige una carta de gratitud a 
la Policía municipal. 

Dice, textualmente: «En la pa
sada noche del domingo al lu
nes algún s e ñ o r bastante «tran
qui lo» aparcó en la calle del 
Cordón, frente al cine «Tívoli», 
u n a furgoneta, tipo «DKW», y 
dentro, una vaca o un toro nos 
estuvo «obsequiando» con un 
concierto de mugidos que, en 
el silencio de la noche, se pue
den imaginar. Cansada ya de 
no poder dormir pues era más 
de la una de la madrugada, me 
levanté a avisar por te lé fono a 
la Policía municipal, donde me 
atendieron con toda amabilidad, 
p r o m e t i é n d o m e solucionar el 
problema, de lo que, verdadera
mente, quedé admirada pues an
tes de media hora el veh ícu lo 
arrancaba de nuestra calle, y 
a s í pudimos dormir. 

E s la primera vez que he so
licitado í.yuda a nuestra Poli
c í a , y al ver los resultados, he 
pensado en otros problemas, co
mo el de las basuras y sincera
mente creo que no hay colabo
rac ión mutua, pues de lo con
trario ya es tar ían solucionados 
hace tiempo. 

Por todo ello expresamos núes-

E L DIALECTO HURGALES 
; I X 

Por José María C O D O N 

ASINA. — Así (Provincia). 
B I E L G O . — Bieldo (Provincia). 
BALDÉS. — Emplasto (Provincia). 
B E R M E J A . — Pececillo pardo (Burgos, capital). 
B I Z M A . —- Pedazo de ba ldés o emplasto (Provincia). 
B I R V I E S C A . — Antiguamente Virovesca: modernamente Bri -

viesca (Provincia). 
B U R G O S . — Castillito: «Caste l lum parvulum quae Burgos vo-

cant»: — «Pequeño Castillo que l laman Burgos» (Provincia y Gra
mát i cas h i s tór icas ) . 

B U R U E V A . — Borovia, Bureva, Borobia ( L a Bureba). 
C A C H O . — Pez de r ío parecido a l barbo p e q u e ñ o (Provincia). 
C A B O D E AÑO. — Honras fúnebres , de aniversario (Peña

randa). 
CADAÑERO. •— Anual (Provincia). 
CAMIZAR. — Recoger la trilla con una tabla unida a los bue

yes (Villadiego). 
C A N I L L A . — L a cánula del irrigador. También cualquiera d* 

los huesos largos de brazos y piernas (Provincia). 
C O L A C I O N E S . — Aguinaldos (Provincia). 
C O M E R . — Asimilar. «El que come no devuelve» (Cabañes de 

Esgueva). 
C R I S T O F O R O . — Cristópalo, Cristóboro, Cristuébalo (Formas 

de Cristóbal, en la Provincia, en castellano anticuado). 
C U E S C O . — Ventosidad sonora (Provincia). 
CUÉVANO. — Cesto o zoncho de mimbres o maderas tren

zadas, que llevan las pasiegas a la espalda. Se llama también 
«chátaro» (Espinosa de los Monteros). 

C H A R R A N C H A . — Cariancha, o trozo de tabla con que los 
carpinteros sujetan provisionalmente la madera para aplomar
la. E n vasco «txarantxa» (Medina y su comarca). 

C H A R R O . — Tordo zorzal. Estornino que tiene el pico ama
rillo, con punta negra y plumaje rojizo o parduzco (Zona pasiega 
y de las Caderechas). 

C H A T A R O S . — Se llama también a los pasiegos por usar «chá-
taras» o cuévanos , cestas de -espalda en que las pasiegas llevan 
sus hijos y los pasiegos sus cargas (Espinosa de los Monteros). 

C H I F L O . — Silbato, y vulva (Villarcayo). 
C H I N C H O R R A S . — Conejas en vuevas (Provincia). 
C H I V I N . — Cabrito (Provincia). 
C H O . — Del vasco «txul»; agujero, en el juego de bolos (Bocos-

Villarcayo) 
C H O C A R R E R O . — Chistoso (Provincia). 
C H O N . — Aféresis de l echón o cerdo (Provincia: «Chon de mo

lino, — mucho magro y buen tocino» (Idem). 
C H O T E R O . — Guarda de ganado vacuno (Villanueva Mata-

mala). 
C H O R R E A D O . —• Buey que tiene el pelo con rayas m á s os

curas que la capa (Provincia). 
CHOSPAR. — Saltar con alegría los cuadrúpedos . Es tá reco

nocido este vocablo hasta por la Real Academia de la Lengua, 
como voz t ípica de la provincia de Burgos. 

C H U E C A . — Bolita pequeña para jugar en el campo (Pro
vincia). é , , . • 

C H U P O N . — Chimenea o parte de esta que absorbe el aire 
y aviva el fuego de la leña ( S a s a m ó n ) . 

C H U R I . — Tupé de niño (Provincia). 
C H U R R I L L O . — Vino ácido, chacol í (Partidos de L e m a , Cas-

trojeriz, Briviesca, etc.). 
C H U R R E T A D A . — Fruta excesivamente madura, por ejemplo 

las moras o endrinas, y que, por tal estado y causa rezuma (Pro
vincia). , . . . 

C H U V I N E S . — Bueyes cuernicortos, parecidos a los chmnes 
(Zona pasiega). 

í i i M m E S 
tra gratitud a la Policía muni
cipal por su eñcaz intervención». 

E l aumento de vehícu los bor
dea ya situaciones de total sa
turación y el deseo de superar
las, obliga a buscar zonas de es
tacionamiento en ios lugares m á s 
recóndi tos y hasta insospedha-
dos. 

Según nuestras noticias, la De
legación de Hacienda, en la im
posibilidad de hallar espacios li
bres en su derredor, va a habi
litar un aparcamiento en el es
pacio comprendido entre la igle
sia de San Lorenzo y el edificio 
de la propia Delegación, hoy ocu
pado por unos jardincillos. 

En 
DE I D M I M 

Se subastará el domingo, 25 
de Mayo, el arriendo durante 
11 años do una finca de 70 hec
táreas , sin explotar. 

PROXIMA SUBASTA 
DEL PIAN DE OBRAS 
URGENTES DEL 
AYUNTAMIENTO 

E l P l a n de Obras Urgentes 
aprobado por l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l Permanente en s u 
s e s i ó n d e l pasado d í a 16 y 
cuyo importe se e l e v a a 

7.435.000 Ptas . s e r á puesto e n 
m a r c h a u n a vez cumplidos 
los t r á m i t e s administrat ivos 
establecidos en las normas 
legales que r e g u l a n l a a d j u 
d i c a c i ó n de las obras, cuyas 
subastas s e r á n anunciadas en 
los pr imeros d í a s de l mes de 
Mayo, s e g ú n f irme p r o p ó s i t o 
de l presidente de l a C o m i 
s i ó n de Obras . 

P o r o t ra parte se nos h a 
informado del deseo m u n i 
c ipa l de tener totalmente t e r 
m i n a d a s para las p r ó x i m a fe
r i a s y fiestas de S a n Pedro 
y S a n Pablo l a s obras de 
adecentamiento del a n d é n de 
D o n Marce l iano S a n t a M a r í a 
— c u y a d e c i s i ó n d á b a m o s a 
conocer ayer en l a s e c c i ó n 
"Quisicosas"— e l paseo del 
E m p e c i n a d o y l a p l a z a de l 
D r . A l b i ñ a n a , es ta ú l t i m a 

por importe de 298.140 pese
tas. 

suelos y paredes 
pra su hogar 

S u e l o s : s i n t a s o l , c e f l e x , f l e x o l 

P a r e d e s : s i n t a m u r 

Limpios, confortables, 
higiénicos decorativos y resistentes. 

fabricados por C E P L A S T I C A apart200 Bilbao 
véalos en: 
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B U R Q O S 

FAllO DEL CONCURSO M M H l 
DE CUENTOS OUE CONVOCO 
LA EMPRESA FERNANDEZ-ARANGO 

Una vez superadas las causas 
que motivaron e] retraso del 
fallo del concurso infantil de 
cuentos (o historias basadas en 
hechos reales o imaginarios) 
que convocó la Empresa Fer-
nández-Arango con el patroci
nio de la Delegación de Infor
m a c i ó n y Turismo de Burgos, 
el mismo quedó de la siguiente 
forma: 

Primer premio (2.500 pesetas), 
al cuento «Vacaciones», de la 
niña Paulita Francés Pérez, de 
doce años , del Colegio-Escuela 
Nacional de Villaveta (Burgos). 

Segundo premio (1.500 pese
tas), a l cuento «Sandro», del ni
ñ o Fernando Martínez García, 
de 13 años , del Colegio de L a 
Merced, de Burgos. 

Tercer premio (1.000 pesetas), 
al cuento «Aventuras de Ri
chard», de la niña María Sa
grario Calzada Arija, de trece 
a ñ o s , de la Escuela de Enseñan
za Primaria n ú m e r o 2 de Sa
s a m ó n . 

Además , se han otorgado ocho 
accés i t s a otros tantos cuentos, 
premiados con pases-invitación 
para poder asistir gratuitamen
te, conforme se había anuncia
do, al Cine Cordón en sesiones 
de pel ículas toleradas, a cuyos 
favorecidos y a través de sus 
colegios respectivos, se les ha 
comunicado por carta. 

Todos estos premios se entre
garán el próx imo domingo en 
el descanso de la función mati
nal infantil que, a las doce se 
celebrará en dicho Cine Cordón 
a tal efecto y a la que, para 
poder asistir será imprescindi
ble presentar la oportuna in
vitación. Estas invitaciones, de 
no haber llegado a los padres, 
profesores o c o m p a ñ e r o s de los 
alumnos premiados, pueden re
cogerse en las oficinas del cita
do local. 

Hay que resaltar y agradecer 
la gran colaboración para el lo-

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207M8 

R e d a c c i ó n : 201280, 

gro de este concurso, a toda la 
Prensa local, emisoras de Radio 
e Inspecc ión de Enseñanza Pri
maria, as í como muy particu
larmente a la señorita Julia Ruiz 
(directora del Grupo Escolar 
«Marcel iano Santa María») y a 
todos los maestros del mismo. 

Y , ahora, para que no quede 
tan s ó l o ahí el resultado del 
concurso, para que los cuentos 
del mismo adquieran m á s vida 
y con derivaciones provechosas, 
alguien ha lanzado la idea de 
la que nosotros nos hacemos 
eco: se trata de editar algunos 
de los premiados para que pue
dan ser repartidos a todos los ni
ñ o s mediante una pequeña com
pensac ión que ellos darían de sus 
propinas, sabiendo así que ayu
darán a otros n iños que, acaso, 
no pueden i r a la escuela, ni 
jugar, ni . . . comprender como 
ellos, pero que no dejan de ser 
hermanos suyos: los subnorma
les. 

De esta forma, no s ó l o se con
seguiría una pequeña recauda
ción para sus muchas necesida
des, sino también que, los de
m á s n iños empiecen a darse 
cuenta de que, alrededor suyo 
hay otros que necesitan de ellos, 
que tienen que ayudarles con 
su pequeño sacrificio, que tie
nen que quererles ya desde su 
corta edad, comprendiendo que, 
si han nacido así , es motivo pa
r a que dándoles con c a r i ñ o al
go de lo que a nosotros se nos 
dio, ellos también nos ayudan, 
s í , nos ayudan a amar, a dar
nos, a ser mejores. 

Ahí queda la idea. Para que 
se consiga sólo falta una firma 
industrial o privada que corra 
con el p e q u e ñ o gasto que su
pone el editar tales cuentos en 
tamaño manejable, de bolsillo 
y de forma corriente y sencilla. 
Nosotros, estamos seguros de 
que no tardando, alguien, esa 
persona buena que quiere hacer 
bien, que quizás incluso ignore 
la gran obra que supone «As-
panias» para Burgos, responde
rá favorablemente y haga que, 
puesto que de cuentos infanti
les se trata, este concurso tenga 
un final feliz que, a su vez, 
también le dará a él felicidad. 

objetivo cámara fotográfica, extraviado el domingo, d í a 20, 
zona iglesia San Nico lás . 

Se ruega devolución en esta Administración. Se gra
tificará. 

C a m b i e s u a n t i g u o 

t e l e v i s o r 

p o r u n T V 

L e o f r e c e m o s 

t a m b i é n l a o p o r 

t u n i d a d d e s u b s 

t i t u i r s u f r i g o r í 

f i c o á n t i g 

u n R U T O 

m o m o d e l 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 

M o r c a e u r o p e a d e p r e s t i g i o m u n d i a l 
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La cosechadora SANTANA CLAYSON e s el re- SANTANA CLAYSON le ofrece, a d e m á s cuatro 
sultado de haber estudiado a fondo el campo importantes ventajas: - « 
e s p a ñ o l . Su variedad de clima, sus tierras... todo ^¿ . g 
Influye a la hora de la reco lecc ión , donde -usted Dimensiones de corte de8de 2,50 m. hasta ^ 
lo sabe bien- la rapidez y limpieza de operac ión t,5,40 rn' 
son fundamentales para obtener mayores be- 5fTotal limpieza de grano por centro? de afro 
neficlos... regulable. 
La cosechadora SANTANA CLAYSON puede re- _ ^ ^ . 
colectar todo tipo de grano (cebada, maíz, haba. ^ G r a n rapidez por la extraordinaria capacidad 
trigo, arroz, avena...) y e s adaptable a cualquier 061 s,stema ° e wllia, 
t a m a ñ o de explotación. No existe problema al- 'T Potencia de motor hasta 126 c v 
guno con la variedad de los suelos: su extraer ' ' 
diñarla robustez le permite trabajar en todo tipo Asistencia técn ica garantizada por 
de terrenos... METALURGICA DE SANTA ANA. S. A. 

C O N LA PERFECCION TECNICA Q U E GARANTIZA H / I E T U L U R C I C R l D E S H k M T t l l U W I ^ 

CONCBSIOÑARIO: A O R I G A S A 
CAJA AHORROS MUNICIPAL, 3-5-7- BURGOS 
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larado el estado de excep-
áec,a v a este fin se h a co-
c,0nicado a la C á m a r a el re-
í í S n de los servicios gubcr-
sUSvos m á s importantes y 
i113 actividades que, conse-
,aS»ntpmente, l l e v ó a cabo la 
S O r a c i ó n de Jus t i c i a . E n 
p e r i t o , por otro lado, se 
f 7n unas breves considera-

respecto a l modo en 
C * P h a l levado a cabo d i -
qhl a c t u a c i ó n guberBatWa. 
CD en todo momento se mo-

q"e dentro del m a r c o del m á s 
Ibsoluto respeto a l a perso-

v a las normas que de-
í o n d e n su dignidad, de acuer-

con el o r d e n á m i e n t o j u n -

dicE0nV p r i m e r lugar, e l G o -
wprno manifiesta el celo y a l -
• e sp í r i tu demostrado por 
]0 fuerzas de orden p ú b l i c o 
«ue l levaron a cabo e l c u m 
plimiento de su deber, i n s -
S radas en los valores t r a d i -
L n a l e s que constituyen su 
í . a d h n o n i o espir i tual , e i n 
forma p ú b l i c a m e n t e , como y a 
L hizo con todo detalle en 
una nota de P r e n s a , que las 
fuerzas de la P o l i c í a y de 
orden p ú b l i c o h a n hecho po
sible la d e s a r t i c u l a c i ó n de v a 
rios grupos comunistas , a n a r -
miistas y otros acreditados a l 
teradores de l a paz social , a s í 
como la d e t e n c i ó n correspon
diente de parte de sus m i e m 
bros, quienes h a n pasado a 
la d i s p o s i c i ó n de los t r i b u n a -
jes de l a j u r i s d i c c i ó n mi l i tar 
de acuerdo con l a l e g i s l a c i ó n 
ordinaria. 

'"'Gracias esta eficaz l a 
bor desarrol lada —dice l a co 
m u n i c a c i ó n del G o b i e r n o -
fue posible restablecer de 
nuevo el n o r m a l desenvolv i 
miento de las instituciones 
públ i cas y p r i v a d a s y el l i 
bre y pac í f i co ejercic io de los 
derechos indiv iduales , p o l í t i 
cos y soc ia l , lo que p e r m i t i ó 
al Gobierno la pos ibi l idad de 
proponer el total restablec i 
miento de las g a r a n t í a s cons
titucionales". 

Se prec i san en el escrito 
del Gobierno las act ividades 
desarrolladas por l a A d m i n i s 
trac ión de Jus t i c ia s e g ú n e l 
ordenamiento j u r í d i c o v igen
te y a este respecto agrega 
que el Juzgado de O r d e n P ú 
blico f u n c i o n ó p a r a tales c a 
sos como juzgado de u r g e n 
cia en todo el terr i tor io n a 
cional, en v i r tud de la ley 
de 2 de Dic i embre de 1963. a 
cuyo fin, los Juzgados de 
guardia actuaron a^ preven
c ión del de orden p ú b l i c o en 
cualquier punto del territorio 
nacional y apl icaron t a m b i é n 
los preceptos contenidos en 
el c a p í t u l o quinto de la L e y 
de 30 de J u n i o de 1959. asis
tidos de m a n e r a inmediata y 
directa por u n funcionario de l 
Ministerio fiscal. A s i m i s m o se 
dice que el Minis ter io fiscal 
ha intervenido directamente 
en todas las di l igencias po l i 
ciales por hechos delictivos de 
la competencia de l a j u r i s 
dicción ord inar ia y t a m b i é n 
en aquellos otros casos en 
que. por aparecer i n i c i a l m e n -
te dudosa l a competencia, e r a 
conveniente rea l izar u n d i c 
tamen t é c n i c o antes de su r e 
mesa a l a j u r i s d i c c i ó n m i l i 
tar. 

Por otro lado, el Min i s te 
rio fiscal a c t u ó como asesor 
de los gobernadores c iv i les en 
materia de orden p ú b l i c o j 
en g a r a n t í a de los derechas 
p o l í t i c o s , indiv iduales o so
ciales reconocidos por las l e 
yes. 

" L a D i r e c c i ó n general de 
Seguridad —prosigue e l es 
crito— c o m u n i c ó d ir iamente 
a la fiscalía del T r i b u n a l S u 
premo e l n ú m e r o de servic ios 
practicados en orden a l a de 
t e n c i ó n de personas sospecho
sas, especificando las que 
quedaban a d i s p o s i c i ó n de l a 
autoridad gubernat iva y l a s 
que pasaban a d i s p o s i c i ó n de 
la j u r i s d i c c i ó n ord inar ia o de 
la mi l i tar , por lo que la F i s 
c a l í a del T r i b u n a l S u p r e m o 
ha estado in formada del n ú 
mero de detenidos que p e r 
manecieron a d i s p o s i c i ó n de 
la autoridad gubernat iva en 
cualquier punto del terr i to
rio nacional , as í como los que 
Pasaban c a d a d í a a . disposi
c ión de la autoridad j u d i c i a l 
correspondiente". 

" T a m b i é n l a D i r e c c i ó n ge
neral de Instituciones P e n i 
tenciarias c o m u n i c ó a diario 
| l a F i s c a l í a del T r i b u n a l 
S u p r e m a las altas y bajas de 
Personas que, en cal idad de 
detenidas o presas , ingresaron 
en cualquiera de las pr i s io 
nes de l territorio nac ional , y 
asimismo la autoridad a c u 
ya^ d i s p o s i c i ó n quedaban". 

"Como consecuencia de l a s 
anteriores a c t u a c i o n e s » tanto 
gubernativas como judic ia les 
la s i t u a c i ó n en el momento de 
acordarse el levantamiento 
deĵ  estado de e x c e p c i ó n : 

'Se encontraban detenidas, 
a d i s p o s i c i ó n de la autoridad 
gubernativa doscientas ocho 
P e o n a s (28 estudiantes y 
180 de otras profesiones); el 
numero de personas con r e s i 
dencia obligatoria e r a de ve in -
je y el n ú m e r o de es tudian-
jes domiciliados el de ciento 
treinta v seis. 

«A disposición de las auto
ridades jurisdiccionales (civiles 
y militares) se encontraban se-
enta y cuatro estudiantes y 
ento sesenta y nueve personas 

otras profesiones». 
t n otro pasaje de la comunl-

^ « o n del Gobierno se especifi
ca que «el estado de excepción 
i n s t i t u y ó una s i tuación legal 

dentro del estado de derecho 
que ha de ajustarse a su triple 
l imitación: en cuanto al tiem
po, en cuanto a los derechos o 
garantías susceptibles de ser 
suspendidos y en cuanto al uso 
adecuado del poder que tal si
tuación confiere a las autorida
des gubernativas». 

«Es notorio, que el plazo de 
tres meses señalado por el de
creto-ley del estado de excepción 
no fue agotado sino reducido al 
tiempo estrictamente indispen
sable para restablecer la paz so
cial alterada». 

«Al objeto de que no pueda 
existir la menor duda sobre la 
actuación de las autoridades gu
bernativas, el Gobierno, final
mente, deja establecidos los 
cuatro siguientes puntos: 

«Primero. — Que la actuación 
de las autoridades gubernativas 
se ha ajustado en todo momen
to a las facultades conferidas 
legalmente. 

«Segundo . — Que cualquier ex-
tral imltaclón que hubiera po
dido producirse es tar ía sancio
nada penal y administrativamen
te, y que, además , el Código Pe
nal considera como agravantes 
el abuso de superioridad y €l 
prevalerse del carácter públ ico 
que tenga el culpable, como de 
hecho ha ratificado la Jurispru
dencia. 

«Tercero. — Que la autoridad 
judicial es la única competen
te para depurar las responsabi
lidades delictivas, y el ministe
rio fiscal ejercita las acciones 
pertinentes cuando se comprue
ba la ilegalidad de alguna con
ducta sancionada por la ley, y 

«Cuarto. — Que en los muy 
contados casos en los que han 
formulado denuncias en relación 
con la actuac ión de determina
dos funcionarios, se ha promo
vido la acción judicial para su 
comprobac ión , y e s tán en cur
so los procedimientos Judicia
les iniciados, sin que hasta la 
fecha se haya dictado ninguna 
resolución de fondo que permi
ta afirmar la realidad de la acu
sación». 

«El Gobierno —concluye este 
escrito— puede pues asegurar 
ante estas Cortes que su ac
tuac ión en orden al estado de 
exoépelón ha respetado los l ími
tes jur íd i cos de tal s i tuación». 

P E S A M E POR L A M U E R T E 
D E L A R E I N A 

Concluida la lectura de este 
escrito, el presidente de las Cor
tes se dirigió a la Cámara re
cordando que por el decreto de 
16 del presente mes se hizo pú
blica la condolencia de la Na
c ión por la muerte de la Reina 
Victoria Eugenia, de quien hi
zo un cál ido y car iñoso elogio, 
dadas sus condiciones de ejem-
plaridad y su alto rango. «Por 
ello, en consideración a que su 
nombre se vincularán a la His
toria del bien de España», el 
s e ñ o r Iturmendi rogó el senti
miento de la Cámara al que ac
cedieron unán imemente todos 
los procuradores. 

A S C E N S O S E N E L ARMA 
A E R E A 

A cont inuación o c u p ó la tri
buna de oradores para defen-
d c el proyecto de ley sobre as
censo para el personal del Ar
ma de Aviación, el procurador 
don Rodolfo Argaménterfa, si
guiéndole en el uso de la pa
labra el ministro del Aire. 

Terminado el discurso del mi
nistro del Aire, al que le fue 
tributada una larga ovación por 
la Cámara, se puso a votación 
el dictamen del citado proyec
to de ley, que fue aprobado por 
unanimidad. 

L E Y B A S I C A D E M O V I L I Z A 
C I O N N A C I O N A L 

T a m b i é n por la Comisión de 
Defensa nacional se procedió se
guidamente a la lectura del dic
tamen sobre la Ley básica de 
Movil ización nacional, que fue 
defendido por don Julio Salva
dor Díez-Benjumea. 

Mani fes tó que la ley de Movi
l ización general hab ía sido con
cebida hace varios años y que 
su redacción había sido muy la
boriosa, porque ten ía que cu
brir también aspectos que nada v 
tienen que ver con una movili
zac ión militar, tales como cual
quier catástrofe o s i tuación ex
cepcional inesperada, ante una 
inundac ión o un terremoto, an
te un grave accidente ferrovia
rio, ante un extenso incendio 
forestal, «ante todas aquellas 
ocasiones que el Gobierno nece
sita amparar con medidas ex
cepcionales a los ciudadanos, a 
nuestra riqueza, a nuestras fuen
tes de energía, a nuestra segu
ridad». 

Dijo que pueden estar segu
ros todos los españoles , «que us 
derechos han sido debidamente 
defendidos y que, junto a con
solidar el ineludible deber de 
ayudar a la Patria cuando lo 
necesita, se ha buscado qué' ta 
carga sea Justa y equitativamen
te distribuida». 

Finalizada la intervención del 
señor Díaz Benjumea, fue some
tido a votación el dictamen so
bre este proyecto de ley, que se 
aprobó por unanimidad. 

L A R E T R O C E S I O N D E I F N I 

Después de leerse el dictamen 
de la Comisión de Asuntos Ex
teriores sobre el tratado entre 
España y el Reino de Marruecos 
para la retrocesión de Ifni , el 
presidente de las Cortes se di
rigió a la Cámara explicando los 
trámites seguidos en el mismo, y 
a cont inuación, intervino don 
Alfonso García Valdecasas, pa
ra la defensa de este provecto. 

" E l t ra tado de I f n i —se-
ñ a l ó entre otras cosas— es 
conveniente p a r a E s p a ñ a 
desde e l punto de vista eco

n ó m i c o y desde el punto de 
v i s t a p o l í t i c o . I f n i no h a l le
n a d o , n i m u c h o n i poco, l a 
f ina l idad p a r a la que se c o n 
v i n o su c e s i ó n , la explota-
t a c i ó n pesquera. I f n i s ignif i 
c a p a r a nosotros u n desgaste 
e c o n ó m i c o y p o l í t i c o y u n 
riesgo de otros males s in con
t r a p a r t i d a n i n g u n a . P a r a M a 
rruecos s igni f ica u n enc lave 
f u n d a d o en t í t u l o s insuf i c i en 
tes". 

E n otro p á r r a f o , d e s t a c ó : 
" E l t ra tado de I f n i es u n a 
p r u e b a que damos de nuestro 
p r o p ó s i t o de u n a r e l a c i ó n 
f u n d a d a en l a f i rmeza y l e a l 
t a d r e c í p r o c a s . E s t a m b i é n 
u n a prueba de que e s t imamos 

T a s razones j u r í d i c a s de l a 
p a r t e a d v e r s a y de que, por 
l o mismo, esperamos el m i s 
m o lea l reconocimiento de 
nues tros derechos. E l t r a t a 
dor pues, p o d r í a ser u n a p r e n 
d a de amis tad" . 

U n a c a l u r o s a o v a c i ó n aco
g i ó el d iscurso del s e ñ o r G a r 
c í a V a l d e c a s a s , t ras de l c u a l 
e l presidente de l a C á m a r a , 
d i j o que s e g ú n el procedi 
m i e n t o establecido e n l a L e y 
cons t i tu t iva de las Cortes , l a 
p a r t i c i p a c i ó n de l a C á m a r a 
e n los t r a t a d o s i n t e r n a c i o n a 
les h a de ser "de o í r l o s " p a 
r a que, poster iormente , ob
t e n g a n su r a t i f i c a c i ó n por el 
J e f e del E s t a d o ; pero, en b a 
se a u n escrito f i rmado por 
51 procuradores so l ic i tando 
v o t a c i ó n n o m i n a l , c r e í a per 
t inente l l e v a r a cabo t a l s i s 
t e m a de v o t a c i ó n . 

L a v o t a c i ó n a r r o j ó el s i 
guiente resu l tado: 295 "s í"; 
66 "no" y 25 fueron las a b s 
tenciones . 

A l a v i s t a de este r e s u l t a 
do, las Cortes se h a n pro
n u n c i a d o favorablemente por 
e l t ra tado entre E s p a ñ a y 
e l R e i n o de Marruecos sobre 
r e t r o c e s i ó n de I f n i . 

F i n a l i z a d a l a v o t a c i ó n , a 
l a 1,45 minutos , el pres idente 
de l a C á m a r a l e v a n t ó l a se
s i ó n de l P leno . 

Sesión de la tarde 
M a d r i d ( C i f r a ) . — A las 

5,25 de l a tarde , se r e a n u d ó 
l a s e s i ó n p l e n a r i a de las C o r 
tes E s p a ñ o l a s , pres id ida por 
don A n t o n i o I t u r m e n d i , quien 
hizo uso de l a p a l a b r a p a r a 
dedicar u n recuerdo p ó s t u m o 
a don M a n u e l B r a ñ a s M a r -
t í n e z , procurador , ex-pres i -
dente de l a D i p u t a c i ó n de 
C á c e r e s , que f a l l e c i ó d u r a n t e 
l a p a s a d a S e m a n a S a n t a . P i 
d i ó el pres idente constase en 
a c t a e l pesar de l a s C o r t e s 
por es ta p é r d i d a , a lo que 
a c c e d i ó l a C á m a r a . 

I E Y D E C O S T A S 

T r a s ser l e í d o el d i c t a m e n 
de la C o m i s i ó n de L e y e s F u n -
damenta le s y Pres idenc ia del 
Gobierno sobre el proyecto de 
L e y de Cos tas , o c u p ó l a t r i 
b u n a de oradores, p a r a de
fenderlo, don E d u a r d o V i l l e 
gas G i r ó n . 

Sometido a vo tac ión el dic
tamen fue aprobado por la 
C á m a r a con el voto en contra 
del procurador de Gerona, don 
Juan Llobet. 

L E Y S O B R E P U E R T O S D E 
P O R T I V O S 

Hizo uso de la palabra a 
cont inuac ión don Virgilio Oña-
te, quien defendió e l dictamen 
de la C o m i s i ó n de Obras P ú 
blicas sobre el proyecto de L e y 
de Puertos Deportivos. 

Terminado el discurso del se
ñor Oñate , fue sometido a vo
tac ión el dictamen y aprobado 
por unanimidad. 

L A I S L A G R A C I O S A Y E L 
T U R I S M O 

Don J o s é García H e r n á n d e z 
ocupó la tribuna de oradores 
para defender el proyecto de 
ley sobre promoc ión tur í s t i ca 
de la i s la Graciosa, de la Co

mis ión de I n f o r m a c i ó n y 
ríanlo. 

O T R O S D I C T A M E N E S 
Seguidamente fueron aproba

dos, con su simple lectura, el 
dictamen relativo al proyecto 
de ley sobre r e p r e s e n t a c i ó n en 
las Cortes E s p a ñ o l a s a la So
ciedad General de Autores de 
la C o m i s i ó n de Leyes Funda
mentales y Pres idencia del Go
bierno; y la de Asuntos Exte 
riores los convenios sobre^ pes
ca entre el Es tado e s p a ñ o l y 
el Reino de Marruecos; el in
ternacional del café , 1968; el 
relativo a la Organ izac ión H i 
drográfica Internacional entre 
los Gobiernos del Es tado es
paño l y de la R e p ú b l i c a F r a n 
cesa, relativo a l a c o n s t r u c c i ó n 
de la carretera que unirá e l 
valle del Roncal con Arette, 
por el puerto de la P i e d r a de 
S a n M a r t í n ; el de c o o p e r a c i ó n 
t écn ica en materia de turismo, 
entre el Gobierno e s p a ñ o l y el 
Gobierno del L í b a n o ; el acta 
adicional a l arreglo de L a H a 
ya, relativo a l d e p ó s i t o inter
nacional de dibujos o modelos 
industriales, de 6 de Noviem
bre de 1925, revisado en L o n 
dres el 2 de Junio de 1934; el 
convenio de rev i s ión de la con
v e n c i ó n de B e r n a p a r a la pro
t ecc ión de las obras literarias 
y ar t í s t i cas y el acuerdo co
mercial a largo plazo y de coo
p e r a c i ó n entre los Gobiernos 
de E s p a ñ a y de l a R e p ú b l i c a 
Arabe Unida. 

De la C o m i s i ó n de Defensa 
Nacional fueron aprobados asi
mismo los d i c t á m e n e s sobre 
c o n c e s i ó n del empleo superior 
a l personal del b e n e m é r i t o 
Cuerpo de Mutilados de Gue
r r a por la P a t r i a que, estando 
en p o s e s i ó n de l a Medal la Mil i
tar, Nava l o Aérea , individual, 
o siendo caballeros laureados 
de la Orden de San Fernando, 
alcancen la edad de retiro; el 
que se refiere a l a ap l i cac ión 
de la ley de 26 de Diciembre 
de 1958 a determinado perso
nal separado del b e n e m é r i t o 
Cuerpo de Mutilados de Gue
r r a por la P a t r i a ; otro sobre 
p r ó r r o g a de a c t u a c i ó n de la 
J u n t a Central de Acuartela
miento y el que se refiere a la 
s u p r e s i ó n de las clasificaciones 
de mayor de pr imera y mayor 
de segunda, y restablece, den
tro de este empleo, una sola 
c a t e g o r í a de « m a y o r » equipa 
rada a al férez de nav io ' (te
niente). 

Fueron aprobadas a continua
ción, de la C o m i s i ó n de Pre 
supuestos, los d i c t á m e n e s so
bre modif icac ión de l a planti
l la del Cuerpo de economistas 
del Estado y modif icac ión de 
la plantilla de la P o l i c í a A r 
m a d a 

Fueron aprobados por el ple
no de las Cortes varios dictá
menes de la C o m i s i ó n de Pre 
supuestos sobre c r é d i t o s extra
ordinarios y, por ú l t i m o , se 
dio a conocer a l pleno de las 
Cortes el contenido de varios 
decretos-leyes. 

A las siete de l a tarde, el 
presidente, don Antonio I tur 
mendi, l e v a n t ó la s e s ión . 

R E U N I O N P R E V I A D E P R O 
C U R A D O R E S 
Madrid (Cifra) .—Reunido el 

grupo de procuradores, repre
sentantes de l a Admin i s t rac ión 
local, con anterioridad a ini
ciarse el pleno, bajo la presi
dencia de don Car los González 
Bueno, el director general de 
A dm in i s t rac ión L o c a l , don M a 
nuel Sola R o d r í g u e z Bol ívar , 
in formó a dicho estamento, am
plia y detalladamente, de la 
marcha de recogida de datos 
para la ap l i cac ión de la ley 
sobre retribuciones de los fun
cionarios de A d m i n i s t r a c i ó n 
Loca l . 

La situación en Oriente Medio 
(Viene de primera página) 

de Suez durante la pasada no
che, dando muerte a cinco sol
dados j u d í o s , según ha informa
do un portavoz egipcio. 

Las citadas patrullas tenían 
como propós i to comprobar la 
solidez de las defensas israelíes 
en la orilla oriental del Canal 
en la tercera noche consecutiva 
de incursiones de reconocimien
to a lo largo del canal. 

E l portavoz ha dicho que dqs 
soldados egipcios hab ían resul
tado heridos. 

A T A Q U E S D E L A A V I A C I O N 
H E B R E A 

A m m á n (Efe • Reuter).—Avio
nes israel íes han realizado in
cursiones, en la m a ñ a n a de hoy, 
contra varias regiones de Jor
dania, en dos series de ataques, 
según ha anunciado un porta
voz militar jordano. 

B a r c o s r u s o s 

e s p í a n 

l a s m a n i o b r a s 

d e l a N A T O e n 

e l M e d i t e r r á n e o 

Ñ á p e l e s , I ta l ia ( E f e ) . — U n a 
unidad de la Mar ina de gue
r r a sov i é t i ca , un cazatorpede
ro, se encuentra en la zona del 
M e d i t e r r á n e o donde se inicia
ron, el pasado domingo, las 
maniobras n a v a l e s d e l a 
O.T.A.N. 

E l barco sov ié t i co h a segui
do, a u n a distancia reducida, 
algunos de los ejercicios de di
versas naves aliadas y espe
cialmente los del portaviones 
«Shangri -Lá», de los Estados 
Unidos, a l que l l e g ó a acercar
se a unas seis millas. 

Aunque oficialmente no h a 
sido anunciado, se piensa que 
otros navios de guerra sovié
ticos se encuentran t a m b i é n 
en las proximidades de la zona 

• donde se desarrollan los ejer
cicios tác t i cos . 

V U E S T R O S T E L E F O N O S 

R e d a c c i ó n : .A'¿ni 

^Hmln*> " 

Madre de familia: si 
no puedes contar con 
un servicie d o m é s t i c o 
continuatt pero necesi 
tas tyuda. recurre a la 
Bolsa de Trabajo de la 
Asociación A m a s de 
Casa ( C a l e r a , 35). (os 
viernes, de cuadro y me 
dia a cinco y media. 

GILA ANUNCIA 
SU RETIRADA 
DE LAS TABLAS 

Se dedicará a los 

libros y a la pintura 
Méjico ( E f e ) . — E l humorista 

español Gila, actualmente en 
j i r a ar t í s t i ca en Méj ico , donde 
lleva var ias semanas actuando 
en un conocido centro noctur
no de la capital mejicana, des
c o n e c t a r á dentro de poco su 
aparato te lefónico para dedi
carse por completo a las dos 
pasiones de su v ida: los l i 
bros y la pintura, según de
claró ayer el propio G i l a a un 
diario de esta capital. 

Miguel Gila inició su carre
ra ar t í s t i ca en 1952. Desde en
tonces h a recorrido la mayor 
parte del Mundo con su inse
parable te léfono. 

Gi la dec laró al diario: «No 
soy hombre ambicioso. C r e o 
que y a l legué al techo de mi 
carrera, y estoy a punto de de
j a r de actuar. Me dedicaré a 
la l iteratura y a v iv ir tran
quilo, en compañía de mi es
posa, Mar ía Cabo, porque le 
confieso una cosa, l a multitud 
siempre me ha asustado» . 

Gi la termina su j i r a en M é 
jico la semana próx ima. Poste
riormente se d ir ig irá a Nue
v a Y o r k y, m á s tarde a Bue
nos Aires . 

E L S E Ñ O R 

C A S T O I A Z A R 0 V I C A R I O 
(Industrial de esta Plaza) 

F a l l e c i ó en el dia de ayer, a los 76 a ñ o s de edad, confortado con los Santos 
Sacramentos y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 
S u resignada esposa, d o ñ a F e l i s a G i l P é r e z ; hijos, don Mar iano ( industr ia l en 
M a d r i d ) , don F e l i c í s i m o ( industr ia l ) , d o ñ a Fel ic i tas y d o ñ a E s p e r a n z a ; h i j a s 
p o l í t i c a s , d o ñ a O l i v a G ó m e z y d o ñ a A v e l i n a Vicar io ; nietos, hermanos p o l í t i c o s , 

sobrinos, primos y d e m á s fami l iares 

R U E G A N a sus amistades u n a o r a c i ó n p o r el eterno descanso del a l m a del 
finado y la asistencia a las honras f ú n e b r e s y funeral , que se c e l e b r a r á n e n la 
ig les ia parroquia l de S A N L E S M E S , A B A D . H O Y . M I E R C O L E S , a las D O C E , 
y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cementerio de S a n J o s é ; por cuyos 
actos de piedad les ant ic ipan las m á s s i n c e r a s gracias. 

V i v i a : C a l l e Puebla , 26. 

L A F A M I L I A N O R E C I B E . 
Burgos, 23 de A b r i l de 1969. 

" L a Miser icordia" . 

Agregó que las fuerzas arma
das jordanas ofrecen resistencia 
y atacan al enemigo, al que han 
infligido graves pérdidas. 

E n Al Mazaar, cuatro solda
dos resultaron muertos y otros 
dieciséis heridos. E n la región 
de Irbid, tres paisanos resulta
ron muertos, y seis personas, in
cluido un soldado, heridas. 

D E S T R U Y E R O N D O S 
C I O N E S D E RADAR 

E S T A -

Tel Aviv (Efe-Reuter). — Avio
nes a reacción israel íes han des
truido hoy dos estaciones egip
cias de radar situadas en el S u r 
de Jordania, en una incursión 
«relámpago» llevada a cabo al 
amanecer de hoy, según se ha 
anunciado oficialmente en Tel 
Aviv. 

Un portavoz militar Judío, ha 
informado que los avionés is
raelíes h a b í a n bombardeado 
también las bases de guerrille
ros árabes en territorio jorda
no. Un aparato israelí ha sido 
derribado y su piloto se cree 
que ha muerto. 

Las estaciones de radar des
truidas estaban a unos 25 kiló
metros de la l ínea de «alto el 
fuego». Se hallaban bajo el man
do egipcio, con personal egipcio 
y su mis ión consist ía en dar in
formación a Egipto acerca de 
las actividades de las fuerzas 
aértas Israelíes dentro de Is
rael. 

Entre las bases de guerrille
ros atacadas hoy por los avio
nes jud íos , figura una del Fren
te popular de l iberación de Pa
lestina. 

Ayuda de la 
Organización 
Sindical gaditana 
para la promoción 

¡liarla de Cádiz 

C I N E C A L A T R A V A S 
Apasionante y diverlidísimo ESTRENO 

M A Ñ A N A , J U E V E S 

¡Con mayor a u d a c i a y humor que n u n c a S U M M E R S 
expl ica por q u é los maridos e n g a ñ a n a sus esposas! 

ti equipo 
que te o frec ió 

No SOMOS D6 PIEDRA" 
vuelve a 
brindarlo 
la mejor 
pe l í cu la 
de humor 
de l arto 

Cádiz ( C i f r a ) . — L a Organiza-
Sindical provincial ha trans
ferido hoy la cantidad de qui
nientas mil pesetas al Patro
nato de P r o m o c i ó n Universita
ria de Cádiz, como primera en
trega de la cifra no inferior al 
mi l lón de pesetas que aportan 
los sindicatos gaditanos para 
cubrir los primeros gastos de 
ins ta lac ión de la futura Uni 
versidad de Cádiz. 

ALFREDO m u 
LAIYSOLDEVUUI 
ESPERANZA ROY 
1NGRID GARBO 
PATTY SHEPARO 
JBEUMCa.' 
EMNUMM 

— —i mi KAUMNR HUn- WTEMWIOHM. • MMLAJUL 
prmtrtbéa por VMRMER BROS, SEVEN-ARTS 

Cuando usted piensa m á s en otra m u j e r que en la 
suya propia ¿ s a b e siempre por q u é ? . . . S e a val iente y 
haga una cura de s inceridad, viendo esta ú l t i m a p e l í c u l a 
de S U M M E R S . 

Sesiones: 5,15. 7,45 y 10,45 

( A U T O R I Z A D A M A Y O R E S 18 a ñ o s ) 

P o r c e l a n a C r i s t a l A r t e 
AV. GENERALISIMO. 1 

TEL 202143 - B U R G O S 

S U C E S O S 
Madrid (Cifra). — Resumen de 

sucesos 
Lérida.—Un hombre, no iden

tificado, ha resultado muerto, a l 
parecer atropellado por un ve
hículo. 

Santa Cruz de Tenerife. —Mu
rió electrocutado cuando traba
jaba en lo alto de un poste de 
conducc ión e léctr ica, Carlos P é 
rez Hernández, de 18 años. 

Arrecife de Lanzarote. — To
más Rodríguez Ferrara , de 24 
años , mur ió al volcar el auto
m ó v i l que conducía. 

Toledo. — Alejandro L ó p e z 
Sánchez, de 28 años , sufr ió he
ridas graves al despeñarse por 
un terraplén el camión que con
ducía. S u acompañante . Manuel 
López Llórente resul tó igual
mente con lesiones graves. 

Segovia. — E n accidente de ca
rretera ocurrido esta mañana en 
el término de E l Espinar, en la 
de Madrid a L a Coruña, perd ió 
la vida el vecino de Fermoselle 
(Zamora) . José Bernardo de la 
P e ñ a , de 31 años. E l suceso se 
produjo cuando el camión, que 
conducía la víct ima, sin que se 
sepan las causas, se salió de la 
calzada, al tomar una curva, 
volcando a continuación. 

Barcelona. — Ingresó en grave 
estado en el centro quirúrgico 
municipal de Peracamps, Isidro 
Vi lar Conde, de 20 años , que 
conducía un ciclomotor con el 
que col is ionó con un turismo en 
el cruce de Vía Layetana y Sa l 
vador Aulet. 

O B R E R O E L E C T R O C U T A D O 

L a s Palmas de G r a n Canaria 
(Cifra) . — E l obrero Manuel 
García Estévez, de 64 años, ca

sado, murió electrocutado al ser 
alcanzado por una descarga, 
cuando realizaba operaciones de 
rutina en la subes tac ión situa
da en la calle Juan Diego de la 
Fuente, en la ciudad de Telde, 

M U J E R A H O G A D A 

L a s Palmas de G r a n Canaria. 
En un estanque situado en L a s 
Blancas, término municipal de 
Santa Lucía de Tirajana, ha si
do encontrado el cadáver de Ma
ría del Pino Medina, de 52 años, 
casada, natural de Telde. No se 
sabe qué pudo ocurrir para que 
cayera en dicho estanque. 

A C U S A D O S D E R O B A R U N 
C A M I O N 

Gerona. — Dos jóvenes han 
sido detenidos acusados de ro
bar un camión de transporte con 
carga útil para cinco toneladas 
y media y con g é n e r o s por un 
importe superior a los dos millo
nes de pesetas, propiedad de la 
agencia de transporte "Cente
llas", de esta capital, que des
apareció hacia las diez de la no
che del pasado viernes Estos 
dos jóvenes son J o a q u í n Darnes 
Canals y Julio Arias Serra. que 
han sido los autores de este es
pectacular caso que durante 48 
horas mov i l i zó a las fuerzas de 
la Policía gerundense que pu
dieron culminar e l servicio de 
forma brillante al detenerlos en 
Caldas de Malavella cuando ya 
habían desvalijado la mitad del 
cargamento. 

Han sido puestos a disposición 
de la autoridad competente. 
S E E S T R E L L A U N A V I O N 

C O N 40 T R I P U L A N T E S 
C a l c u t a ( E f e - R e u t e r ) . — 

Los 40 tr ipulantes que v i a 
j a b a n a bordo de u n " F o -
ker" de la c o m p a ñ í a " I n d i a n 
Air l ines", h a n perdido la v i 
d a a l estrel larse d icho a v i ó n 
anoche en las prox imidades 
de J u i n a , en P a k i s t á n or ien
tal . 

E l a v i ó n se d i r i g í a a C a l 
cuta e n vuelo procedente del 
E s t a d o de A s s a m c u a n d o se 
e s t r e l l ó envuelto e n l l a m a s , 
s e g ú n informes recibidos en 
el aeropuerto de C a l c u t a . 

«CURSILLO 
DE ORIENTACION 
EN LA VIDA» 

Dentro del «cursil lo de orien
tac ión en la vida» organizado 
por la Asociación de los Padres 
de Alumnas del Colegio de MM. 
Concepcionistas, el Dr . Sánchez 
Dueñas desarrol ló ayer tarde, 
ante un auditorio de alun?nas 
de quinto y sexto curso, el te
ma «La mujer». 

Con elocuencia, delicadeza y 
claridad, el orador trató sobre 
biología sexual, los caracteres 
secundarios de la femineidad y 
la maternidad. Fue su diserta
ción muy interesante, refirién
dose a los aspectos morfológi
cos y ps íquicos del tema, para 
cuya exposic ión se val ió de ma
terial discográfico, con mús ica 
y versos. E l juvenil auditorio 
s iguió la conferencia con eviden
te atención y, al final, hubo un 
an i ma d í s i mo coloquio 



D I A R I O D E B U R G O S 
M i é r c o l e s , 23 de A b r i l de 1969 

Reunión en la Casa Sindical de Burgos 
para el estudio de la ponencia 
"Comercialización e industrialización agraria 

S e r á d e b a t i d a e n e l p r ó x i m o 

P l e n o d e l C . t . S . I . N I . 

A l objeto de conocer los es
tudios finales que durante es
tos ú l t imos meses se han ve
nido realizando en orden a la 
e laboración de la ponencia "Co
merc ia l izac ión e Industrializa
c ión Agraria",' que ha de ser 
debatida por el Pleno del Con
sejo Económico Sindical Inter-
provincial del Norte de E s p a -
fia, en la m a ñ a n a de ayer se 
reunieron en la Casa Sindical 
el ponente general de dicha po
nencia, don Santiago C a t a l á n 
Abreu y los ponentes provin
ciales y sus respectivos equipos 
de colaboradores de Alava, B u r 
gos, Guipúzcoa y Logroño — h a 
biendo excusado su ausencia la 
representac ión d¡e Vizcaya— que 
h a n participado en l a redacc ión 
de los textos y conclusiones de 
la ponencia. 

Asistieron a l a reunión el 
vicesecretario provincial de O r 
d e n a c i ó n Económica , el presi
dente y el secretario de la C á 
m a r a Oficial Sindical Agraria. 
E n representac ión de Burgos 
y como ponente de la provincia 
as i s t ió don F e m a n d o Redondo 
Berdugo, presidente del Sindi
cato provincial del Azúcar y 
de la secc ión de cultivadores 
de la C . O . S. A . 

E l esquema de l a ponencia 
' 'Comercial ización e Industria
l izac ión agraria" comprende tres 
aspectos fundamentales: el cam
po, Industria transformadora y 
comercia l izac ión agraria. E n tor
no a estos tres aspectos h a n 
girado los estudios geográficos, 
pol í t icos , técnicos , económicos , 
sociales, etc., que h a n llevado 
a cabo los autores de la ponen
cia, en relación a cuyos estu
dios se han establecido una se
rle de conclusiones provisiona
les, constituyendo precisamen
te estas conclusiones el tema 
principal de la r e u n i ó n de ayer 
y que fueron objeto de an ima-

A u d i e n c i a 
m i l i t a r 
d e l J e f e 
d e l E s t a d o 

Madrid (Logos).— Su E x c e 
lencia el Jefe del Estado y Ge
n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s h a 
recibido en audiencia militar, 
en el d í a de hoy, en su resi
dencia del palacio de E l P a r 
do, a loe siguientes s e ñ o r e s : 

Don L u i s Diez -Alegr ía G u 
tiérrez, teniente general, di
rector general de la G u a r d i a 
Civ i l . 

Don Luciano G a r r l g a G i l , ge
neral de d iv i s ión , vocal del 
Consejo Superior de Acc ión So
cial . 

Don T o m á s G a r c í a Rebul l , 
general de d iv i s ión , jefe de l a 
d iv i s ión acorazada B r ú ñ e t e , n ú 
mero 1. 

D o n F é l i x Anlel-Quiroga 
Redondo, vicealmirante Inge
niero inspector g e n e r a l d e l 
Cuerpo de Ingenieros de la A r 
mada y subdirector técn ico de 
C o n s t r u c c i o n e s y Manteni
miento. 

Don Francisco Coloma G a 
llegos, general de divis ión. 

Don Pedro Mart ínez Gómez , 
general de brigada de Infante
ría, jefe de la brigada de I n 
f a n t e r í a de reserva. 

Don Pedro F u s t e r Bonnin, 
general de brigada de Infante
ría, jefe de tropas y goberna
dor mil itar de L a s Palmas de 
G r a n Canar ia . 

Don Ricardo G a r c í a E c h e v a -
rrf general de brigada de C a 
bal ler ía , del S. E . M., subins
pector de Caba l l er ía de las re
giones militares cuarta, quinta 
y sexta. 

Don Emi l i o G i m é n e z A r r i 
bas, general subinspector del 
Cuerpo de Ingenieros de A r 
mamento y Construcc ión, ins
pector de obras de la coman
dancia central de l a D irecc ión 
General de Fortificaciones y 
Obras. 

Don L u i s Rumeu de Armas , 
general de brigada de Arti l le
ría, del S. E . M., jefe de E s 
tado Mayor de la octava re
g ión militar. 

Don Teodoro Palacios Cue
to, coronel de Infanter ía , jefe 
del regimiento Valencia de De
fensa a t ó m i c o - bacter io lóg ico -
químico . 

Don J u l i á n del Val N ú ñ e z , 
coronel del Cuerpo de Ingenie
ros Aeronáut i cos , jefe del Ser
vicio de Obras Militares. 

Don Angel Moreno Mestre, 
coronel de Av iac ión , jefe del 
Centro de Reclutamiento, Ins
t rucc ión y Movi l izac ión, n ú 
mero 3. 

Don A g u s t í n Ripol l Gaya , co
ronel de Art i l l er ía , del Regi 
miento mixto de Art i l ler ía , n ú 
mero 91. 

Don L u i s Abiega Ortiz de 
Jocano, teniente coronel de A r 
ti l lería del S. E . M. , agregado 
mil i tar a la Embajada de E s 
p a ñ a en E l Cairo. 

Don Floriano Mart ínez Azón, 
comandante de la Guard ia C i 
v i l 

dos debates, aclarándose y ma
t izándose diversos conceptos y 
actuaciones sobre la promoción 
actual y futura de la comercia
lización, dedicándose especial 
a t e n c i ó n a los productos cerea
listas, hortofruticolas, vinícolas 
y ganaderos que se obtienen en 
las provincias del área del 
C . E . S. I . N. E . , a la convoca
toria de l a sesión plenaria del 
Consejo Económico Sindical del 
Norte de España . 

Un é e a l l e D 
que c a m b i a s u 
segundo nombre 

Londres (Efe-Reuter). — E l 
cbeatle» John Lennon ha modi
ficado hoy legalmente su segun
do nombre, Winston, por el de 
Ono, que lleva su esposa, la ja
ponesa de 34 años . Y o o Ono, 
ha anunciado hoy un portavoz 
de la compañía discográfica de 
los «Beatles». 

Lennon ha pagado como mí
nimo 25 libras esterlinas (unas 
4200 pesetas). 

N U E S T F O S T E L E F O N O S 

A d m i n i s t r a c i ó n : 20714» 

R e d a c c i ó n : 201280 

E s c a s e z d e p a t a t a s 
E n P o n t e v e d r a s e o r d e n ó 

u n a i n v e s t i g a c i ó n 

Pontevedra (Cifra). — E l gobernador civil de la provincia, don 
Ramón Encinas Diéguez , ha dispuesto la apertura de una inves
tigación para determinar las posibles responsabilidades individua
les o colectivas en que se haya podido incurrir por los almacenis
tas de patata, según se ha seña lado hoy en una reunión celebrada 
por dichos almacenistas, en la De legac ión provincial de Abaste
cimientos y Transportes. 

Para paliar la escasez de tubérculo , han llegado 248.000 kilos 
de patatas, procedentes de Irlanda, de los que cien mil kilos se 
destinarían a economatos obreros y colectividades y el resto se 
distribuirá entre almacenistas de Vigo, Pontevedra y Vil lagarcía. 
para la venta a detallistas de dichas poblaciones, que ofrezcan la 
más absoluta garantía de que serán destinadas al consumo, evi
tando que puedan ser utilizadas para siembra. 

E n cuanto al abastecimiento provincial de patata, en lo suce
sivo, se seña ló en la aludida reunión, que el gobernador civi l 
cuenta con la promesa de la Direcc ión general de Recursos de la 
Comisaría de Abastecimientos y Transportes, de facilitar la can
tidad que se solicite y ya se han pedido seiscientas toneladas 

los esludios de las hijas del laxista asesinado 
subvencionados por la Dipulación de Vizcaya 

D o s s a c e r d o t e s a d i s p o s i c i ó n d e l a a u t o r i d a d ¡ u d i c k l 

y c u a t r o m á s , d e t e n i d o s p o r l a P o l i c í a 

Bi lbao (Logos). — La Dipu
tac ión de Vizcaya, en su ú l t ima 
r e u n i ó n , ha tomado el acuerdo, 
con objeto de dar cumplimien
to al que se adoptara hace d ías 
para el otorgamiento a favor 
de las hijas de don Fermín Mo
nasterio Pérez, taxista asesinado 
en acto de terrorismo, disponien
do el pago a la viuda, doña Ro
sario Burgos Ortega de la can
tidad de 50.000 pesetas para los 
gastos de colegios y estudios 
del a ñ o 1969, comunicando que 
la ayuda económica cont inuará 
en a ñ o s sucesivos. 

E S 

... p a r a n o e s p e r a r . N i d e s e s p e r a r . 

¿ E m b o t e l l a m i e n t o ? M u y b i e n . . . 

V E S P I N O s o r t e a , p a s a a d e l a n t e , s a l e 

p r i m e r o . . . ¡ T o d o s c o n t e n t o s ! H a y q u e 

l l e g a r y V E S P I N O l l e g a . . . p u n t u a l 

M 0 0 t « 0 , o 0 
C0H 

E l d c l o m o t o r dist into. . . V E S P I N O e s v iv ir . . . 
ty? C A R S A M 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A : 

C A S A V I D A L 

DOS S A C E R D O T E S A DISPO
S I C I O N D E L A A U T O R I D A D 
J U D I C I A L 

Bilbao (Logos). — Han sido 
puestos a dispos ic ión del Juz
gado militar de esta plaza los 
sacerdotes Pedro María Oj au
guren El iacura y José María Or-
tuzar Ortega, que res id ían en 
Orozco. Ambas detenciones es
tán relacionadas con la causa 
que se sigue en proceso suma-
r í s i m o contra diversos activistas 
de la organización terrorista 
«ETA». 

E n relación con estas deten
ciones ha sido ocupada por la 
Pol ic ía y puesta, asimismo, ^ a 
d i spos ic ión de la autoridad ju
dicial militar, una gran multi
copista cuyo valor se estima en 
unas 40.000 pesetas y que ha si
do utilizada por estos y otros 
sacerdotes para el lanzamiento 
de propaganda subversiva du
rante los pasados conflictos la
borales del mes de Febrero, f-ue 
afectó a cerca de 12.000 traba
jadores de las empresas Altos 
Hornos de Vizcaya; Naval, de 
Sesto, y Wabcock Wilcox. L a 
multicopista estaba guardada en 
una de las dependencias de la 
iglesia de Orozco. 

C U A T R O R E L I G I O S O S D E T E 
N I D O S POR S E P A R A T I S T A S 

Bilbao (Logos). — E n rela
c ión con un registro efectuado 
haco varios d ías en la iglesia de 
San Pablo de Deusto, en que 
fueron halladas banderas sepa
ratistas, abundante propaganda 
subversiva, una mecha para ex
plosivos y un cargador, han si
do detenidos cuatro t eó logos je
su í tas de quienes se sospechaba 
que estaban implicados en acti
vidades separatistas y que eran 
depositarios de dos metralletas 

L a Pol ic ía instruye las diligen 
cias para ponerlos a dispos ic ión 
de las autoridades judiciales mi 
litares. 

S E N T E N C I A S D E L T R I B U N A L 
D E O R D E N P U B L I C O 

Madrid (Cifra) . — E l Tribunal 
de Orden Públ ico ha condenado 
a José María Aguirre Esquiza-
bel, como autor de un delito 
de a s o d a c i ó n i l ícita, a cuatro 
años de pris ión y multa de diez 
mil pesetas, por un delito de 
propaganda ilegal, a tres años 
de pr is ión y multa de diez mil 
pesetas, por delito de hurto de 
vehícu lo de motor, a dos años 
de presidio, y por delito de sus

t i tución de placas l e g í t ^ 
matrícula , a un año de nr • 
y diez mil pesetas de mnh1(lio 
María Izaskun Sasiain I t u r n ' A 
por delito de asociación iu-83' 
a tres años de prisión v j -3 , 
mi l pesetas de multa, 
to de tenencia de explosivos-
seis años y un día de n r í c u a 
y por delito de propaganda í,0, 
gal. a otros tres a ñ o f 
s ión y diez mil pesetas de r T T 
ta. A José María Muchain Am Ul' 
darain, por delito de asociaS1' 
i l íc i ta , a dieciocho meses de ' í 
s ión y multa de diez mil 
tas, y por delito de propasan? 
ilegal, a un a ñ o de prPisfóannda 
multa de diez mil peseta* í 
T o m á s Trifón Madrazo, por / 
lito de asociación ilícita a hí 
ciocho meses de pr i s ión'y m,,, 
ta de diez mil pesetas, y p0r T 
lito de propaganda ilegal, a 
a ñ o de prisión y multa de dW 
mil pesetas. A Eugenio Camina 
Moyano, por delito de asociación 
i l íc i ta , a nueve meses de prisión 
A José Bernardó Jáuregui, «or 
delitos de asociación ilícita'y de 
propaga-ida ilegal, con atenúan 
te de ser menor de edad penal" 
a dos penas de cinco meses dé 
arresto y cinco mil pesetas de 
multa cada una; y a Eugenio 
J iménez Usandizaga, por delito 
de favorecimiento económico a 
asociación ilegal, a nueve me
ses de pris ión y multa de diez 
mil pesetas, y por delito de pro-
paganda ilegal, a otros nueve 
meses de prisión y multa de 
diez mil pesetas. 
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JOSE LOS RICA RICA 
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Consulta: 12 a 8 f t s • 
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T e l é f o n o s 201865 y 2<H771 
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Consulta de 11 a 8 
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Del Hospital Militar 
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Plaza Mayor. — Telé fono 20106fl 
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B A Y O S X 
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F. MARTIN MARASSA 
M B D 1 C O O D O N T O L O G O 
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Te lé fono 203119 

Consulta de a 8 

J O S E ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A , CORA
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Consulta, d e l 2 a 2 y d e 6 a f 

Espolón, 24. 2.«, Telf. 2019W 

í. L O P E Z SAIZ 
E N F E R M E D A D E S MENTA» 

L E S Y N E R V I O S A S 
Consulta, de 12,30 a 8 

P l a z a de Santo Domingo d« 
G u z m á n , 8. If i 

lesos Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 
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P. Varona Gómez-Acedo 
T R A U M A T O L O G I A , O I R ü G l A 
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12 a 2 y horas concert»fl«» 
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Usesiflato tle un militar 
croata en Carcagente 
(Valencia) 

[spectacular persecución 
jg un automóvil en Barcelona 
, i nria (Cifra) . — E n la ca-

V a S r A n a . número 33. de 
lie S a n " ha g.do hallado don 
Carca» pé'reZ García, propieta-
V i c e i una imprenta allí instala-
ri0 ruando el encargado de la 
da- ^ ta fUe a abrir esta ma-
imP1 , establecimiento se en-
íanfró con que no estaba el 
c -n v al subir a su domicilio, 
f Tal ló muerto, al parecer de 
orma violenta, 

nnn Vicente Pérez García, re-
. . . " en Carcagente desde hace 

diez o doce años. E n esta 
£ i a etapa v iv ía separado de 
" I esposa, de la que tenía , se-
tún noticias, tres hijos. L a fa-

lia vivía en una granja de 
Seniganín. E r a persona muy co-
nncida en el pueblo y estimada 

nr su carácter y forma de ser. 
En torno a este suceso hay 

una gran expectac ión, pues pa-
rPce que la v íc t ima es un militar 

reata que lleva muchos años 
íesidiendo en España, primera
mente en Bilbao y más tarde en 
í : provincia de Valencia. Su 
nombre de origen, según rumo
res, es Ladislao Cernosky Sno-
voda. . . , 
" Se desconoce quien pueda ser 
el asesino y los móvi les del su
ceso. 

E S P E C T A C U L A R 
P E R S E C U C I O N 

Barcelona (Logos). — Una pa
reja de motoristas de la Policía 
Municipal persiguió durante la 
pasada madrugada un turismo, 
conducido de un modo bastante 
irregular, con objeto de pedir 
la documentación a los que lo 
ocupaban. E l conductor, lejos de 
detener la marcha a u m e n t ó la 
velocidad del vehículo , y sin ha
cer caso de seña les de circula
ción, emprendió una carrera es
pectacular, seguido por los mo
toristas. E l automóvi l c h o c ó con
tra un seto de jardinería en el 
Arco del Triunfo, bastante lejos 
del sitio donde se había inicia
do la carrera. Pero esto no de
tuvo a los que huian, que si
guieron su fuga hasta que a los 
pocos metros le estalló un neu
mático y el conductor tuvo que 
parar. 

Los ocupantes del v e h í c u l o 
emprendieron la huida en to
das direcciones, pero un moto
rista pudo localizar a uno de los 
fugitivos, que so estaba pelean
do con un vigilante que lo ha
bía detenido. E l malhechor tam
bién la emprend ió contra el 
agente, pero este pudo reducir
lo con ayuda de su compañero , 
que había acudido al ruido de 
la refriega. Resul tó ser un co
nocido y peligroso maleante R. 
P. P., de 20 años, natural de 
Ayamonte, detenido infinidad de 
yeces por varios delitos. 

En el interior del automóvi l 
en el que trataban de huir se 
encontraron út i l e s para e l robo 
y escalo. E l automóvi l también 
había sido robado. 

E 
O B R A C U L T U R A L d e l a 

C A I A D E A H O R R O S D E I C I R C U I O C A T O U C O 
H o y , en l a X P R O Y E C C I O N I N T E R N A C I O N A L D E C I N E D O C U M E N T A L , 

p r e s e n t a c i ó n de B R A S I L , I T A L I A y E S P A Ñ A ( I b e r d u e r o ) , con l a p r o y e c c i ó n de 
los siguientes documentales: 

C I T I E S O F P O R C E L A I N 

E N R O M A C O M O E N U N S U E Ñ O 

L A T I E R R A D E L A H U M I L D A D Y D E L A M O R 

N O T I C I A R I O 1 9 6 8 

Y S I E M P R E E L E C T R I C I D A D 

D E C A R A A L F U T U R O ( L a p r o e z a H e u n t r a n s p o r t e ) 

cn sesiones de 5'30 y 8 de l a tarde e n e l s a l ó n de l a C a j a . 

L a s invi tac iones pueden recogerse a part ir de las nueve de l a m a ñ a n a , e n 
108 oficinas que l a C a j a de A h o r r o s de l C i r c u l o tiene e n l a capi ta l . N o se p e r 
m i t i r á la en trada a menores de 16 a ñ o s . 

I n t e r e s a n t e i n f o r m e d e l a O I T s o b r e 
l a s i t u a c i ó n s i n d i c a l y l a b o r a l e n E s p a ñ a 

« Necesitas a o a ayudt 
económica para tus estu 
dios, para tus oeceslda 
des? Ofrece tu colabora 
cIód a través de la «Bol 
«a de Trabajo» de la Aso 
dac ión de Amas de Casa 
de Burgos (Calera ?5) 
tos viernes, de eaatre < 
media « cinco o media 

(Viene de primera p á g i n a ) 

cimientos en la escena pol í t ica , 
la transformación e c o n ó m i c a y 
social de la nac ión avanza a 
paso acelerado. L a s repercusiO' 
nes del desarrollo industrial y 
de la tecnología del siglo X X 
transforman las bases económi
cas de la sociedad e spaño la" . 

E l grupo de estudio se refiere 
t a m b i é n a l desarrollo histórico 
del sindicalismo e s p a ñ o l que 
"estuvo siempre dividido antes 
de la guerra civil". Af irma igual
mente el informe que l a U G T 
y la C N T , que c o n s t i t u í a n las 
ramas sindicales de los movi
mientos polít icos socialista y 
anarquista, constituyeron siem
pre un sindicalismo de lucha de 
clases y de protesta. 

Reconoce igualmente el infor
me que la estructura unificada 
de la Organización Sindical es
p a ñ o l a actual tiene una fuerte 
representac ión en los órganos 
constitutivos del Estado y que, 
a d e m á s de participar m á s acti
vamente en la n e g o c i a c i ó n de 
convenios colectivos, desempe
ñ a un papel preponderante en 
la organizac ión y admin i s t rac ión 
de servicios sociales. Afirma 
también el informe que la Or
gan izac ión Sindical e s p a ñ o l a va 
trans formándose cada vez más 
en una fuerza que pugna por 
ejercer con mayor independen
cia el poder y la influencia que 
dentro del Estado h a obtenido 
mediante su s i tuación privile
giada. 

E l grupo de estudio dice ha
ber encontrado una tendencia 
general, con las naturales d i 
vergencias sobre el ritmo y las 
modalidades del cambio, enca
minada a conseguir una organi
zac ión sindical representativa 
de la voluntad de todos sus 
miembros, en que la unidad 
constituya la fuerza por no es
tar impuesta desde arr iba por 
la dirección polít ica, sino por
que exprese la voluntad c o m ú n 
del conjunto de los miembros. 
Existe igualmente un consen
so amplio conforme al cual el 
objetivo debiera ser el desarro
llo de un movimiento sindical 
unido, fuerte, libre V responsa
ble, enteramente representativo 
de sus miembros, reconocido 
por la ley y sujeto a ella, acep
tado por la dirección de las 
empresas como interlocutor res
ponsable en el d iá logo obrero-

patronal y que cont inúe des
e m p e ñ a n d o un papel preponde
rante en el desarrollo de la 
pol í t ica económica y social del 
país y en la adminis trac ión de 
una comunidad creciente de ser . 
vicios sociales. 

E l grupo de estudio afirma 
en su informe que "España es 
una nac ión que posee una lar 
ga y honrosa historia y tradi
c ión que le son propias. L a evo
luc ión del sindicalismo español 
seguirá su propia senda; no 
puede esperarse que sea una 
reproducción de ninguna pauta 
uniforme moldeada en otra 
parte". 

E l informe a ñ a d e : 
" E l consenso de opin ión que 

se m a n i f e s t ó durante las con
sultas que el grupo de estudio 
celebró en España en entre
vistas tanto oficiales como pri
vadas, sugiere que, a fin de lle
gar a este resultado, la Ley 
Sindical deber ía llenar las cin
co condiciones siguientes: 

"Primera: Todos los cargos 
investidos de autoridad en el 
movimiento sindical, incluido el 
de m á s alto nivel, deber ían ser 
llenados por elección". 

"Segunda: L a Ley deberla 
asegurar la autonomía com
pleta y la igualdad efectiva en 
la práct ica de las asociaciones 
de trabajadores y las asociacio
nes de empresarios". 

"Tercera: L a Ley debería ase
gurar que todos los funciona
rios designados de la Organi
z a c i ó n sindical es tén sujetos a 
la autoridad de los dirigentes 
elegidos y recibaii sus instruc
ciones de ellos". 

"Cuarta: L a Ley debería es
tablecer que la Organizac ión 
Sindical, si bien sometida a las 
Leyes del Estado, no es té su
jeta a direcc ión o control de 
n i n g ú n movimiento pol í t ico, 
cualesquiera relaciones que pue
da tener con un movimiento 
polít ico deber ían determinarse 
libremente por sus miembros". 

"Quinta: L a Ley debería ga
rantizar una libertad de ex
pres ión y de reunión que per
mita a todas las corrientes de 
opin ión sindical el goce de su 
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libertad dentro de una unidad 
libreynente aceptada". 

Expertos en cuestiones sindi
cales e spaño las subrayan la 
identidad fundamental de es
tos puntos de vista del grupo de 
estudio de la O I T , con las con
clusiones adoptadas el a ñ o pa
sado por el Congreso de T a r r a 
gona de la Organización Sindi
cal e spaño la . 

E l grupo de estudio, según 
consta en su informe, e x a m i n ó 
t a m b i é n las denuncias que h a 
bía recibido sobre malos tratos 
a sindicalistas y dice haber sa
cado la impres ión de que esta 
acusac ión en lo que se refiere 
a las cárce les , carece de funda
mento. Por otra parte, afirma 
que el ministro español de Jus
ticia d e j ó claramente estable
cido que cualquier mal trato' 
de personas detenidas es ente
ramente contrario a la pos ic ión 
oficial, e s tá sujeto a duras san
ciones en el Código Penal y 
t a m b i é n expone a una acción 
públ ica que puede ejercitar cual
quier ciudadano. Indicó que si 
bien nunca se han presentado 
pruebas en esta clase de de
nuncias, e s t á plenamente dis
puesto a recibir las precisas so
bre casos especí f icos . Manifes
tó que no t endr ía inconvenien
te en aceptar una suges t ión 
formulada por el Comité Inter
nacional de la Cruz R o j a re
lativa a l e n v í o de representan
tes del mismo para observar 
las condiciones en que se en
cuentran los detenidos en las 
cárceles . " E l fiscal del Tribu
nal Supremo informó a l pre
sidente del grupo de estudio de 
que p r o m o v e r á implacablemente 
ante la just ic ia cualquier caso 
en el que. se le s e ñ a l e n prue
bas espec í f i cas de supuestos ma
los tratos, inclusive cualquier 
caso s e ñ a l a d o a su a tenc ión , 
con apoyo en pruebas especí
ficas, por cualquier organismo 
sindical internacional y de que 
m a n t e n d r á informada a la O I T 
de los resultados". 

E l grupo de estudio recomien
da también que se considere la 
posibilidad de la conces ión de 
una amni s t í a en favor de per
sonas sancionadas por ciertas 
actividades ilegales de tipo la
boral y af irma que ello consti
tuiría una importante contribu
ción para la creación de las con
diciones necesarias para el des
arrollo futuro de la s i tuación 
laboral y sindical en España. 

E l grupo de estudio deja cons
tancia en su informe "de su pro
fundo reconocimiento por la co
laboración que ha recibido de 
todas las autoridades españolas 
con las cuales estuvo en contac
to y en particular por la forma 
completa y franca en que res
pondieron a sus solicitudes de 
información y discutieron Ubre-
mente con é l acerca de diver
gencias de op in ión y asuntos de 
enfoque controvertido". Tanto las 
entrevistas con elementos ofi
ciales como con ciudadanos par
ticulares se caracterizaron siem
pre, s e g ú n e l grupo de estudio, 
por la franqueza y libertad de 
expres ión de quienes recibieron 
o fueron recibidos por miembros 
del grupo. Estas condiciones se 
produjeron incluso en las en
trevistas que tuvieron lugar con 
diez personas que sufrían penas 
de pr ivac ión de libertad, im
puestas por tribunales competen
tes, y con tres confinadas con las 
que los miembros del grupo pu
dieron hablar libremente sin tes
tigos. 

E l grupo de estudio considera 
que durante su viaje ha podido 
examinar la s i tuación laboral y 
sindical en España de un modo 
imparcial y objetivo y opina que 
la in formac ión obtenida "excede 
en mucho la amplitud, exactitud 
y actualidad de cualquiera otra 
anteriormente disponible". 

E l grupo de estudio espera po
der entregar su informe final 
—deí que el actual no constituye 
más que u n estudio preliminar 
—al director general de la O I T 
antes del 31 de Julio. S i n em
bargo, ha considerado pruden
te y apropiado presentar sin 
tardanza el informe provisional 
que ahora hace público. 

P o t e n t e s b u q u e s 

a m e r i c a n o s n a v e g a n 

b a j o u n a g r a n 

t e m p e s t a d p o r l o s 

e s t r e c h o s d e C o r e a 

Nerviosismo en 
los pescadores nipones 

T o k i o ( E f e - R e u t e r ) . — 
U n a poderosa e s c u a d r a de 
barcos n o r t e a m e r i c a n o s h a 
sa l ido h o y h a c i a las a g i t a 
das aguas d e l M a r del J a p ó n 
donde fue derr ibado e l m a r 
tes de l a s e m a n a p a s a d a u n 
a v i ó n de reconocimiento de 
E s t a d o s Unidos . 

L a s autor idades japonesas 
de tec taron a dos grupos de 
s o m b r a s oscuras que n a v e g a 
b a n p o r los estrechos de 
C o r e a , h o r a s antes de que e l 
G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o 
a n u n c i a s e l a f o r m a c i ó n de 
u n a f u e r z a especial de pro
t e c c i ó n p a r a los fu turos v u e 
los de reconocimiento . 

E l a n u n c i o de W a s h i n g t o n 
dice que l a n u e v a f lota de 
p r o t e c c i ó n s e r á conoc ida c o n 
e l n ú m e r o 71, e i n c l u i r á e l 
m a y o r acorazado del M u n 
do, e l por taav iones n u c l e a r 
" U S S E n t e r p r i s e " , otros t re s 
por taav iones : e l "Hornet" , e l 
" R a n g e r " y el "Ticonderoga", 
tres cruceros y u n destructor 

L a s autor idades j a p o n e s a s 
y n o r t e a m e r i c a n a s se h a n 
negado a h a c e r comentar ios 
sobre l a s operaciones n a v a 
les e n e s ta z o n a donde a h o r a , 
se h a l l a n b a j o u n a g r a n t e m 
pestad. 
S I T U A C I O N T E N S A E N T R E 

L O S P E S C A D O R E S 
T o k i o ( E f e ) . — U n o s 400 

barcos pesqueros que o p e r a n 
e n e l M a r del J a p ó n se h a 
l l a n en s i t u a c i ó n t e n s a por 
c a u s a de los buques de gue
r r a de los E s t a d o s U n i d o s 
que c r u z a n e l es trecho de 
T s h u s h i m a p a r a t o m a r pos i 
c iones f rente a las cos tas de 
Y a m a g u c h i , en e l M a r d e l 
J a p ó n . 

Nuevas remuneraciones 
para el personal 
del grupo del 
Comercio de cereales 
E l a u m e n t o n o t e n d r á 

r e p e r c u s i ó n e n l a s 

c o t i z a c i o n e s d e l a 

s e g u r i d a d s o c i a l 

Madrid (Ci fra) .—A partir de 
1.» de E n e r o de 1969, reg i rán 
las remuneraciones que se de
tal lan para el personal ads
crito a las empresas encuadra
das en el grupo de comercio al 
mayor y detall, del Sindicato 
nacional de Cereales, s e g ú n or
den del Ministerio de Trabajo 
que inserta hoy el «Bo le t ín Ofi
c ia l del E s t a d o » . 

E s t a d i spos i c ión a f e c t a r á a 
las empresas detallistas o ma
yoristas incluidas en el á m b i 
to de la r e g l a m e n t a c i ó n nacio
nal de trabajo en el comercio, 
de 10 do Febrero de 1948, de
dicadas exclusivamente a l co
mercio de cereales, harinas de 
cereales y piensos. 

E l aumento de las remune
raciones no t e n d r á repercus ión 
a los efectos de la co t i zac ión 
a l a Seguridad Social, pues di
cha cot izac ión se rea l izará de 
conformidad con las tarifas ofi
ciales vigentes. 

Serán respetados aque 11 o s 
convenios o acuerdos estable
cidos en cualquier provincia, 
localidad o empresa que sean 
superiores a los convenidos en 
este acuerdo. Tampoco se ab
sorberán cualquiera de las me
joras obtenidas por orden mi 
nisterial de 15 de Noviembre 
de 1965, n i la pr ima de asis
tencia-actividad y buen com
portamiento. 

L a s mejoras salariales que 
se propugnan no repercut i rán 
cn los precios como consecuen
c ia de su apl icación. 

Valiente y violento discurso de 
la heroína irlandesa Bernadette 
Devlín en la Cámara de los Comunes 

T r a s h a b e r j u r a d o s u c a r g o d e 

d i p u t a d o , d e n u n c i ó l o s g r a v e s 

s u c e s o s o c u r r i d o s e n L o n d o n d e r r y 

E l 4 0 por ciento de los t r a b a j a d o r e í 
h i s p a n o a m e r i c a n o s e s t á n en 
paro total o p a r c i a l 

P a r a 1 9 7 5 h a b r í a q u e c r e a r v e n t i c i n c o 

m i l l o n e s d e n u e v o s p u e s t o s d e t r a b a j o 

e n A m é r i c a d e l S u r 

Londres (Efe) . — « H e visto 
con mis propios ojos c ó m o mil 
pol ic ías cargaban en formación 
militar de doce en fondo, con
tra los barrios ca tó l i cos de Lon
donderry, y penetraban en sus 
calles gritando como indios sal
vajes para aterrorizar a los ha
bitantes y arrojarlos al interior 
de sus viviendas a porrazos», ha 
declarado Bernadette Devlin en 
el curso de un violento discurso 
pronunciado en la Cámara de 
los Comunes en el debate sobre 
los graves sucesos ocurridos en 
Londonderry en los ú l t i m o s d ías . 

Bernadette, que m a ñ a n a cum
plirá 22 a ñ o s de edad y que 
confesó que ella misma partici
p ó en el levantamiento de las 
barricadas para impedir a la 
Pol ic ía que penetrase en los mi
serables barrios en que habitan 
los cató l icos de su ciudad, agre
gó que «la Pol ic ía , que se dice 
imparcial aterroriza a la pobla
c ión por orden del Gobierno de 
O'Neil y ha creado una situación 
de la que nadie ni moral , ni es
piritual, n i materialmente puede 
librarse», 

Bernadette Devlin, diputado 
por I r l a n d a del Norte, pres tó 
juramento e inmediatamente el 
«speaker» de la C á m a r a do los 
Comunes la autor i zó a pronun
ciar su discurso Inaugural en el 
debate sobre Ir landa del Norte. 
« R e p r e s e n t o a los c a t ó l i c o s y 
protestantes oprimidos de mi 
pueblo. Comparezco como la mu
j e r m á s joven del Parlamento 
y declaro que c o n t i n u a r é en la 
l inca de mi antecesora, la pr i 
mera mujer parlamen t a r i a, 
Constanze M a r k i e v l t z » —dijo 
Bernadette,— y a c u s ó a con
t inuac ión al Gobierno de Be l -
fast de «estar corrompido e 
integrado por personas de quie
nes hasta los «torles» de West-
minster deber ían avergonzar
se». E s t e debate —dijo— llega 
tarde para el pueblo de I r 
landa. 

Bernadette ha acusado a l a 
C á m a r a de los Comunes de lle
v a r cincuenta a ñ o s de negli
gencia, a p a t í a y falta de com-

• rens ión respecto al problema 
de I r l a n d a del Norte. 

Se ref ir ió a Ulster y dijo que 
es una sociedad gobernada por 
los terratenientes y en la que 
se imponen cargas por una an
tigua car ta del tiempo de C a r 
los I I sobre los pescadores y 
so permite el pago de alquile
res abusivos durante genera
ciones. 

Se refirió a l a idea de que e l 
movimiento de los derechos c i 
viles es una «rebel lón cató l i 
ca», como ha hecho creer l a 
propaganda del Ulster, pero 
n e g ó que fuera cierta y dijo 
que el movimiento Incluye a 
cató l icos y protestantes. 

E l debate c o n c l u y ó con l a 
i n t e r v e n c i ó n de Quint ín Hogg, 
portavoz do la oposic ión con
servadora y del ministro del 
Interior, James Callaghan, en
cargado de las relaciones con 
Ir landa del Norte. 

O ' N E I L L AMENAZA CON 
D I M I T I R 

Belfast (Irlanda del Norte) 
(Efe) . — E l primer ministro, 
O'NcilI, ha amenazado con pre
sentar su dimis ión en la reunión 
que celebrará mañana el Gabi
nete de Ulster, si no son acep
tadas sus proposiciones de -un 
hombre, un voto», s e g ú n se 
anuncia esta tarde en la capi
tal irlandesa. 

E l Gabinete irlandés ha estado 
reunido hoy durante dos horas 
y media, sin tomar ninguna de
cis ión. 

E n una sorprendente declara
c ión, el capitán O'NcilI ha di
cho esta tarde que no hablará 
en el debate sobre la crisis cn 
el Parlamento irlandés, «por
que no pienso hacerlo hasta que 
no tenga unas genuinas proposi
ciones de paz». 

uescuiau; ta ooco es 
abrirte ins puerta» fl ui 
enitrmpdai 
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Miami. — (Crónica especial 
para agencia "Fiel", en exclusi
va para D I A R I O D E B U R G O S ) . 
U n oscuro pronóst ico econÓJ7iico 
en la A m é r i c a Lat ina ha sido 
hecho recientemente por el pe
riódico norteamericano "The 
Christ ina Sciencs Monitor", de-
día hace unos días una infor
m a c i ó n de Radio Habana, quien 
aañdía que el periódico desta
caba, asimismo, que "la América 
Lat ina inicia el nuevo a ñ o con 
mucha incertidumbre en su fu
turo económico" . 

Entre los grandes problemas 
que se a g r a v a r á n en 1969 —se-
g ú n la publ icac ión norteameri
cana— son; el f e n ó m e n o infla-

A 
(Viene de primera pág ina) 

c u r a d o r de l a fami l ia por V i z 
c a y a , s e ñ o r F e r n á n d e z C a m 
pos, junto con otros 54 p r o 
curadores fami l iares , h a ele
v a d o u n escrito a l minis tro de 
Asuntos Exter iores , a t r a v é s 
de las Cortes , en e l que se so
l i c i t a i n f o r m a c i ó n sobre las 
ac tua lmente en curso negoc ia
ciones h i spano - n o r t e a m e r i 
canas sobre las bases. 

E n d i cho escrito se dice 
que v a n trascendiendo las d i 
ficultades de l a n e g o c i a c i ó n 
sobre l a s bases h i spano - n o r 
teamer icanas y se acred i tan l a 
d ign idad y f irmeza de l a pos
t u r a e s p a ñ o l a , inc luso con e l 
agotamiento de todos los p l a 
zos de v igenc ia , s i n firmarse 
u n nuevo convenio. 

"Estos temas — c o n t i n ú a e l 
c i tado ruego— preocupan y a 
hondamente a l p a í s . E n n u e s 
t r a s i t u a c i ó n , u n a n u e v a p r ó 
r r o g a qu inquena l const i tuye 
u n tema especialmente d e l i 
cado. E l a lmacenaje a t ó m i c o 
es g r a v í s i m o , . L a r e a c c i ó n de 
diversos p a í s e s lo acredi ta . E n 
1953 no se p r e v e í a p a r a 
E s p a ñ a , Y nos s i t u a r í a ade
m á s "en p r i m e r a l í n e a de fue 
go". E l M e d i t e r r á n e o h a p a 
sado a s e r zona de g u e r r a y de 
escuadras extranjeras - N u e s 
tras pasadas observaciones 
respecto a G u i n e a , i n f o r t u n a 
damente, v a n siendo confir
madas por la rea l idad . I f n i 
y G i b r a l t a r nos t r a e n nuevas 
reflexiones", 

" L a C á m a r a n o r t e a m e r i c a 
n a — a ñ a d e e l mencionado e s 
cr i to— h a sido i n f o r m a d a y 
h a podido manifes tarse con 
ampl i tud , sobre l a negocia
c i ó n de tales bases e n n u e s 
tro terri torio peninsular . L a s 
consecuencias caen s i empre 
sobre e l pueblo. P o r todo 
ello, entre otras razones , co 
m o representantes de todo e l 
pueblo de E s p a ñ a , rogamos 
respetuosamente s e r i n f o r m a 
dos y poder i n f o r m a r con l a 
debida a n t i c i p a c i ó n , l i b e r t a d 
y d i s c r e c i ó n , sobre temas de 
tanta t ranscendenc ia p a r a 
nuestro futuro". 

cionista, el aumento de los pre
cios en los art ículos de consumo 
y el creciente paro obrero a los 
cuales vendría a ailadirse una 
grave sequía en el Hemisferio. 

E n re lac ión con el paro obre
ro, "The Christ ian Science Mo
nitor" afirma que algunos eco-
nimistas latinoamericanos es
tán preocupados por la escasez 
de nuevos puestos de trabajo en 
el Hemisferio y suministran, a 
este propósito, cifras alarmantes. 

Aunque la Amér ica Lat ina 
tendrá necesidad de crear vein
ticinco millones de nuevos pues
tos de trabajo para 1975, siguien
do el ritmo actual sólo podrán 
crearse cinco millones. 

L a radio castrista comentaba 
estos hechos con las siguientes 
palabras: "Las conclusiones de 
los periódicos norteamericanos 
confirman las tétr icas perspec
tivas económicas que son comu
nes a la mayor parte de las n a 
ciones latinoamericanas... L a s 
cifras sobre el paro obrero pu-
plicadas por el per iódico nor
teamericano coinciden con la 
realidad que se observa en mu
chos países latinoamericanos". 

S e g ú n la Comis ión E c o n ó m i c a 
para Amér ica Lat ina , organismo 
regional de las Naciones Uni
das, con sede en Santiago de 
Chile, por lo menos el 40 por 
ciento de los trabajadores hispa
noamericanos e s t á n desocupados 
total o parcialmente. Esto ten
dr ía una importancia excepcio
nal teniendo en cuenta que la 
fuerza de trabajo en la América 
Lat ina e s tá compuesta por cerca 
de noventa millones de personas. 

I O S ESPAÑOLES QUE T R A B A J A N E N 
E l E X T R A N J E R O E N C O N T R A R A N S U 
C A S A A l R E T O R N A R A I A P A T R I A 

E s m u y posible q u e el de
creto de l Min i s ter io de J u s t i 
c i a de 13 de l p a s a d o mes de 
M a r z o , por el que s e d e c l a r a n 
j u s t a s c a u s a s a efectos del 
a r t í c u l o 62, n ú m e r o 3 de l a 
L e y de A r r e n d a m i e n t o s U r 
banos , h a y a p a s a d o desaper
cibido p a r a g r a n parte de 
los e s p a ñ o l e s . S i n embargo, 
d i cho decreto r e p r e s e n t a s i n 
n i n g u n a d u d a u n o de los 
m á s justos , m á s t r a s c e n d e n 
ta les y m á s h u m a n o s ac i er 
tos que dentro de l a p o l í t i c a 
soc ia l se h a t e n i d o ú l t i m a 
m e n t e e n f a v o r d e los t r a 
b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s que e m i 
g r a n a l exterior. 

E n l a parte expos i t iva del 
c i tado decreto se h a c e h i n 
c a p i é que e l t a m b i é n decre
to de 31 de O c t u b r e de 1958, 
d e c l a r ó d e t e r m i n a d o s casos 
de j u s t a c a u s a de desocupa
c i ó n de v iv iendas a los efec
tos de l a r t í c u l o 72, n ú m e r o 
tercero, de l a L e y d e Arren
d a m i e n t o s U r b a n o s con u n 
c a r á c t e r de g e n e r a l i d a d que 
n o l i m i t a b a l a f a c u l t a d j u 
d i c i a l de i n t e r p e r t a c i ó n a los 
casos p a r t i c u l a r e s . 

L a r e a l i d a d soc ia l —se a ñ a 
de— presenta h o y en d í a 
unos supuestos n o menos 
dignos de p r o t e c c i ó n , como 
son los de t r a b a j a d o r e s es 
p a ñ o l e s que e m i g r a n al ex
t r a n j e r o a d e s a r r o l l a r u n a a c 
t i v i d a d labora l , m e d i a n t e c o n 

tra to d e t r a b a j o concertado 
por empresa r a d i c a d a y de 
n a c i o n a l i d a d d e l p a í s de des
t ino, que a c o n s e j a n u n a de
c l a r a c i ó n semejante a l a d e l 
invocado decreto y que h a s i 
do r e c o m e n d a d a por l a O r g a 
n i z a c i ó n S i n d i c a l . 

E n base a este p r i n c i p i o 
por el Min i s ter io de J u s t i 
c i a , se c o n s i d e r a r á j u s t a c a u 
s a a los efectos prevenidos 
en el a r t í c u l o 62, n ú m e r o 
tres de l a L e y de A r r e n d a 
mientos U r b a n o s s i n p e r j u i 
cio de l a s que j u d i c i a l m e n t e 
proceda dec la ra r en c a d a c a 
so, la m a r c h a de u n t r a 
bajador a l extrat ' jero a des-
a r r o l l a i u n a a c t i v i d a d l a b o 
r a l , d u r a n t e todo el periodo' 
de t iempo de v igenc ia d e l 
contrato de t r a b a j o y u n a ñ o 
m á s , s i empre que por med io 
del Ins t i tuto de E m i g r a c i ó n 
o por otro modo fehac iente 
not i f ique a l a r r e n d a d o r de l a 
v i v i e n d a de l a ex i s tenc ia d e l 
c o n t r a t o de t r a b a j o p a r a e l 
e x t r a n j e r o , el p e r í o d o de v i 
gencia de l m i s m o y l a f e c h a 
de abandono del terr i tor io 
n a c i o n a l . 

H e a q u í , repet imos , u n a 
d i s p o s i c i ó n m i n i s t e r i a l que 
h a de ser acogida con s i n 
gu lar i n t e r é s por m i l l a r e s d e 
e s p a ñ o l e s que se e n c u e n t r a n 
desarrol lando sus ac t iv idades 
labora les f u e r a de l a P a t r i a . 

C . B . 

P I V A 
m o t o ^ b o m b a 
m o t o c u l t o r 

^ v e n c e d o r e n l a b a t a l l a d e l r i ego 

g r u p o s 

c a v a 
c u l t i v a 

p i v a m o t o r / O r a l . M o l a , 3 2 - T e l . 31 0421 

M I R A N D A DE E B R O (Burgos) 
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L A M A Y O R P A R T E D E L O S O B I S P O S E S P A Ñ O L E S 
P R O C E D E N D E F A M I L I A S H U M I L D E S 

4 Hay entre ellos un discípulo de Ortega y Gasseí, i m experto 
en Derecho musulmán y un piloto de vuelo sin motor 

4 Monseñor Iglesias, como Prelado de Urgel, comparte con 
De Gaulle la soberanía de Andorra 

4 Monseñor García Lahiguera es un excelente músico y ha dado 
ejercicios espirituales al Jefe del Estado 

4 El obispo más joven tiene 42 años: es auxiliar de Barcelona 

Por Antonio CRESPO 

r S m u y poco lo que cono-
r cemos sobre l a v ida de 

Jos obispos e s p a ñ o l e s . 
S o n o c h e n t a y uno, a c t u a l 
m e n t e los que os tentan e s ta 
d ignidad, aunque varios v i 
ven ret irados de sus d i ó c e 
sis por razones de edad o 
en fermedad . L a rev i s ta " V i 
d a Nueva", en uno de sus 
ú l t i m o s n ú m e r o s , dedica mu-1 
c h a s p á g i n a s a s in te t i zar l a 
b i o g r a f í a de estos o c h e n t a y 
u n prelados. A l leer este v a 
lioso m a t e r i a l in format ivo , 
observamos u n a serie de d a 
tos h u m a n o s y a n e c d ó t i c o s 
que q u i s i é r a m o s r e s u m i r e n 
breve espacio. 

L A M A Y O R I A , D E 

O R I G E N M O D E S T O 

ü n a de las p r i m e r a s co 
sas que s a l t a n a l a v i s ta es 
e l origen moderno de la m a 
y o r í a de nuestros obispos, 
h i jo s de obreros y l a b r a d o 
res o, en todo caso, de 
maes tros y empleados. 

H a y , a d e m á s , detal les c u 
riosos y poco divulgados. 
A s i . por ejemplo, m o n s e ñ o r 
A l m a r c h a , p a g ó de su bol
sillo l a e d i c i ó n de l p r i m e r 
l ibro del poeta Migue l H e r 
n á n d e z ("Perito e n l u n a s " ) , 
que le c o s t ó e x a c t a m e n t e 
425; pesetas; este Pre lado , 
por cierto, h a promovido 
q u i z á como n i n g ú n otro e l 
arte sacro . 

M o n s e ñ o r A l v a r e z bate u n 
r é c o r d de h e r m a n o s , pues 
sus padres tuv ieron n a d a 
menos que ve in t i cuatro h i 
jos ; d u r a n t e ía g u e r r a , e r a 
e c ó n o m o de L i n a r e s y los 
m i n e r o s defendieron su v i 
d a c o n t r a los "rojos" foras
teros que q u e r í a n a c a b a r 
con é l . T a m b i é n fue n u m e 
rosa la f a m i l i a en que n a -
d i ó el obispo de M o n d o ñ e -
do: trece h e r m a n o s y c u a 
tro de ellos, sacerdotes. 

M o n s e ñ o r T o r r e l l a era I n 
geniero text i l , an te s de or 
denarse y fue amigo perso
n a l de C a r d i j n . Otro P r e l a 
do, el a c t u a l de J a é n , fue 
director gerente e n C ó r d o b a 
de l Monte de P i edad . E n 
c u a n t o a m o n s e ñ o r Aure l io 
del P ino , d imit ido hoy de 
s u d i ó c e s i s de L é r i d a , fue 
m a n t e n e d o r en unos juegos 
f lorales . Y m o n s e ñ o r P i l -
d a i n . d u r a n t e l a R e p ú b l i c a 
a c t u ó como d iputado por 
G u i p ú z c o a . 

C o n t r e i n t a y nueve a ñ o s 
so lamente , m o n s e ñ o r M o r 
c i l lo r e s u l t ó elegido obispo 
a u x i l i a r de M a d r i d en 1943. 
U n dato curioso de su bio
g r a f í a es que posee t í t u l o 
de piloto de vuelo s i n m o 
tor. 

H a y e n el episcopado u n 
P r e l a d o "constructor", se 
t r a t a de don M a n u e l M o l í , 
d imi t ido de T o r t o s a boy don
de l e v a n t ó n a d a menos que 
t r e i n t a y c inco iglesias y u n 
S e m i n a r i o . 

U N L I C E N C I A D O E N 

C I E N C I A S Q U I M I C A S 

i " E N E C O N O M I C A S 

No es m u y sabido que 
m o n s e ñ o r G o n z á l e z M o r a -
lejo sea l i cenc iado en C i e n 
c ias Q u í m i c a s y en E c o n ó 
micas , a d e m á s de pres iden
te de la F e d e r a c i ó n T a q u i 
g r á f i c a V a l e n c i a n a . Ni que 
m o n s e ñ o r L ó p e z O r t í z h a 
y a escr i to u n m a n u a l de 

o a lqu i la piso a estrenar en 
ca l le de Santa C l a r a , seis h a 
bitaciones. I r f o r m e s : e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

D e r e c h o m u s u l m á n . 
Por s u parte , m o n s e ñ o r 

Ig les ias , como obispo de U r 
gel, c o m p a r t e n a d a menos 
que c o n D e G a u l l e l a sobe
r a n í a de l p r i n c i p a d o de A n 
d o r r a . P r e s t ó , a d e m á s , m u y 
re l evantes servicios e n el 
c a m p o de b a t a l l a africaxio y 
fue el p r i m e r sacerdote que 
di jo m i s a en X a u e n , des
p u é s de l a s operaciones de 
los a ñ o s 1919 y 20. 

M o n s e ñ o r H e r v á s , i m p u l 
sor de los cursi l los de c r i s 
t i a n d a d , es miembro de l a 
A c a d e m i a f r a n c i s c a n a de l a 
H i s t o r i a , de W a s h i n g t o n . 
M o n s e ñ o r G r a n a d o s es e l 
ú n i c o e s p a ñ o l m i e m b r o de 
l a c o m i s i ó n t e o l ó g i c a de l 
Conc i l i o y se le conside
r a u n " a r c h i v o v iv i en te" 
rio l a h i s t o r i a re l ig iosa de 
l a E s p a ñ a c o n t e m p o r á n e a . 
D o n R a f a e l G a r c í a y G a r 
c í a de C a s t r o (su ú l t i m a se
de, G r a n a d a ) , h a dedicado 
lo m e j o r de su v i d a a los 
l ibros y es autor de 150 p a s 
torales , c o n u n tota l supe
rior a l a s 1.500 p á g i n a s . 

M o n s e ñ o r G a r c í a L a h i g u e 
r a es u n exce lente m ú 
sico. D u r a n t e l a g u e r r a or
g a n i z ó e l "socorro b lanco 
.sacerdotal" y h a c e a ñ o s dio 
e jerc ic ios espir i tuales a l J e 
fe de l E s t a d o . E l doctor 
G a r c í a G o l d á r a z , a c t u a l a r z 
obispo de V a l l a d o l i d , s iente 
u n a g r a n a f i c i ó n a l a r t e r e 
ligioso y e l museo de l a C a 
t edra l le debe su ex i s tenc ia . 
D o n J a i m e F lores , pre lado 
de B a r b a s t r o , d i r i g i ó d u r a n 
te m u c h o safios e l Colegio 
E s p a ñ o l de R o m a y m u c h o s 
de sus dirigidos s o n h o y 
obispos. E n c u a n t o a m o n 
s e ñ o r D a u m a l S e r r a fue, 
cuando p á r r o c o , u n o de los 
p r i m e r o s de E s p a ñ a e n s u 
p r i m i r los arance le s y u n i 
f i c a r l a s clases de ent ie
rros , a s í como r e d u c i r a u n a 
so la l a s colectas d e l a ñ o . 

P E R I O D I S T A S Y P R O 

F E S O R E S D E P E R I O 

D I S M O : — : : — : : — : 

E l a d m i n i s t r a d o r a p o s t ó 
l ico de B i lbao , don J o s é M a 
r í a C i r a r d a , tuvo como m i 
s i ó n d u r a n t e el C o n c i l i o l a s 
r e l a c i o n e s con los periodis
t a s e s p a ñ o l e s . M o n s e ñ o r 
C a n t e r o es el c u a r t o de t r e 
ce h e r m a n o s y t r a b a j ó como 
r e d a c t o r en el d i a r i o " Y a " . 
E l C a r d e n a l B u e n o M o n r e a l 
a c t u ó como profesor de é t i 
c a e n l a escuela de perio
dismo de " E l Debate", aco
m e t i ó e n Sev i l l a e l proble
m a de l a v i v i e n d a y l l e g ó e n 
a l g ú n caso a ofrecer su p a 
lac io y las ig les ias de s u 
d i ó c e s i s p a r a cobijo de los 
s in t echo . E n el Conc i l io 
tuvo i n t e r v e n c i o n e s r e a l 
m e n t e famosas , c o m o u n a 
re ferente a l pape l de los se 
g lares e n la Ig l e s ia . 

U n a a n é c d o t a in teresante 
de m o n s e ñ o r B r i v a , que o c u 
p a l a d i ó c e s i s de As torga , 
es que su m a d r e tuvo que 
v e n d e r l a m á q u i n a de coser 
p a r a poder pagar le l a p e n 
s i ó n , c u a n d o e r a s e m i n a r i s 
t a , e n los a ñ o s d i f í c i l e s de 
l a posguerra . 

U N D I S C I P U L O D E 

O R T E G A Y G A S S E T 

M o n s e ñ o r B e n a v e n t f u e 
d i s c í p u l o de O r t e g a y G a s -
set, c o m o estudiante de F i 
l o s o f í a y L e t r a s de M a d r i d . 
E s u n o de los mejores es
p e c i a l i s t a s e n doct r i ñ a 
m a r x i s t a con que c u e n t a l a 
I g l e s i a . T r a s s u c o n s a g r a 
c i ó n episcopal , e l ú n i c o b a n 
quete que c e l e b r ó fue u n 
vaso de vino ofrecido a v a 
rios c ientos de obreros. 

E l derecho c a n ó n i c o h a 
sido l a g r a n p a s i ó n de m o n -

A 
Servido semanal directo de carga y pasaje en modernas 

motonaves desde Bilbao a Las Palmas de Gran Canaria, 
Santa Cruz de Tenerife, Arrecife Lanzarote y Santa Cruz 
de la Palma. 
Agentes: 

CHURRÜCA HNOS. , S, A. 
Consignatarios de Buques. 
Lincencíado Poza, 8-1.° 
Teléfonos 239408 - 239431. 
B I L B A O - 8 . 

s e ñ o r B e i t i a , que r e n u n c i ó 
h a c e poco a l a d i ó c e s i s de 
S a n t a n d e r . T a m b i é n fue 
profesor de l a escue la de 
periodismo de " E l Debate" y 
h a pertenecido a l a s r e d a c 
ciones de " E c c l e s i a " , " C r i t e 
r io" y " L a G a c e t a de l Nor 
te". 

P I O N E R O D E L E C U -

M E N I S M O : — : : — : 

U n a u t é n t i c o ade lan tado 
de l ecumenismo h a sido, 
s i n duda , m o n s e ñ o r B a s c u -
ñ a n a , porque p r e d i c ó l a u n i 
d a d de l a s Ig les ias c r i s t i a 
n a s c u a n d o t o d a v í a n a d i e 

h a b l a b a de ello e n E s p a ñ a . 
F i n a l m e n t e d iremos q u e 
m o n s e ñ o r B a r r a c h i n a tuvo 
l a i n i c i a t i v a de o r g a n i z a r 
e n O r i h u e l a e l p r i m e r s í n o 
do postconc i l iar de n u e s t r a 
P a t r i a . 

E l obispo m á s j o v e n es e l 
a u x i l i a r de B a r c e l o n a , m o n 
s e ñ o r G u i x F e r r e r e s , que n a -
"ió en 1927. L e s iguen B r i v a 
B e n a v e n t (Astorga) y D í a z 
M e r c h a n t ( G u a d i x ) , c o n u n 
a ñ o m á s . E l de m á s e d a d es 
m o n s e ñ o r A l c a r a z A l e n d a , 
que d i m i t i ó n o h a c e m u c h o 
de B a d a j o z . T i e n e 91 a ñ o s . 

E l promedio de e d a d de l 
E p i s c o p a d o e s p a ñ o l e s t á 
a c t u a l m e n t e e n 60. 

FIGURA CIAVE 

Bonn. — Foto de archivo del 
mayor general Hellmut Grashey, 
subinspector del Ejérc i to , que 
es figura clave de una contro
versia pol í t ica sobre el «Bun-
deswehr» después de haber cri
ticado severamente la «blanda 
l ínea» en la estructura del man
do militar a l e m á n en un discur
so pronunciado el pasado 19 

de Marzo. 

(Telefoto U P I - C I F R A ) 

P E O N E S 
Precisa Fcrrofabrll , S. A., pre

sentarse mañanas oGcinas. Ca
mino Vil lalón. 

(R. O. C . número 86) 

POR FALTA DE SACERDOTES I A SANTA SEDE 
A I T 0 R I Z A A LAS SUPERIORAS DE CONVENTOS 
A OCE PUEDAN A B R I R E l SAGRARIO 

Asimismo, en determinados conventos de América 
y de Europa se les autoriza a dar la Comunión 

Ciudad del Vaticano. •— (Cró
nica especial para agencia "Fie l -
A. G . I . " , en exclusiva para D I A 
R I O D E B U R G O S ) . — L a Santa 
Sede c o n t i n ú a adoptando m e 
didas para hacer /rente c cier-
í a s dificultades derivadas de la 
cada vez m á s preocupante ca
rencia de sacerdotes. 

E n los meses ú l t imos , el com
petente departamento de la C u 
ria h a dispuesto, en efecto, que 
en los monasterios y conventos 
en los que se practica la adora
c ión perpetúa , en auseiicia de 
u n sacerdote, la superiora o u n a 
monja por ella delegada, podrá 
abrir el Tabernáculo para per
mitir a las religiosas qpe reali
cen l a adoración. A este propó
sito, l a Santa Sede ha modifica
do e n sentido amplio algunas 
normas emanadas de hace tres 
a ñ o s por lo menos. 

D a d a la escasez de clero, la 
Congregac ión de Ritos, habia 
concedido, en Diciembre de 1966, 
a la superiora o a las vicarias la 
f acultad de abrir el Tabernáculo 
para la adoración, a condición, 
sin embargo de que entre el S a n 
t í s i m o Sacramento y la puerte-
cilla existiese otra puerta de 
cristal . 

E s t a facultad era concedida 

en los casos en que se compro
baba la imposibilidad de la pre
sencia de un sacerdote, y por 
un periodo de cinco años . Con 
la reciente disposición ha sido 
abolido tanto la puerta ínter-
media de cristal en el Taberná
culo como la l imitac ión en el 
tiempo —esto es, el quviquenio— 
en la facultad de abrir y cerrar 
la puerta del Sagrario. 

L a continua d i sminuc ión en 
el número de sacerdotes hab ía 
obligado hace algunos a ñ o s , a 
la Santa Sede a permitir a a l 
gunas superioras de conventos 

¿tu, 
a distribuir la Comunión a 
propias monjas en el caZ, 
que fuese absolutamenteiL í 1 
sible disponer de un s a c e S " 

E s t a facultad, por a h Z ? 0 * ' 
concedida en pocos casos v ' r 
iodos en Amér ica Lat ina E n * 
ropa, el permiso h a sido r J -
dido sóZo a la superiora de 
convento de monjas, situado ^ 
la región italiana del G r a n ^ 
so que, en invierno, no puede 
alcanzado por sacerdote aiwS 
a causa de la nieve. E l v e r L u 
limitado a Ital ia , por o £ a 
te es sólo vá l ido para el n J C Z ' 
invernal. p m o á o 

SE VENDE HOIEl 
en E Z C A R A Y ( L o g r o ñ o ) , con 30 habitaciones, cafeter ía , y elah 
a punto i n a u g u r a c i ó n . G r a n zona de veraneo , e s t a c i ó n i n v e r í S 
y caza . oaí. 

F A C I L I D A D E S P A G O E N 20 A Ñ O S 
Interesados, e scr iban a : 

M A R I A N O R I C O . — P U B L I C I D A D 
S a n J u a n , 41. B U R G O S 

¿ p o r q u é s o n m e i o r e s l a s C O S E C H A D O R A S O L I V E R - A R B O S ? 

Juzgue usted libremente. 
Véalas. Compárelas. 

Admi re su forma de trabajar. 
Compruebe su diseño y robusta construcc ión. 
Examine sus órganos de recogida y limpieza. 

Maneje sus mandos y regulaciones. 

S O L I C I T E I N F O R M A C I O N : 

í | V e g a r a d á 

y recuerde. 
Se fabrican por OLIVER, del grupo W H I T E MOTOR CORP., en Europa. 
Su ROBUSTEZ (órganos esenciales superdimensionados) . 
Su RENDIMIENTO superior en condiciones dif íci les. 
Su GRAN CILINDRO D E S G R A N A D O R (trilla perfecta). 
Su SEGUNDA L IMPIA Y D E S B A R B A D O R (ahorro de t iempo y mano de ob ra /Me jo r precio-dot g r a j o ) . 
La garantía de V E G A R A D A 
(asistencia técnica móvil, reparaciones, repuestos, etc.) 

K L B U E N O . C P A F ^ Q U E D E LAS» N A C I O N E S ) - T E L E P . 2 3 3 4 2 O O - M A O W M 
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l \ p a p a e l o g i a e l e j e m p l o de p rogreso 

y el respeto a los v a l o r e s m o r a l e s 

Juc da e l G o b i e r n o de C h i n a n a c i o n a l 

El nuevo embajador de Formosa 
presentó sus credenciales a Pablo VI 

Cío audiencia concedida a l 
En a ^ b a j a d o r de l a C h i -
1111 nacional ista con motivo 
na io nresentacion de sus 
d e r ^ credenciales, P a b l o V I . 
cacnnndiendo a l a e v o c a c i ó n 
reSPp? d i p l o m á t i c o c h i n o h a -
S l e c h o en sus p a l a b r a s 
?p saludo sobre las amis to -
foc relaciones que d u r a n t e s i -
^ o V h a n tenido C h i n a y l a 
Santa Sede, d i jo entre otras 

c0"f1a R e p ú b l i c a que usted 
lor. noblemente representa , 
lo dado u n a d m i r a b l e e j e m -

in de i luminado progreso de 
ffilización y de c u l t u r a c h i -
i a s No podemos nlenos de 
Mencionar - a ñ a d i ó el P a 
na— l a h e r m o s a u n i d a d f a 
miliar, el respeto a los p a 
dres y anc ianos y l a a l t a c o n -
S d e r a c i ó n en que son ten idas 
la e d u c a c i ó n , el estudio, l a 
iordura y la l iber tad . P a r a 
la c o n s e r v a c i ó n de estos v a -
ores, t a n grandemente est i 

mados t a m b i é n por l a Ig l e s ia 
v los c a t ó l i c o s chinos , d a r á n 
su ayuda y su generosa apor
tación". . . . 

E l embajador h a b í a hecho 
previamente u n a a l u s i ó n a l a 
China comuni s ta con estas 
palabras: " U n a g r a n desven
tura se h a abat ido sobre C h i 
pa en los ú l t i m o s veinte 
años. E l terri torio y ei p u e 
blo h a n c a í d o b a j o e l domi
nio de fuerza.'; m a t e r i a l i s t a s , 
cuyo p r o g r a m a dec larado es 
el de destruir los f u n d a m e n -

i A INDUSTRIAS NUEVA o... 

BUENOS IMPRESOS 
<OMFtCCIONAMOS 

Revisto*/ colologoS; folletos, memonot, 
Impruoicomcrciale;, ds piopagonáa, 
de «fiima, do obro, ele 

m t i i m a i í m o s 

CtTAHTIZAMOS g 
Moquinoria noáttMi pírsonfll e^«« m 
cjcG2adQ/precios vtntoiosos» 

ÍOUOTtN NUESTROS PRESUPUESTOS 

BURGOS 
Apcrtod» 46 
Tê t. 202852 M m 

tos espiri tuales y m o r a l e s de 
l a C u l t u r a y la c i v i l i z a c i ó n 
c h i n a s . 

E s t a m o s cumpl iendo — a ñ a 
d i ó — u n g r a n esfuerzo p a r a 
f r u s t r a r y derrotar este d i a 
b ó l i c o proyecto y conf iamos 
en poderlo lograr. Nos c o m 
place grandemente h a b e r r e 
cibido s iempre en esta a r d u a 
t a r e a l a s i m p a t í a y l a as i s 
t e n c i a de l a Ig les ia C a t ó l i c a 
en p l e n a med ida , e spec ia l 
m e n t e en el campo de l a e d u 
c a c i ó n , que h a tenido a s i u n 
excepcional desarrol lo y f lo 
r a c i ó n en los ú l t i m o s a ñ o s " . 

E L P A D R E A R R U P E N O M 
B R A N U E V O A S I S T E N T E 
R E G I O N A L D E 
A L E M A N I A 

R o m a ( E f e ) . — L a O f i c i n a 
de P r e n s a de l a C o m p a ñ í a 
de J e s ú s , c o m u n i c ó es ta t a r 
de que, con f echa de "hoy 
22 de A b r i l , el P a d r e A r r u p e , 
P r e p ó s i t o genera l de l a C o m 
p a ñ í a de J e s ú s , h a n o m b r a d o 
asistente reg ional de A l e m a 
n i a , a l P a d r e H a n s S c h a s -
c h i n g , h a s t a a h o r a rec tor d e l 
colegio g e r m á n i c o - h ú n g a r o 
de R o m a " . 

D e s p u é s de recordar que l a 
as i s tenc ia j e s u í t i c a de A l e m a 
n i a comprende l a s t r e s p r o 
v i n c i a s de d i c h a n a c i ó n , m á s 
A u s t r i a , H o l a n d a , H u n g r í a , 
S u i z a y los p a í s e s b á l t i c o s , e l 
comunicado sigue d ic iendo 
que "el P a d r e S c h a s c h i n g 
sucede a l P a d r e S c h o e n e n -
bergger, e l cua l , y a a p r i n 
cipios de E n e r o , h a b í a p e 
dido a l P a d r e general que le 
l i b e r a r a de l cargo. E l P a d r e 
genera l h a b a í aceptado s u s 
d imis iones e inic iado l a s c o n 
su l tas p a r a l a d e s i g n a c i ó n 
del sucesor". 

E l comunicado de l a C u 
r i a genera l i c ia c o n t i n ú a d i 
c iendo que "en e l m o m e n t o 
e n que se h a c í a p ú b l i c o e l 
n o m b r a m i e n t o d e 1 n u e v o 
asistente, el P a d r e S c h o e e n -
berg a n u n c i ó a l P a d r e gene
r a l que d e j a b a l a C o m p a 
ñ í a , m a n i f e s t a n d o a l m i s 
mo t iempo la i n t e n c i ó n d e 
seguir e jerc iendo f u e r a e l m i 
nis ter io sacerdota l en secto
res personales". 

[OS DIAS 28 » 27, 
1 DE P f f l DE 

Dos biirgaleses y un segoviano icndrán 
la representación de nneslra región 

FUNERALES E N MADRID 
Y E L ESCORIAL POR LA 
REINA VICTORIA EUGENIA 

Los d ías 26 y 27 del actual en 
aguas del rio Segre, en los pin
torescos parajes pirenaicos de 
Seo de Urgel, se celebrará el 
I Campeonato nacional de pesca 
de trucha. A dicha compet ic ión 
concurrirán pescadores de to
das las Federaciones regionales 
españolas y la nuestra estará re
presentada por los burgaleses 
Claudio del Rio López y José 
Arce, así como por el segoviano 
Alberto Gallegos Sanz. Estos, 
a c o m p a ñ a d o s por el presidente 
de la Fe lerac ión regional, don 
José M a r í a Martínez, empren
derán viaje m a ñ a n a , hacia la 
provincia leridana. 

E l desarrollo del campeona
to se a jus tará al siguiente pro
grama: 

Viernes, día 25, — 16,00 ho
ras. Concentrac ión de todos los 
concursantes y federativos en el 
local social de la Sociedad de L é 
rida, (Avenida Caudillo, 27, 2.°. 
Tel . 214423, donde recibirán ins
trucciones. 

20,00 horas. Llegada a Seo 
de Urgel y alojamiento en los 
respectivos hoteles. 

S á b a d o , d ía 26. — 5,00 horas. 
Sorteo de los tramos de río y 
jueces de control en el Paseo Jo
sé Antonio. 

5,30 horas. Salida de autoca
res con los concursantes y jue
ces de control. 

6,30 horas. Comienzo del cam
peonato. 

11,30 horas. F i n a l de la pri
mera jornada del campeonato, 
comienzo recogida concursantes. 

12,30 horas. Pesaje en el Paseo 
José Antonio. 

14,00 horas. Almuerzo. 
15,30 horas. Sal ida excurs ión 

Valles de Andorra. 
16,30 horas. Vis i ta a la C a s a 

de la Val í en Andorra y recep
c ión a los concursantes y acom
p a ñ a n t e s . 

20,00 horas. Regreso a Seo de 
Urgel. 

21,00 horas. Santa misa. 
Domingo, día 27. — 5,00 ho

ras. Sorteo de los tramos de río 
y jueces de control en el paseo 
José Antonio. 
5,30 horas. Salida de autocares 

con los concursantes y jueces de 
control. 

6,30 horas. Comienzo de la se
gunda jornada del campeonato. 

11,30 horas. F i n a l del cam

peonato y recogida de concur
santes. 

12,30 horas. Pesaje en el Pa
seo José Antonio. 

14,00 horas. Almuerzo. 
16,00 horas. Reparto de pre

mios en el sa lón de actos del 
M. I . Ayuntamiento de Seo de 
Urgel y clausura del I Campeo
nato nacional de trucha. 

Madrid (Logos).—El Príncipe 
don Juan Carlos y la Princesa 
d o ñ a Sofía, h a n presidido a me
diodía de hoy un funeral en 
sufragio del alma de la Reina 
Victoria Eugenia, organizado 
por la Diputac ión de la Grande
za de España. Al acto ha asis
tido también el arzobispo de 
Madrid, y presidente de la Con
ferencia Episcopal Española , 
monseñor Morcillo. 

Poco antes de la una de la 
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• T O R O S * 
Es m u y p r o b a b l e q u e n o t e l e v i s e n 

es ta t e m p o r a d a c o r r i d a s de t o r o s 

E n el per iódico m a d r i l e ñ o 
«Nuevo Diario», del pasado día 
dieciocho, se trataba amplia
mente el tema de la retransmi
sión de las corridas de toros du
rante la presente temporada, 
asegurándose que Te lev i s ión E s 
pañola no va a retransmitir co
rridas en la presente tempo
rada. 

i m TABÍJEROS D E CALIMAB 
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L a s «razones», que s e g ú n «Nue
vo Diario» se esgrimen para que 
Televis ión Española haya llega
do a esta inhibición son, al 
parecer, que el Sindicato Nacio
nal del Espec tácu lo pedía por 
cada corrida 1.500.000 pesetas. 
T . V . E . , por su parte que sólo 
daba 1.400.000. L a . diferencia de 
100.000 pesetas, como se ve, no 
es una barrera insalvable. 

Pero es que hay una segunda 
parte. Parece ser que el Sindí
calo del E s p e c t á c u l o pretendía 
que las corridas a televisar de

b í a n ser seleccionadas por él, 
al igual que los toreros que ac
tuasen en estos festejos. Y a 
esto contestaba Televis ión, con 
sobrada razón, que esto lo debe 
hacer única y exclusivamente 
ella. Como según parece sobre 
este asunto no hay concordia, 
los aficionados de toda España 
tendrán que contentarse con 
leer las crónicas de su crít ico 
preferido. 

Nosotros confiamos, no obs
tante, en que se llegue a un 
arreglo amistoso, con reconoci
miento previo de las atribucio
nes de cada uno. Y aunque ha
b r á empresas opuestas a las re
transmisiones, otras, cobrando 
esas sumas elevadas, saldrán 
muy beneficiadas. Y hay que 
contar que, cuando la organiza
c ión de las corridas corra a car-
gi de Juntas de Instituciones be
néf icas (caso de Pamplona) y 
el éxito taquillero es té garanti
zado de antemano, Televis ión 
podrá llegar a un acuerdo con 
dichos organizadores. 

C H A M A R I L E R O 
P A L O M O L I N A R E S R E S C I N 

D E S U S C O N T R A T O S C O N 
C A N O R E A 
Sevilla (Cifra) . — De común 

acuerdo entre ambas partes, han 
quedado rescindidos los compro 
misos existentes entre el empre
sario taurino don Diodoro Cano-
rea y el matador de toros* S é -
bast ián Palomo "Linares", para 
actuar el diestro en ocho corri
das, ya firmadas, en diversas 
plazas regentadas por el empre
sario de la Real Maestranza. 

" L a resc is ión se ha hecho en 
buena armonía , de c o m ú n acuer
do y a pet ic ión del apoderado 
de Palomo "Linares", ha dicho a 
un redactor de "Cifra", e l propio 
empresario señor Canorea. 

Como consecuencia de la res
c i s ión de los contratos, Palomo 
"Linares" no actuará en las pla
zas de Puerto de Santa María, 
Córdoba, Cáceres, Guadalajara, 
J a é n y otras que aún estaban 
por designar. 
E L A P O D E R A M I E N T O D E 

« M O N D E Ñ O » T O D A V I A 
T R A E C O L A 
Madrid ( C i f r a ) . — L a Agrupa

c ión de Apodex-ados Taurinos 
parece que tiene él propós i to 
de interponer recurso de repo
s ic ión, previo al de amparo, 
contra l a reso luc ión del presi
dente del Sindicato Nacional 
del E s p e c t á c u l o , en re lac ión 
con la autor izac ión de apode-
ramiento de «Mondeño» por 
L o l a Casado. S e g ú n se dice en 
los medios taurinos, dicho re
curso de repos ic ión no tiene 
otra f u n d a m e n t a c i ó n que soli
c i tar la repos ic ión del acto re 
currido, en base a que el re
glamento de la A g r u p a c i ó n N a 
cional de Apoderados determi
n a «que loa acuerdos tomados 
por la Asamblea General, no 
solo por unanimidad —como 
fue tomado el de la d e n e g a c i ó n 
de Encuadramiento Sindical— 
sino también los tomados por 
mayor ía , son vál idos y ejecu
tivos». 

tarde, el párroco de la iglesia 
de S a n Jerón imo el Rea l y Abad 
del Cabildo de párrocos de Ma
drid, Padre Santiago Cornejo, 
recibió a las puertas del tem
plo a los Príncipes , a quienes 
ofreció agua bendita y quien in
mediatamente después, se co
locaron en sitiales preparados, 
en el plano del templo y al lado 
del Evangelio. T a m b i é n al lado 
del Evangelio, pero en el altar 
mayor, y a c o m p a ñ a d o durante 
todo el acto religioso por el 
párroco de la Iglesia, presidió el 
arzobispo de Madrid. 

L a misa, celebrada por el je
suí ta Padre Cenal , ayudado del 
clero del templo, fue interrum
pida por el celebrante para leer 
una h o m i l í a en la que hizo el 
elogio fúnebre die la Reina. 

Finalizada la santa misa, el 
arzobispo de Madrid se acercó 
a los Principes, a quienes tes
t imonió su condolencia por el 
fallecimiento de la Reina. Se
guidamente, y en e l atrio del 
templo, don Juan Carlos y d o ñ a 
Sof ía recibieron el p é s a m e de 
los asistentes, durante m á s de 
inedia hora. 

F U N E R A L E S E N 
E L E S C O R I A L 

S a n Lorenzo de E l Escorial 
(Cifra) . — Organizados por la 
comunidad agustiniana y geren
cia del patrimonio nacional, se 
h a celebrado esta m a ñ a n a , en 
la basí l ica del Real Monas
terio un solemne funeral por el 
alma de Su Majestad la Reina 
D o ñ a Victoria Eugenia. 

Asistieron el consejo-delegado 
gerente, don Fernando Fuertes 
de Villavioencio, arquitecto de 
las obras del Monasterio, prior 
de la Comunidad, alcalde de 
San Lorenzo de E l Escorial , ad
ministrador del Patrimonio, rec
tor de la Universidad de María 
Cristina y director del Colegio 
de Alfonso X I I , así como la to
talidad de los alumnos del mis
mo y personal administrativo y 
obrero del Patrimonio. 

E n el centro del templo, se 
hab ía levantado un severo t ú 
mulo, cubierto por un p a ñ o ne
gro de Isabel I I , y, sobre éste , 
una corona real, rodeado todo 
ello de seis hachones. 

Finalizado el funeral se rezó 
un responso. 

firma ile acuerdos 
hispano-argentinos 

Afectan a la seguridad 

social e intercambio 

en materia de salud 

B u e n o s A i r e s ( E f e ) . — E l 
m i n i s t r o de T r a b a j o de E s 
p a ñ a f i r m ó ayer c o n las a u 
tor idades a r g e n t i n a s 1 o s 
acuerdos complementar ios de 
seguridad social e i n t e r c a m 
bio t é c n i c o en m a t e r i a de s a 
lud . 

E n sus apartados , e l a c u e r 
do sobre segur idad soc ia l 
comprende al I n s t i t u t o N a 
c i o n a l de P r e v i s i ó n , con s e 
de en M a d r i d y a l a D i r e c 
c i ó n genera l de servic ios co 
m u n e s de p r e v i s i ó n , que r a 
d i c a n en B u e n o s A i r e s , de
t e r m i n a n d o que p a r a el de
recho a l a p e n s i ó n o j u b i l a 
c i ó n de vejez , c a d a en t idad 
gestora t e n d r á e n c u e n t a l a 
edad exigida por s u p r o p i a 
l e g i s l a c i ó n . 

V I S I T A A L S I N D I C A T O 
" L U Z Y F U E R Z A " 
B u e n o s A i r e s ( E f e ) . — E l 

m i n i s t r o de T r a b a j o de E s 
p a ñ a , don J e s ú s R o m e o G o -
r r í a , v i s i t ó e l s i n d i c a t o de 
" L u z y F u e r z a " que asoc ia a 
sesenta m i l t r a b a j a d o r e s , 
s iendo a c o m p a ñ a d o por los 
dir igentes de p r e v i s i ó n soc ia l 
y e m i g r a c i ó n , a s i como por e l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n 
l a A r g e n t i n a y otros altos 
func ionar ios . 

Doce personas muertas 
en el asalto a un 

mejicano 
En Angola, un acto terrorista 

ocasionó otras seis muertes 

M é j i c o ( E f e ) . — U n grupo 
de hombres a r m a d o s , d i s f ra 
zados con un i formes m i l i t a 
res , a s a l t a r o n a y e r e l p u e 
blo de Ot lapec , en el E s t a 
do de G u e r r e r o , e n t a b l á n d o 
se u n duro combate en el 
que perd ieron l a v i d a doce 
personas , s e g ú n not ic ias l l e 
gadas es ta m a ñ a n a a l a c i u 
d a d de M é j i c o . 
A C T O T E R R O R I S T A E N 

A N G O L A 
L i s b o a ( E f e ) . — U n grupo 

de terroris tas , que se cree 
per tenecen a l movimiento po
pu lar p a r a l a l i b e r a c i ó n de 
Ango la , y t iene s u sede en 
B r a z z a v i l l e , h a n provocado e l 
d e s c a r r i l a m i e n t o de u n t r e n 
entre Sa leno y C h í c a l a , oca 
s ionando seis m u e r t o s y dos 
heridos, i n f o r m a l a a g e n c i a 
portugueaa A N I . 

F e l i c i t a c i ó n a l a d o t a c i ó n 

d e l a f r a g a t a « P i z a r r o » 

Por su comportamiento 
en aguas guineanas 

Las Palmas de Gran Canaria . 
(Cifra) . — A bordo de la fra
gata "Pizarro" se c e l e b r ó esta 
tarde un sencillo y emotivo acto, 
en el transcurso del cual el co
mandante general de la base de 
Canarias, vicealmirante Yusti 
Pita, fe l ic i tó a la dotac ión del 
buque por su comportamiento en 
aguas de Guinea. 

E l vicealmirante d ir ig ió la pa
labra al comandante, oficiales y 
tripulación, exaltando el alto es
pír i tu humano y militar que ha 
caracterizado siempre a los hom
bres de la Marina española . 
A g r e g ó que la labor de todos ha
bía sobrepasado todo lo imagi
nable y que, junto con la fraga
ta "Descubierta", no só lo habían 
hecho lo que de ellos se espe
raba, sino mucho más. T e r m i n ó 
felicitando, en nombre de la A r 
mada, a todos por su ejemplar 
comportamiento, y vitoreando a 

España, a la Marina y a la fra
gata "Pizarro". 

E s de destacar que, a bordo del 
"Pizarro" se encontraban mu
chos hombres en cumplimiento 
de sus deberes para con la Pa
tria, que se licenciaban el día 
de San José , pero ninguno qui
so abandonar la unidad hasta 
tanto no se resolviera la situa
ción de Guinea. 
M I E M B R O S D E H O N O R D E L 

C O L E G I O D E E C O N O M I S 
T A S 
Madrid (Cifra) . — Los títulos 

de miembros de honor del Cole
gio nacional de economistas le 
fueron entregados a don Fermín 
Sanz Orrio . y Sanz. presidente 
del Consejo Nacional de Econo
mía y al consejero del mismo, 
don Antonio de Miguel Martín, 
en una ses ión solemne celebrada 
esta tardo en el salón de actos 
del Colegio. 
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cinco bandejas, 
dos despertadores iguales y... 

¿ para qué quiero yo ese 
anticuado jarrón ? 

mentira. 

CAMPO 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

Esto lo dice una novia 1968. Parece 

No se ha enterado de que en * 

CAMPO GRANDES ALMACENES, Plaza I 
José Antonio, 26, existen las «listas de * 

boda». 

La manera ideal de conseguir que los 

regalos de boda sean exactamente come 

Vd., o como Vds. dos quieren que sean. 

Sin repeticiones. 

Pero fíjense qué fácil hubiese sido: 

Una visita a C A M P O G R A N D E S I 
A L M A C E N E S , una inspección por sus | 

| secciones para elegir su vajilla de d ía í $ • 
* grande" o de diario, su carrito de té, su * 
* • i . • • * t lámpara, cristalería, menaje cocina, maletas, * ? * 
| electrodomésticos, etc. * 

| En fin, una vuelta por las secciones | 

I He C A M P O GRANDES ALMACENES 
f y se le hubiesen ocurrido mil ideas... 
* . 
• irresistibles. 

% Y ya está. Luego comunican a sus • 
| amistades y familiares dónde pueden pasar 

* a coger los obsequios. 

t Digan lo de las «listas de boda» a J 

« sus amigos próximos a contraer matrimo- * 

• 
nio. Díganles también que en C A M P O t 
GRANDES ALMACENES Ies esperan y le 
atenderán con mucho gusto. 

s * 
* 

• « 
i 
f 
* * 
* 
i 
é 
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Posee una mecánica depurada 
con tracción delantera. 
Un motor ya famoso - del 
RENAULT 8. Un diseño 
avanzado. Una asombrosa 
suspensión capaz de 
absorber cualquier irregularid; 

de lá ruta. Seguridad 
sin límites. Y un confort que 
le permite recorrer kilómetros 
y kilómetros descubriendo 
un nuevo placer de 
viajar. DON RENAULT 6 es 
un Señor coche. 

CUPON: Ruego me envíen más amplia información del Renaufi-6 | 
Nombre . . . . .>• . . ••••• 

| Dirección .»•••• ! 
I Ciudad •••••• Provincia...... •••• | 
J Coche que posee • 

Remitan este cupón al apartado 383 de Vailadolid 

0 
Es un producto FASA-RENAULT 

es más coche 
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plVULGACION M E D I C A 

N E U R O S I S T A M B I E N 
A N I D A E N E L D E P O R T I S T A 

0 Sólo la ciencia puede proporcionar la economía 
de fuerzas que exige el deporte 

f Una buena alimentación, primer paso para 
convertirse en un buen atleta 

Por el Dr. Retana IZA 

n OR regla general, el depor-
P ^const i tuye para el joven 
I una experiencia nueva y 

fascinante. E n el carneo o en el 
Í n a s i o el futuro atleta se ve 

f^e coA personalidad. S i for-
Z parte de un equipo, se da 
Senta de que, por primera vez 
c cu vida, tiene "compañeros" 
! "adversarios". Se desarrolla 
ycf qu espíritu de cooperación, de 
fn ercambio, de lucha. Se siente 
l^uonsable, porque tiene una 
rrásión que cumplir y de la que 
dar cuenta a la colectividad. T o 
do está claro para él: vencer 
w ser vencido. 

Entramos ahora en el campo 
del deporte profesional. E l es-
mrma por el que tiene que re
girse ei deportista es aquí mu
cho más complicado. No se tra
ta sólo de ganar o de perder, s i 
no que entra en juego también 
el factor económico, su cotiza
ción profesional ante el público 
v la crítica, el cambio de am
biente derivado de pasar, a ve
ces de una vida precaria a la 
opulencia de un jugoso contrato. 
Todas estas circunstancias in
fluyen en el sujeto. L a mayor ía 
de las veces no presentan n ingún 
Inconveniente, pero otras son 
causa de graves quebrantos. Hay 
deportistas con neurosis, aunque 
mucha gente no lo crea por aque
llo de que el deporte se h a toma
do siempre como equivalente a 
salud. 

E F E C T O S D E L " D O P I N G * 

ñera desleal y tramposa, el ren
dimiento del atleta, del deportis
ta, del gimnasta, del jugador, del 
concursante, del sujeto que sea, 
con vistas a part ic ipación en 
pruebas, concursos, competicio
nes, desafíos deportivos, o con 
ocas ión de los mismos, perjudi
cando la é t ica fundamental y 
bás ica en este campo de activi
dades, la integridad f ís ica y psí
quica del "dopado" y la salud 
moral y social de los espectado
res y del público en general. 

E s un hecho que tanto el p ú 
blico como el a í l c ionado del de
porte desconocen, en general, l a 
gravedad del problema, as í co
mo los efectos nocivos del "do-
ping". 

E l deporte escapa en la actua^ 
lidad a la simple improv i sac ión . 
Y a no basta correr m á s que n a 
die, disponer de unos m ú s c u l o s 
extraordinarios o poseer unos re 
flejos sorprendentes para consi
derarse un buen deportista. E l 
organismo, para rendir el m á x i 
mo de su capacidad, exige u n 
control de energ ías una econo
m í a de fuerzas, que sólo la cien-

i E l "doping" —ha escrito el 
doctor Royo-Villanova— es la 
administración indebida, a un 
sujeto que goza de buena salud, 
o la utilización por él mismo, 
bien de un agente ex traño al or
ganismo, cualquiera que sea la 
vía por donde se introduzca; 
bien de sustancias fisiológicas 
en cantidades anormales; bien 
de ciertos procedimientos psico
lógicos; bien de cualquier otro 
medio, con el único objeto de au
mentar artificialmente, de ma-

U C E N C I A D O 
EN F A R M A C I A 

con experiencia ea for» 
mutación y preparac ión 
de productos ant ib ió t i 
cob y, a ser posible, en 
bio lógicos , se precisa pa
r a el cargo de director 
técnico de l a b o r a t o r i o 
f a r m a c é u t i c o - veterinario 
en formación . 

Dirigirse a P Ü B L I F A C . 
calle Abad Maluenda, 9. 
B u r g o s . 

cia puede proporcionar. De ah í 
el papel cada vez m á s importan
te que ocupa la medicina en el 
deporte. E l primer paso para 
convertirse en un atleta comple
to viene dado por una adecuada 
a l imentac ión . Sin ella, los mejo
res esfuerzos se pierden en un 
derroche inút i l de energías . 

A G I L I D A D Y R E S I S T E N C I A 

Los vegetales y la carne se 
consideran indispensables para 
el deportista, cualquiera que sea 
su especialidad, adquiere ági l i -
dad y resistencia. L a demanda de 
prote ínas puede calcularse en 
gramo y medio por kilo de peso 
corporal y día. Así , un hombre 
de unos sesenta kilos de peso 
sometido a un intenso ritmo de
portivo, deberá consumir medio 
kilo de carne de buey o de va
ca o 600 gramos de pescado, o 
450 de queso al d ía para mante
nerse en forma. 

No se trata, por supuesto, dle 
una dieta rígida, y a que cada 
individuo tiene unas necesidades 
particulares, condicionadas por 
su const i tuc ión física, sus gustos 
y su propia forma de ser. Por 
otra parte, las diferentes compe
ticiones deportivas exigen tam
bién conductas dietét icas distin
tas. U n abuso de carne, por 
ejemplo, en una prueba de fon
do, puede sobrecargar el orga
nismo y restar resistencia al at
leta. Importa m á s comer poco 
y en momento oportuno que h a 
cerlo en grandes cantidades y 
sin el menor carácter discrlmi-
natlvo. 

Otro aspecto de gran Impor
tancia en la a l imentac ión del 
deportista es la reposición de 
líquidos, que en el ejercicio fí
sico se pierden en abrumadoras 
proporciones. E n estos casos, 
los jugos de frutas constituyen 
la mejor de las bebidas, al igual 
que la leche, la cual aporta una 
rica gama de vitaminas y de sa
les minerales. — (Colaboración 
"Logos"). 

e m s 

A N I V E R S A R I O D E L M I N I S T E 
R I O V I L L A R . " N U E V O D I A 
R I O " . ( P A G . 9) E D I T . 

U n a ñ o después del cambio 
de ministro, efectuado el 17 de 
Abril de 1968, ya no puede ca
ber la menor duda de que un 
nuevo talante y una manera 
moderna de enfocar los proble
mas educativos h a ganado con
ciencia en la op in ión públ ica 
del paás. Uno de los mayores 
aciertos de la ges t ión del nuevo 
equipo h a sido responsabilizar a 
la sociedad española con el pro
blema educativo. Creemos que 
la valoración conjunta de este 
primer a ñ o de actividad minis
terial es francamente positiva. 
Por esta razón, a la par que de
jamos constancia de nuestra sa
t i s facc ión , queremos expresar 
nuestro deseo de que l a puesta 
en prác t i ca de las reformas no 
se interrumpa. E s preciso de
sarrollar todo el potencial de po
sibilidades contenido en e l " L i 
bro Blanco". 

R E A N U D A C I O N D E N E G O 
C I A C I O N E S S O B R E L A S 
B A S E S . 

U n a Mis ión militar e spaño la , 
integrada por altos jefes de los 
tres Ejércitos , m a r c h ó en avión 
de Iberia, a primera hora de la 
tarde, con dirección a Estado* 
Unidos. Integran dicha Misión 
los tenientes generales Navarro 
Garnica , jefe del Estado Ma
yor del Aire, y D íaz -Alegr ía , di
rector del C E S E D E N ; el director 
de Asuntos de Norteamér ica , 
marqués de Perinat; los genera
les Montel y Coloma y el con
tralmirante Buhigas. E n círcu
los bien informados de Madrid 
se cree saber que los componen
tes de la mis ión , r e a n u d a r á n en 
Washington, al nivel correspon
diente, las conversaciones sobre 
aspectos técnicos en tomo a 
una eventual prórroga del con
venio defensivo hispano-nor-
teamericano, en particular lo re
ferente a la ayuda militar. 

S e g ú n una noticia fechada en 
Washington y trasmitida por la 
Associated Press, el portavoz 
del Departamento de Estado 
norteamericano, Robert M e Clos-
key, h a dicho en una conferen
cia de Prensa que las negocia
ciones sntre los Estados Unidos 
y E s p a ñ a sobre las bases hispa-
no-norteamericanas de utiliza
ción conjunta se reanudarán 
"dentro de unos diez d í a s " . L a 
noticia de la Associated Press 

a ñ a d e : "Las dos naciones acor
daron en principio, el 26 de Mar
zo, extender el presente acuerdo 
por otros cinco años . S i n em
bargo, no hubo acuerdo sobre 
la ayuda militar que requiere 
E s p a ñ a a cambio de la renova
c ión del tratado sobre las bases". 

G U I N E A : M A G I A S D A R A M A 
D E R A A C A M B I O D E A L I 
M E N T O S . 

H a regresado a Madrid l a co
m i s i ó n privada de madereros es
p a ñ o l e s que se desplazó a G u i 
nea para tratar con el presiden
te Maclas los problemas rela
cionados con su actividad. A l 
parecer, el Gobierno guineano 
e s t á dispuesto a respetar las 
propiedades españo las en el te
rritorio y permitir la exporta
c i ó n de las maderas. A cambio 
pide que las unidades mercan
tes encargadas del transporte 
de las maderas lleguen a su te
rritorio con art ículos de prlme-
ira necesidad. 

E n el mismo a v i ó n viajaba 
hac ia Nueva York el nuevo em
bajador de Guinea en las Na
ciones Unidas, el pastor protes
tante don Gustavo Embola, t eó 
logo por la Universidad ameri
cana de Pensylvania. Interroga
do sobre los nuevos rumbos de 
l a pol í t ica extema guineana, el 
s e ñ o r Embela dijo que su país 
procuraría mantenerse comple
tamente neutral entre los dos 
grandes bloques, tal como siem
pre h a deseado. Añadió el señor 
Embela que su pa ís deseaba el 
regreso a Guinea de la totalidad 
de la colonia española . 

N O T A S B R E V E S 

L O S S O B E R A N O S D E B E L 
G I C A , B A L D U I N O Y P A B I O L A , 
que se encuentran pasando unos 
d í a s de descanso en su residel-
cia de " E l Vasco", situada en 
en la playa de Motril, invitaron 
a un almuerzo a l cap i tán general 
de l a I X Reg ión , don Lui s Anel, 
y otras autoridades granadinas. 

" S E M A N A D E L A C U L T U R A 
P O P U L A R E S P A Ñ O L A " h a si
do l a denominac ión m á s gene
ralizada de l a Prensa lisboeta 
ante la serie de acontecimientos 
culturales protagonizados por 
obras o autores españoles en di 
versos centros de la capital. 

T E M P L A N Z A OPINAR. 
«Ya». (Pág. 3) . Edit . 

E l iditorial de «El Alcázar» 
titulado» Una errata provechosa» 

(V. «D. de D.», página 906), es 
una manifes tac ión de modos 
que querr íamos ver proscritos, 
no ya de la Prensa, sino de la 
vida española . Para nuestro co
lega, la errata ha sido prove
chosa, porque ha servido «pa
ra levantar algunas caretas»: las 
de «los podencos del liberalis
mo», que como de frente no 
pueden derriban el Rég imen, 
procuran «socavar sus cimien
tos» y, eliminando uno de los 
Principios, en apariencia el m á s 
inocuo y accidental, el que se 
refiere a los partidos po l í t i cos , 
abren la brecha por donde ha 
de hundirse todo el edificio». 
Y el per iódico recuerda los in
tentos que algunos sectores hi
cieron en ese sentido cuando 
se es tudió el Estatuto del Mo
vimiento. 

Nos preguntamos qué posibi
lidades deja esa manera de pre
sentar las cosas a l autént ico 
asociacionismo, en el que mu
chos ven la vía media, difícil, 
pero indispensable, entre el plu-
ripartidismo, que tanto daño 
nos ha hecho y el monolitismo, 
que tanto daño nos puede ha
cer. Ante planteamientos de esa 
naturaleza, los que temen que 
el asociacionismo sea una fór
mula sin cotenido, una ficción, 
¿cómo podrán convencerse de lo 
contrario? Tachar de traidor al 
discrepante, entrar en sus inten
ciones, negarle la buena fe, des
conocer ky' que puede haber de 
l eg í t imo en sus inquietudes, sus
tituir el d iá logo sereno por la 
polémica ofensiva, no nos pa
recen procedimientos recomen
dables. SI de veras queremos 
la convivencia de los españoles , 
es necesario que todos busque
mos, ante todo, la templanza 
en el hablar. Y previamente, co
mo es lógico, la templanza en 
opinar. 

L O S G R U P O S P A R L A M E N T A 
R I O S . «Diario SP». (Pág. 5). 

Art. de Carlos Iglesias Selgas. 

E l que la formación de «gru
pos» parlamentarios en España 
es té reconocida constitucional-
mente só lo teniendo en cuenta 
los sistemas de investidura, no 
puede ser obstáculo a que, en 
lo sucesivo, como manifestación 
de la pluralidad de opiniones 
sobre la acc ión pol í t ica , se va
ya a la formación de «grupos» 
en los que el elemento diferen
cial e s té constituido por las ac
titudes ante las grandes opcio
nes pol í t icas . La cues t ión ofre
ce particular interés desde el 
punto de vista de la canaliza

c ión de los sectores abiertos al 
avance y a la reforma que han 
encontrado oportunidad de ex
presar sus pareceres, a virtud 
de los cauces abiertos por la 
Ley de Prensa e Imprenta y 
que para que puedan realizar 
en el futuro una a c c i ó n cons-
tractiva deberían encontrar for
mas orgánicas de e x p r e s i ó n en 
las asociaciones del Movimien
to y en los grupos parlamenta
rios. 

H A C I A UNA P O L I T I C A AGRA
R I A M U L T I N A C I O N A L . «Diario 
de Barcelona». (Pág. 12). 20-IV-
69. Coment. 

Nuestra pol í t ica de precios de 
apoyo de los cereales h a pro
ducido como consecuencia cuan
tiosos excedentes de trigo, cu
ya d isminución de superficie 
sembrada no ha sido suficiente 
para compensar los incrementos 
de productividad, lo que ha de
terminado importantes costes 
sociales que, en definitiva, han 
repercutido sobre el mismo agri
cultor. E s t á pasando ahora al
go similar con la cebada. E l I I 
Plan de Desarrollo prevé aumen
tar la superficie de cebada en 
600.0000 has., objetivo y a com
pletamente inadecuado, p u e s 
con con la superficie actual ya 
hemos tenido este a ñ o exceden
tes de producción que pueden 
aumentar en una forma alar
mante si se siguen las normas 
indicativas del Plan. Con el maíz 
y la leche puede llegarse tam
bién a una situación similar, 
pero las consecuencias pueden 
ser mucho más graves, pues el 
m a í z necesita de maquinaria es
pecial para que su rentabili
dad sea ópt ima, lo que supo-

I A INDUSTRIAS NUEVAS... I 

É BUENOS IMPRESOS f 
CONFECCIONAMOS 

Rcvislas, cotólogoi, folletos, memorias, ^ 
Impresos comerciales, de propaganda, ^ 

0 de oficina, de obra, etc. 

TRABAJAMOS 

Offiel • Tipografía • Fbtogrotiada 

GARANTIZAMOS 

Moquinoria moderno, penona! « p e -
dollzado, precios ventajosos. 

SOLICITEN NUESTROS PRESUPUESTOS 

Apartado 46 
Teléf. 202852 

Viforto , 13 
BURGOS 

ne unas inversiones que pueden 
ser ant ieconómicas , en el caso 
de que por una orientación erró
nea e inestable de la pol í t ica 
oficial, deba a mbiarse y reducir 
a corto plazo este cultivo. Res
pecto a los productos lácteos , 
los ganaderos han pedido en 
numerosas ocasiones la subida 
de los precios, lo que podría 
dar lugar a un aumento de pro
ducción que producir ía exceden
tes y cuya colocación sería im
posible dada la s i tuación ex-
cedentaria del mercado euro
peo. Parece deducirse de todo 
ello que las noticias agrícolas 
no pueden ya ser aisladas a ni
vel nacional. Debe irse necesa
riamente hacia una polít ica agrí
cola multinacional coordinadora 
e impulsora de las respectivas 
pol í t i cas nacionales. 

I N G R E S O S MINIMOS. «El Al
cázar». (Pág. 2). Ed i t . 

No basta contentarse con mo
dificar las bases teóricas de los 
salarios introduciendo las va
riaciones de los precios. Es^ pre
ciso introducir las variaciones 
de las aspiraciones que, inde
fectiblemente, e s tán unidas a 
las variaciones de las posibili
dades del p a í s . Porque nadie en 
España , ^ salvo grupos privilegia
dos, piensa que individualmen
te podamos hoy mantener el 
nivel de vida de Norteamér ica . 
Pero tampoco es tá dispuesto a 
conformarse con el de 1936, ni 
siquiera con el de 1946 o el de 
1956. España es un país en .'es-
arrollo y este desarrollo ha de 
ser armónico . E s decir, que de
be afectar por igual a todas las 
partes y si hay diferencias ha 
de ser en favor de los menos 
favorecidos. 

E L C A R D E N A L B U E N O MON-
R E A L , E N E L R E A L D E L A 
F E R I A S E V I L L A N A . 

Se cree es la primera vez que 
ocurre. E n su automóvi l , que 
luce e! distintivo de la púrpu
ra, recorrió el ferial, detenién
dose brevemente ante algunas 
casetas en las que se bailaban 
sevillanas. Al mediodía , en la 
caseta de la Asociación de la 
Prensa se presentaron inespera-
lamente los preconizados obis-

oos auxiliares de la archidióce-
sis, quienes compartieron con 
los publicistas sevillanos el aga
sajo que a los directores de las 
agencias de publicidad habían 
preparado los periodistas. 

F U N D A D O 1 9 0 0 

V A L L A D O L I D 

Saluda a todos sus clientes, amigos y público en general, y se complace en 
ofrecerles los servicios de sus nuevas sucursales en: 

B E N A V E N T E ( Z a m o r a ) 

C A R B O N E R O E L M A Y O R ( S e g o v i a ) 

que se mau 

Comunica al mismo tiempo la próxima apertura de una sucursal en 
A V I L A y de la Agencia urbana número 3 en V A L L A D O L I D 
de cuya inauguración se dará cuenta oportunamente 
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Alquileres 

A L Q U I L O m á q u i n a s es
cribir, sumar v calcu
lar Crespo. Plaza Alon
so M«rt!nez. 7. princi
p a l 
S E A R R I E N D A pana-
d e r l a Informes esta 
Admin i s trac ión . 
A L Q U I L O o vendo piso 
comercial céntr ico , pro
pio oficinas, profesio
nales, consultorio mé
dico, instituto de belle
za, exposiciones, auto 
escuela, ere Razón Cor
dón 4 1.» derecha 
S E A L Q U I L A o vende 
lonja 170 m2., juntos o 
separados. Inf o r m e s: 
San Francisco. C . Bar . 
A L Q U I L O dos pisos. 

Calle Madrid. 68. 5." A. 
(Ver tardes de 4 a 7 y 
domingos m a ñ a n a s ) . 

A L Q U I L O piso a estre
nar iunto Parque Ar
ti l lería, cuatro habita
ciones, comedor, terra
za, sol todo el d ía . In
formes te léfono 204597 
A L Q U I L O piso amue
blado. Calle Vitoria. 
179 Informes portero. 

A L Q U I L O piso amue
blado, confortable. Te
lé fono 202274. 

V E R A N E O alquilo pi
so o chalet confortable 
por temporada. Telé fo
no 202854 6 Apartado 
117, Burgos. 
A L Q U I L O piso grande, 
soleado F e r n á n Gonzá
lez. Informes, L a í n Cal
vo. 46, 3.". 

S E A L Q U I L A piso en 
el barrio San Pedro. I n 
formes Francisco Sali
nas. 4. 

S E A L Q U I L A un piso 
de 5 habitaciones. Ren
ta e conómica , céntr ico 
con calefacc ión. Te lé 
fono 206479. 
A L Q U I L O piso. Infor
mes, Avenida C i d , 87, 
6.» derecha, 

S E A R R I E N D A piso 
amueblado. Pisones, 5, 
4.fl B . derecha. 

A L Q U I L O piso amue
blado. Vitoria. 175. I n -
lormes L a í n Calvo . 39, 
3.° derecha. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado. R a z ó n te
l é fono 201953. 

A R R I E N D O taller me
cán ico , reparac ión au
t o m ó v i l e s con m á q u i 

nas y herramientas, co
rriente industrial, agua 
y te lé fono, local 400 
metros, dos entradas, 
en carretera Madrid-
I r ú n , en Aranda de 
Duero. R a z ó n : S a n 
Francisco , 42. T e l é f o n o 
43. Aranda de Duero. 

S E A L Q U I L A piso 
amueblado. Te l . 202059. 
S E N E C E S I T A casa en 
alquiler con dos o tres 
habitaciones. L i a m a r 
al t e l é fono 206516 por 
las tardes de 3.30 a 5.30. 

Automóviles 

M O T O R A M A . Servicio 
permanente de g r ú a 
Con nosotros hasta 01 
taller de su o r e í e r e n d a 
Asunc ión oe Nuestra 
"^fiora 1 Pal 2033*4 

Colocaciones 

C O C H E S alquiler 
sin conductor: 600 
D, €860 c o u p é » 
1.600, 124 ? «MO» 
totalmente nuevos 
Autos Fien G a r a j e 
San Pedro Carde-
fia. 90 T l s 208072 
v 201874. 

S E N E C E S I T A 
chica en P a v í a . 11 
Barriada Militar. 

y accesorios 
A L Q U I L E R sin con
ductor. Nuevos: Seat 
1.500 850 Coupé 300-D 
Renault-10 v Renault 
5. Morris y M-G, 1.000 
iServ l Autor Sanlurio 
í Te lé fono 207716. 

A L Q U I L E R « í E 
conductor: Saat 
1.500 Slmca. 800-D 
— G A R A J E T O 
R I S M O Calis Vi
toria 2C 

C O C H E S sin conductoi 
alquilamos: Seat 1500 
600-D 850, nuevos. Al 
mlrantí- Bnnlfaz. 24. V 
T e l 202904 
S E A L Q U I L A N coches^ 
eln conductor. San Juan 
19 v Pisones. 18 Telé
fonos 203142 v 201147 
A U T O S P O R T Alqu l 
ler cachee sin conduc
tor, nuevos Avisos, te
l é fono 20013a 
A U T O E S C U E L A <R!-
var>. Alquiler s in con
ductor: L600 lujo, 600-
D. Br lv l e sca Te lé lonoe 
58 v 92. 
V E N D O c a m i ó n E b r o , 
con caja normal bascu
lante, 5 toneladas, en 
buen estado. B a r Lo-
mana . T e l . 69. Brlvles
ca . 

G A M O N A L 228 vende, 
varios 600-D; 800. 2 
HP. . furgoneta cuatro 
p l a z a s autorizadas 
Slmcas 1.000. varios 
Dauphlnes y Gordlnls. 
Revisados y facilidades. 
V E N D O Seat 850 cou
pé v 600-D, buen esta
do. Servl-Auto. Sanjur-
lo. 9. 
V F N D O turtfoneta Sa 
va. «50 Wloe e c o n ó m l 
ca semlnueva Palom* 

TeT 204338 
S E V E N D E N berlinas 
y furgonetas revisadas 
normas fábrica. Agen
cia Citroen Sanz Pas
tor, a. 
V E N D O grúa Land-
Rover. Tal leres López 
Mart ínez . Brlv lesca , te
lé fono 188. 
L I Q U I D A M O S varios 

camiones y furgonetas 
gas-oil y gasolina, re
visados, procedentes de 
cambio por nuevos. 
Avia. Vitoria, 19. 
V E N D O moto «Lube 
fondor» , ú l t i m o mode-
do con encadenado, to
da prueba. T r a t a r ca
lle Madrid. 42. Porte
ría. 

m R R I A A u t o m ó v i l Oca
sión. 1 al 20 Mayo L a 
mayor oportunidad P" 
ra comprar o vendet 
su coche I n s c r i p c i ó n e 
informes. P e r l a d e 
Campo Apartado Co
rreos. 11044 Telfifonr 
i«34000 Madrid 

A U T O B U S usado 40 
plazas en buen estado 
Muchas facilidades. F l -
nanzauto y Servicios 

S. A. Avenida del Cid 
n » 88. Tel . 204848. 
T A L L E R E S c P a r c a r » 
Santa Ana, 23. vende 
D K W motor Mercedes. 

C O M M E R 9 H P ru
bia - convertible, como 
nueva, vendo m u y ba
r a t a Informes: Gara
je San Pablo. Calle 
San Pablo. 14 Te lé fo 
no 908752. 

L A V A DO • engrase 
guarder ía Esmerados 
servicios. G a r a j e San 
Pablo. Calle S a n Pa
blo. 14. Teléf. 206752. 

G R A N T U R I S M O . Pa
ra sus viajes de recreo 
y urgentes. Precios In
teresantes. Cal le San 
Pablo, 14. T e l é f o n o 
206752. 
V E N D O moto Vespa 
muy barata, a prueba. 
Radiolandia. C a rdenal 
Segura, 9. 

V E N D O «Super-Azor» 
gran ruta, t ar j e ta na
cional, facilidades. E s 
teban Diez. Castr i l lo 
de la Reina. 

S E V E N D E moto Ves
pa 150 Spr in t 11.000 ki 
lómetros . Informes. Fé 
l ix P é r e z . Castrojer iz 
o t e l é f o n o 15. 
V E N D O c a m i ó n «Mer
cedes 135», ca ja 6 me
tros. T a r j e t a Nacional. 
T e l . 204471. 

V E N D O moto L a m b r e t -
ta. 125. Avda. C i d . Con
f i t er ía Loste. 

G R A N ocas ión . Se ven
de c a m i ó n nuevo 7 to
neladas. Con r u t a fija. 
S a n t a Casilda, 6, 9.° 
primera. 

V E N D O Seat 1.400-C. 
familiar, con motor 
Mercedes. E l e c - Auto. 
Avenida Cid, 80. Telé
fono 205740-622. 
V E N D O 600 D como 
nuevo. Toda prueba. 
P l a z a R e y S a n F e r 
nando, 2, S a s t r e r í a . 
V E N D O coches: 1.400 

C . Var ios 850 c o u p é , 
600-D. Varios Gordinl . 
12 V . Slmca 1.000. F u r 
gonetas 4-F, 2-CV. T a 
lleres M e c á n i c o s Suizo. 
T e l . 202364. C . San 
A g u s t í n , 5-7. 

V E N D O berlina 2 H P . 
4-F , 600-D. Cal le Ma
drid. C a s a A y a l a , 

S E N E C E S I T A N dot 
mnfhflchas o uslatentas 
Avda del Cid. n 0 6. oí-
so l l 9 derecha. Buen 
sueldo. 
S E N E C E S I T A chica 
onra ayudar en la Co
cina Informes Bar 
Burgos 
S E N E C E S I T A chica 
esp léndido sueldo San
ta Casi lda. 5. 8.» puer
ta 2. Te l . 206305. 
S E N E U K S I T A chlce 
servicio con Informes 
sueldo 1800 Pesetas 
Sanjurjo n • 42. 5.» por 
las m a ñ a n a s Tarde? 
Almirante Bonlfaz n.* 
10 Comercio «Los Chl 
eos». 

S E N E C E S I T A cama
rera v botones Hotel 
Woderno (R. O. O 
442) 
S E N E C E S I T A pintor 
v aprendiz Santa Do
rotea, 6. ( R O C 489) 
G A N E sueldo su domi
cilio. Apartado 14 742 
IVTndrld 
S E O F R E C E pintor 
empapelador. especia
lizado. Rapidez y ga
rantía. Vea muestras « 
domicilio sin compromi
so Juncuas Teléfono-

«lE N E C E S I T A oficia i 
primera m e c á n i c o y 
"lectrlclsta de automó-
vllee. preferible cono 
cimientos Land-Rover 
Albóndiga , 8. te léfono 
204533 (TI O. C 462) 
I M P O R T A N T I 8 1 M O 
Gane 100 o m á s pese
tas diarlas trabajando 
en casa horas librea 
Hombres, mujeres cual
quier edad P a r a Infor
mes, env íen seis pese
tas sellos. Apartado 124 
León. 

A N U N C I O S 

Estos anímelo» se reciben so nuestra Admin i s t rac ión (Calle Vitoria. 18 • T e í é t 807148), de N U E V E de 
la m a ñ a n a a UNA V M E D I A de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S C U A R T O da ta tarde, asi «orno em 
todas las Agencias de publicidad 

P R E C I O t 10 pesetas hasta diez palabraa Cada palabra más , ana peseta 

N E C E S I T A 
chica buen sueldo. 
Vitoria. 56 dupllca-
3o. Por ter ía . Telé
fono 205740-545. 

S E N E C E S I T A N ofi
ciales m e c á n i c o s de 
primera, segunda y ter
cera, para a u t o m ó v i l e s 
y camiones. R a z ó n te
lé fono '209725. (R . O. C 
480). 
S E N E C E S I T A chic» 
servicio. Vitoria. 16. l.« 

N E C E S I T O chica, buen 
sueldo. V i l l a Marina. 
( L a Castel lana). 
S E Ñ O R viudo con hi
jos mayores, desea per
sona para cuidar la ca
sa, preferible señora de 
35 a 50 años. Informes 
San Francisco. 149. 5.» 
B. 
G A N E hasta 1.000 pese
tas diarlas, eult.lvandr 
c h a m p i ñ o n e s en casa 
B x Ito extraordinario 
Compramos producción 
Escr ib i r a: Montblanc 
C. Calvet. 5. Barcelo 
na-6 

S E N E C E S I T A modls-
t i , un día a la semana, 
coser en casa. Te lé fono 
202308. 
S E N E C E S I T A cama
rera de comedor. Infor
mes Hotel Avi la . (R. 
O. C . 401). 
S E N E C E S I T A mucha
cha para Barcelona, de 
20 a 35 años , sueldo 
3.500. R a z ó n Sres. de 
Barbero. Avenida Ge
neral V igón . (Casa del 
Círculo, 5.? D) . 
S E N E C E S I T A N oficia-
les pintores a destajo. 
Informes B a r E l Cubo 
San Francisco. (De 7 a 
8 tarde). (R. O. C . 561) 
S E Ñ O R A sola precisa 
asistenta. Per fumer ía 

Manolita. P l a z a Mayor. 
P A S T O R se necesita 
Informes esta Adminis
trac ión. 

N E C E S I T O chica, buen 
sueldo, casa agua ca
llente, ca le facc ión cen
tral y asistenta. Benito 
Gutiérrez, 3. 4.9 izquier
d a 
O F R E C E S E pastor con 
familia .Quintanavldes 
Juan Pérez . 
C O L E G I O A l a m á n pre
cisa muchacha servi

cio, interna. Dirigirse: 
Director Colegio Ala

mán. P i n a r n.B 6. Ma-
drld-6. 

A P R E N D I C E S y 
dependle n t e e de 
bar. Fregadora y 
oujer de limpieza 
•nedla jomada. In-
•orines esta Adml-
i l s traclón. 

S E N E C E S I T A chlcn 
buen sueldo. Avellanos. 
10, 2.» 
N E C E S I T A M O S mu 
chacha matrimonio so
lo. Presentarse por las 
tardes. San Gi l . 4, 2». 

N E C E S I T A M O S obre
ros F á b r i c a de Colas 
Barr iada Yaglie teléfo
no 20494L (R . O. C 
510). 
C H I C A se necesita. 
Avenida del C i d . 6 bis 
Razón portería. 

C H I C A se necesita con 
informes, 2.->00 pesetas, 
Avenida Sanjurjo, 38, 

10.» L 

B A R M A N con expe
riencia, se necesita 
Presentarse: « D ó l a r 

Club». 

S E N E C E S I T A chica, 
s e ñ o r a sola. Avenida 
Cid, 10, 5.« Izquierda. 

S E N E C E S I T A chica 
para la limpieza. Hos
tal hQX. Cardenal Ben-
lloch. 8. 

C H I C A se necesi
ta para poca fa-
nilia. Sombrerer ía . 
T. I X 

N E C E S I T O chica. 
Burgense, 24, 5.° 

A Te l . 207071. 

S E O F R E C E para des
pacho de pan, frutería 
y a l imentac ión , cono

ciendo negocio 15 años 
experiencia Informes: 
201863. 
S E N E C E S I T A cocine
r a para B a r Restau
rante. Informes, Vía d« 
Empalme, 10, 2.» C , en
tre L a Terraza y Piso
nes. ( R . O. C . 549). 

S E N E C E S I T A chica 
externa. Informes por 
la m a ñ a n a . Brlvlesca. 
18. 4.». Tel. 205840-809, 
N E C E S I T O chica o se
ñora. L^i Riojana. Ave
llanos, 10. 
C H I C A servicio necesi
to. Calatravas. 3. 2.° de
recha. 
S E N E C E S I T A emplea
da de hogar, poca fa
m i l i a Calle Valladolid. 
2. 5." C . Tel . 205868. 
S E N E C E S I T A señora 
para fregadero y lim
pieza en Cafeter ía I s 
la. (R . O. C . 565). 
S E N E C E S I T A apren
diz de mostrador con 
informes. Casa Alonso. 
Plaza Santo Domingo. 
10. (R. O. C . 564). 

P R E C I S O asistenta po
co trabajo. L l a m a r 
207650. 
S E N E C E S I T A mucha
cha para matrimonio. 
San Juan. 20, 2«. 
N E C E S I T O muchacha 
de servicio y camarera 
los martes, jueves y do
mingos. R e s t aurante 
Parque de Fuent e s 
Blancas. 
C H I C A servicio 14 a 18 
años . C . Miranda. 3, 4.°. 
M U C H A C H O para C a 
fe ter ía con experiencia 
necesito. Calle Miran
da, 7. (R . O. C . 489). 

S E N E C E S I T A chico 
mostrador. B a r Mone
da. 13. (R. O. C. 1363). 

S E N E C E S I T A chica 
para la casa, pago 2.500 
pesetas. Tel. 209917. 
N E C E S I T O chica o se
ñora de 20 a 55 años , 
para n iños , 2.500 pese
tas. Razón , Edificio 
Feygon n.a 6. Porter ía . 

M A T R I M O N I O y dos 
n i ñ o s nec. Muchacha y 
asistenta. Valladolid, 2, 
6." B . 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Presentar
se. Benito Gutiérrez , 3. 
1. » Izquierda. Te lé fono 
202584. 
O P O R T U N I D A D : P a 
r a j ó v e n e s que deseen 
labrarse un brillante 
porvenir, se requiere 
puntualidad y constan
cia, edad no superior a 
treinta años . Ingreso 
superior a 8.000 pese
tas mensuales en co
mis ión , m á s gratifica
ción s e g ú n compor
tamiento, para aquellos 
que no sean profesio
nales en la venta nos
otros le e n s e ñ a r e m o s 
Presentarse los días 22 
y 23 de 10 a 11 de la 
mañana , calle L lana de 
Afuera n ú m e r o 6, 2.° 
izquierda P e n s i ó n 
Oriental, no se recibirá 
fuera de estas horas 
ni por t e l é fono Pregun
tar por el s e ñ o r J u á 
rez. 

S E N E C E S I T A mucha
cha, matrimonio dos nl -
5os colegio, buen suel
do. Aparicio Ruiz , 5, 7,» 
te lé fono 202368. 
B A R M A N con experien
cia, se precisa. Cafete
ría «Dover». Reserva 
para colocados. 
N E C E S I T A chófer pa
r a Pegaso, doble direc
ción. Tel . 206136. (R. O. 
C . 570). 

S E N E C E S I T A chica. 
Poca familia. Tardes 
libres. Diego Laínez , 2, 
primero. 
S E N E C E S I T A N ofi
ciales primera cerraje
ros y soldadores. E s c r i 
bir Apartado 327. (R . O. 
C. 569). 
N E C E S I T O muchacha 
y mujer mayor de 30 
años . Informes Vallado-
lid. 2. Porter ía . 
S E N E C E S I T A chica, 
San Cosme. 6, 3.° dere
cha. 
S E P R E C I S A sirvien
ta por las m a ñ a n a s . 
San Juan, 49. 3.° dere
cha. 
S E N E C E S I T A asis
tenta, planchar ropa. 
Fernando Alvarez. S, 
2. ° derecha. 
S E N E C E S I T A chica 
de 14 a 15 a ñ o s , prefe
rible sepa algo de mos-
t r a d o r, Charcuter ía 
E lena . P laza Sur. (R . 
0. C . 571). 
O F R E C E S E joven 21 

a ñ o s , servicio militar 
cumplido, carnet de se
gunda, sabiendo de de
pendiente repuestos au
tomóvi l , engrasador y 
lavacoches. B a r r í a d a 
Hiera. P ó z a n o s , 76. 
N E C E S I T O chica. San 
Pedro y San Felices, 6, 
2.9 B . 
S E P R E C I S A N obreros 
para trabajo en mine
ría subterránea , q u e 
tengan alguna práct ica 
en la misma. Circuns-
tancialmente se esta
blecen incentivos de 
rendimiento. Minas de 
hierro de Olmos de Ata-
puerca ( E s t a c i ó n ferro
v iar ia de Quintanapa-
11a - Burgos). Se facili
ta hospedaje económico . 
In formac ión , señor G a l -
vete. San Francisco, 
147, I» . B. ( R . O. C . n.« 
1.183). 

S E N E C E S I T A chica. 
C a s a Ricardo. San Les -
mes, 1. 
N E C E S I T O asistenta 
con informes. Calzadas. 
1, 4.9. 
A D M I N I S T R A T I V O 
tardes libres ofrécese , 
¡levar contabilidad, etc. 
L l a m a r te l é fono 207689. 
N E C E S I T A M O S chófer 
repartidor con carnet 

de segunda, con expe
riencia. Inviea. Alfare
ros, 9. (R . O. C . n.9 533). 

A S I S T E N T A se necesi
ta en Sanjurjo, 14, l.9 
izquierda 

Compras 

y ventas 
C A R R I L E S , tubos, ac 
cesorlos para cortina* 
«Ferreter ía La ín Cal 
vo». T e l é f o n o 203894 
O C A S I O N . Vendo má
quinas usadas de escri
bir, eumar y calcular 
orocedentes de cambio? 
por nuevas. De la Vega 
Madrid, 2 Burgos 
V E N D O piedra de jue
go de bolos. Venta la 
Pe tra . F é l i x Palacios. 
S E V E N D E vestido co
m u n i ó n n iña . R a z ó n 
Melchor Prieto, 22, 2.° 
C Izquierda. 
V E N D O coche niño. 
P l a z a San Ju l ián , 10. 
I.0 derecha. 
V E N D O vestido prime
r a comunión . Barr iada 
Y l l e r a . calle Vega nú
mero 98. 
V E N D O trajes comu
n ión n i ñ o y n iña . Santa 
Dorotea, 23, 1.9 izquier
da. T e l . 202853. 
V E N D O túnica primera 
c o m u n i ó n . V e r ocho tar
de en adelante. San Pe
dro y San Felices, 6. 
4.» A. 
S E V E N D E molino 
e l éc tr i co con transfor
mador, propio huerta y 
terrenos p r ó x i m o carre
tera Madrld-Irún. I n 
formes: Carretera de 

Logroño , 15, S.» B. 
S E V E N D E una grave
r a en Qulntanamanvir-
go. T r a t a r con Blas C a l 
vo. 

V E N D O traje n i ñ o pri
mera comunión . Calle 
Calvar lo n.» 4, 2.», le
t r a A . 
V E N D O vestido prime
r a c o m u n i ó n n iña . Mor
co, 6, 1.° izquierda 
V E N D O coche niño, co
mo nuevo. Va lent ín J a 
lón. 6, 2.9. Alonso. 
V E N D O 3.000 kilos de 
alfalfa. P a r a tratar con 
Crescendo Acitores en 
Vi l laqu irán de la Pue
bla. 

V E N D O ventana metá 
lica 1,28 x 0,70. Roman
cero. 11, 5.9 D. 
V E N D O coche-silla ni
ño, moderno, seminue-
vo. Precio económico . 
Avenida General Vigón. 
C, 8.9. Te l . 206788. 

V E N D O vestido comu
n ión niño . Tel . 209903. 

Enseñanzas 
x A C A D E M I A Cast i l la»: 
Contabilidad General 
Cálculo , Oficinas, Ban 
c o a Taqulmecanogra 
fia. Cultura general 
Moneda. 10 

E S T U D I A N T E de apa
rejadores dar ía clases 
particulares de Bachi
ller. Experiencia . E c o 
nómico . R a z ó n de 2 a 4 
Tesorera, 4, 2.9 D . 
P R E P A R A C I O N revá
lidas Grupo Ciencias. 

Profesorado y peritaje 
mercantil. Puebla. 4, l.9 
centro derecha. 
M A E S T R A da clases 
particulares a domici
lio. P r i m a r i a y Bachi
ller. San Francisco, G . 
6.9 A. 

M A T E M A T I C A S . F í s i 
ca y Q u í m i c a 5.5, 6.° y 
Revá l ida . Cal le Calza
das Part icular , 1, 6,° iz
quierda. Tel . 203719. 

Fincas 

S E V E N D E plan
ta d iá fana de 120 
metros cuadrados 
en calle Burgense 
casa nueva eons-
rucclón. Informes 
esta Administra
ción. 

C O N S T R U O C I O N E S 
«Bu-BI». Cal le Vitoria 
179. Venta directa de 
pisos v lonjas Visíte
nos en oficina u obre 
sin compromiso. Gran
des facilidades de pago 
V E N T A de pisos y Ion 
fas en Vía de Empalma 
«Construcc iones Serré 
ao» Tel . 204385. 
«MASEGOSA». Empre 
aa constructora. Vlvlen 
das desde 235.000 pese 
tas. Cuatro habitado 
nes. cocina, aseo, suelo 
parquet, media bañera 
antena colectiva, mará 
villosas terrazas, solea-
dís lmas. Facil idades de 
pago. Oficina: Avenid* 
del Cid, 80, 2.9 centro 
Tel 209333. 

C O N S T R U O C I O N E S 
<H. Gonzá lez Alonso» 
Venta de vlv l e u d a s 
Grandes facilidades de 
pago. Magníf ica cons 
trucclón y t erminac ión 
Razón. Vitoria, 115 Ofl 
c i ñ a 

C O N S T R U O C I O N E í* 
Sánchez, vende pisos v 
lonjas comerciales, en 
diversas zonas. Infor 
mee. Avda Cid . 19 baj" 

V E N D O piso nuevo, 
calle Avila. Informes: 
Padre F lórez , 9, 2.9, de
r e c h a T e l é f o n o 204749. 

C R U C E R O San Ju
l ián . Antiguo Chalet «El 
Crucero». E n t r e g a inme
diata. Pisos tres v cua
tro habitaciones Insta
l a c i ó n calor negro. Agua 
callente T e r r a z a A a 
censor. Patio. Faci l ida
des. Desde 35.000. 150.000 
a 10 años Venta lonjas 
I n f o r m a c i ó n hora 11-2 
46. Anticipos garant iza-
doo, póliza 13.037. Com
pañ ía E s p a ñ o l a Seguros 
Créd i to Caución , Cuenta 
2.594 C a j a A h o r r o p 
Círculo Cató l i co 
V E N D O lonja de 75 
m.2, junto mercado C a 
piscol, esquina Inmejo
rable, tratar portero 
Edif ic io E v e r e s t 
V E N D O piso céntrico, 
6 habitaciones, gasto 
al mes 50 pesetas. In
formes esta Adminis
trac ión. 

P U E S T O S de ali
mentación y co
merciales se alqui
lan. C a r n i c e r í a s 
Despojos. Frute

rías. Ultramarinos 
etc. G a l e r í a s Alon
so. Calle Prancis 
co Grandmontag 
ne n.8 8. (Gamo 
nal) . 

C O N S T R U C C I O 
N E S Dicam. S. L 
Venta d i r e d a de 
pisos y lonjas. L l a 
ve en mano. Fac i 
lidades. Gamonal 
Carretera Vi l l ímar. 
Te lé fonos 207316 y 
205840-810. 

V E N D O piso 5 habita
ciones. Te l . 206141. B a r 
Miami. 

P I S O S llave en 
mano. tres, cuatro 
y cinco habitacio
nes, cocinas mara
villosas, c a l e fac 
ción de agua, par 
quet, terrazo, as
censores, materia
les de calidad. In
mejorable s i t ú a -
ción, precios inte
resantes con faci
lidades. Te lé fono 

206735. 

t t C A • Idiomas 
Laín Calvo. 29 (14 
idiomas) Grupo» 
"educidos 

O P O S I C I O N E S Magls 
terlo convocadas. Ulti
mo trimestre. Revál i 
das. Santa C l a r a (Inte
rior) 57. A 
I N G L E S . Nativos titu
lados. E n s e ñ a n z a ace
lerada. Grupos m á x i m o 
cuatro alumnos. G a 
r a n t í a absoluta apren
dizaje tres-cuatro me
ses. Ramsayss . Sanjur-
fó, 9. 2.9. 208572. 
M A E S T R A da clases de 
1.9 a 4.9. Te l . 209384. 
A P A R E J A D O R E S : Ma
t e m á t i c a s , preparac ión 
intensiva, profesor ex
periencia. San F r a n c i s 
co, 50, 3.9 B . 
M A E S T R A da clases 
particulares. T e l é f o n o 
208071. 

P I S O S d e s d e 
190.000 pesetas, con 
terrazo. parquet 

ca lefacc ión, aseen 
sor. etc V é a l o s v 
luzgue usted mis 
mo. E n t r a d a 50.000 
Construye Ponce y 
Alonso. 8. L Calle 
Madrid. 14. Telé
fonos 20 31 21 y 
20 79 07 

E D I F I C I O frente San 
Leemes vendo segundo 
piso estrenar Teléfo
no 204023 
V E N T A directa de pi
sos. Santa C l a r a . 38 
S E V E N D E N pisos zo
na Vadillos. exentos de 
contr ibución. d e s d e 
350.000 pesetas L a s vi
viendas e s t á n termina
das. Informes, Inmobi
liaria Constructora Ga
lludo. S. A., calle Mel
chor Prieto n.» 16. L«. 

V E N D O o alquilo piso 
soleado. Fuente c 111 a s 
50.000 entrada Casa 
céntr ica libre con pa
tio, terrenos. Sr. Cues
ta. Tejidos J o s é María. 
Tel . 206297. 

T E R R E N O unos 12.000 
m.2 en Vll lafría . junto 
carretera, todo o por 
parcelas vendo. Telé
fonos 205271 v 207520. 
V E N D O piso llave en 
mano, nuevo, económi
co, affua caliente y ca
lefacción individual. F a 
cilidades de pago. In
formes Tel . 200163. 

V E N D E S E piso llave 
en mano, céntr ico , tres 
habitaciones, c o c i n a , 
servicio. Informes: Pue
bla 25. hab i tac ión 13. 
d í a s 26. 27 y 28. 
V E N D O piso calle San
ta C lara . 52. 100 m2.. 10 
a ñ o s aplazado. Exento 
contr ibuc ión . Teléfono 
205286. 
V E N D O piso Paseo la 
Quinta, 140 m2.. exento 
contr ibuc ión . Teléfono 

205286. 
V E N D O local entre-
planta. Paseo de la 
Quinta. 70 m2., con ser
vicio, propio para ofi
cinas, laboratorio, fotó
grafo, etc. Te lé fono 

205286. 

V E N D O piso a estrenar 
exento. L o s Colonia. 6, 
2.9 B . 
C O N 8 T R Ü C 0 I O N E S 
Adrián G a r c í a Venden 
pisos calle San F r a n 
cisco, 121, pro longac ión 
Padre F l ó r e z ; sol todo 
el día. Renta limitada 
Grupo Primero, acceso 
a la propiedad, s e g ú n 
cédula cal i f icación pro
visional de 16-10-68. Ex
pediente BU-G1-35/68 
Terminac ión antee del 
9-7-70. Autorizado pa-
ra percibir cantidades 
a cuenta del precio. Nú
mero Registro Publi

cidad 22 
L O C A L E S amplios 
gran altura, en Santa 
Clara . 12, vendo. R a 
zón: S a n t a m a r í a De
fensores Oviedo. 9. 1.9 
segunda. 
V E N D O piso centro 
B u r g o s . A m p l í s i m o , 
ideal oficinas, acade

mia, estudio, etc. I n 
formes: Sáenz . Te lé fo 
no 207813. 
V E N D O casa con local. 
Tel . 204245. De 5 a 7. 
U R G E vender dos pi
sos terminados, facili
dades, cuatro habita

ciones, mucho sol. zona 
residencial. I n f o rmes 
esta Admin i s t rac ión . 
V E N D O piso nuevo, li
bre, cuatro habitacio
nes. Calle Berenguela, 
n.9 9. 3.9 C. R a z ó n . 7 a 
9 noche. 

V E N D O piso seis habi
taciones. Cale facc ión 
Servidos. Cal le Vito

ria. Te l . 208150. 
P L A N T A comercial de 
240 metros cuadrados, 
propia para oficinas, 
despachos, restauran

tes, modas, etc.. se ven
de o alquila, zona muy 
comercial. Tel . 206735. 
C O N S T R U C O I O N E S 
Benito. Venta de pisos, 
llave Inmediata, zona 

de Gamonal (parte aba
jo de Plastlmetal) . In
formes: San Gi l . 4 pa
tio y obra, incluso fes
tivos. 
O C A S I O N . Se vende pi
so nuevo. Calle Fernán 
González, 34. propio fa
milia numerosa, cocina 
water enchapado, par
quet, armario empotra
do, facilidades. R a z ó n 
Villarcayo. 12, 1.» Iz
quierda. 
C O M P R O casa pueblos 
pequeños , fincas rega
dío. Miguel Barrio. C a 
bestreros n.9 7. 1.9 D. 
P I S O vendo (nuevo). 
Zona Vadillos. Don Ne
mesio Seara. Calle L a s 
Calzadas. 80, 4.9 dere
c h a 
S E V E N D E piso a es
trenar, exento de con
tribución. Zona Vadi
llos. Señor del Río . Ave
nida del Cid . 85. 6.9. 
S E V E N D E piso en 
Tahonas. Informes Hos
pital de los Ciegos. 19. 
orimero. 
V E N D O piso en zona 
residencial, ca le facc ión 
•entral. precio construc-
•lón, llave en mano v 
facilidades. R a z ó n : A l 
fonso X el Sabio. 18. 
irimero. 

T E R R E N O 7.500 mts. 
cuadrados, mejor zona 
Villafria. 40 metros fa
chada carretera gene
r a l , vendo buen precio. 
Interesados escribir a: 
Mariano Rico. S a n 
Tuan. 41. Burgos. 
L O C A L en zona muy 
ooblada, se traspasa, 
(nformes: Te l . 207251 
'de 2 a 4 tardes). 

T R A C T O R E S usados 
varias marcas, facilida
des pago, desguace. 
Masey Perguson. I n 
formes Talleres I G A . 

d e t r á s parque Bombe
ros. 
T R A C T O R E S usados 
varias marcas, muchas 
facilidades: Finanzauto 
y Servidos, S. A. Ave
nida del Cid, 88. Teléfo
no 204848. 
V E N D O 100 ovejas con 
100 cr ía s . P a r a tratar 
con Hermanos T o m é . 
Revenga de Muñó. 
V E N D O 37 ovejas, dos 
m u í a s y una yegua. I n 
formes: Hilarlo Gutié
rrez. Valbonilla. 
V E N D O 3 vacas próxi
mas a parir. Razón 
Santiago Arenas. Pedre
sa del Príncipe. 

V E N D O ternera de 3 
meses y otra de 3 días. 
Carretera de Arcos. 12. 
V E N D O 90 ovejas pa
ridas y 40 borras. T r a 
tar Gregorio Obregón 
Santa I n é s (Burgos). 

S E V E N D E m á q u i n a 
atadora Ajur ia dos cam
p a ñ a s , por cese labran
za. M o i s é s Sáez. Cerra-
tón de Juarros. 
V E N D O 80 ovejas con 
cría. Consuelo Gonzá
lez. Quintanilla Somu-
ñó. 

V E N D O m á q u i n a tri
lladora Ajur ia n ú m . 0. 
Informes Carlos Ibeas. 
C. San Joaquín n.» 3. 

Huéspedes 

¡OCASION! Lonja 
:alle Carmen ven-
io, precio cons
trucción. 2 3 0 m2. 
Víuy e c o n ó m i c o y 
facilidades. Te lé fo
no 208031. 

5 E A D M I T E N huéspe-
ies, económico . Merced. 
5. 3.9. Derecha. 

D O T pens ión comple
ta o só lo dormir. Doña 
Berenguela n.9 6. 5.9 B. 
D O Y pensión. S a n t a 
Agueda, 38. 4.9 B . 
H A B I T A C I O N derecho 
cocina, baño, te léfono. 
Cedo a señor i tas o ma
trimonio mayor. Rey 
Don Pedro. 36, Ifi. 
D O Y pens ión comple

ta o s ó l o dormir. Vito
ria, 173, 10 D. 
S E D A pens ión comple
ta. Santa Clara . 42, 3.° 
C. 
C E D O habi tac ión , de
recho cocina, preferi
ble sin hijos. Carretera 
Poza. Portal A. 6.° P . 
C E D O habi tac ión sólo 
dormir. Carretera L o 
g r o ñ o n.9 1, 6.9 D. 
A L Q U I L O habi tac ión 
derecho cocina, o pen
s ión completa, matri

monio solo o caballeros. 
Cabestreros. 7. 1.° D. 
S E A D M I T E N huéspe 
des, trato familiar. San 
Francisco, 149. 7.9 D. 
A D M I T O h u é s p e d c s, 

p e n s i ó n completa o só
lo dormir, 2 personas. 
E r a s de San Francisco 
n.9 9, 2.9 habi tac ión 2. 
N E C E S I T O hab i tac ión 
amueblada, só lo dormir, 
caballero sólo. Ofertas 
esta Admin i s trac ión . 
M A T R I M O N I O solo 
dispone de hab i tac ión 
con una y dos camas. 
Sedaño , 2. 4.9 D. 
D A R I A pens ión a dos 
personas. Calzadas. 60. 
1.9 derecha. 

C E D O habi tac ión dos 
camas dormir, piso cén
trico. Informes esta Ad
min i s t rac ión . 
P E N S I O N o só lo dor
mir. Madrid, 36, 2.9, iz
quierda. 
A D M I T O dos h u é s p e d e s 
Barrio Capiscol Molino-
Salinas, 3, 5,9 J . 

Y E N D O a r a . * . 

Pérdidas 
H A L L A Z G O t v A 
che tur|8m0i * * * * «*. 
tera Vallad^nn 
demlro. E l X ^ u t 

Televisores 

no. ü h p . licen^tr*pu. 
rlcana. con vo 
V mesa, todos i S 6 1 ^ 
3etas. Diez d¡as ^ 
*in compromiso 
a Plazos. GarantLata« 
soluta seis me¿a* ^ 
merclal Velo E tCo. 
lera. 10. moto>- Ca. 
R E P A R A C I O N »ol 

sores todas m a r c a r a -
vicio urgente, Jtt' ^ 
Servicio t ó e n i c o ^ ^ . 
ni. Radio TV arC{>-
Calzadas, ig S*r.aCa8. 
206528. TelefoQ0 

C A M B I E sn 
-ieio por 8nUue;e0l6V^r 
anos garantía Fap,,^08 
des de pago TpSda-
205740-673 Te,éfoD0 

A B O N A M O S 3.000 ^ 
setas por radio vriPiap8" 
cambio televisores i,. ' 
vos. Dos años P a L m ^ 
Tel. 205740-873, Rmia-

R E P A R A C I O N teiev. 
sores. Radio BuS1" 
Laín Calvo, 37 tS3-
no 205740-673 efo-

C A M B I E su aparato viejo p0r un *to 
Phil ips último m o £ 
en Radiolandia S i 
nal Segura. 9 ^ard9* 

Traspasos 

T R A S P A S O P e n s i ó n 
Escolar. Almirante Bo 
nlfaz. 16, 1.9, O0-

T R A S P A S O tienda müv 
comercial, céntrica, ani 
pila. Teléfonos 20497R 
y 203859. m 

T R A S P A S O tienda de 
ultramarinos en buena 
zona Carretera Logro
ño. 11. Portera. 

T R A S P A S A S E bar po-
ca renta. Sitio inmejo-
rabie. Precio ocasión 
Facilidades de pago, Sl 
formes: Cercas Bajas 
41, 3.9 izquierda. Vito
ria. 

T R A S P A S O peluquería 
Arce, propia relojería, 
cambio novelas. Avella
nos. 10. 

T R A S P A S O cantina 
con enseres y vivienda 
Diego Polo. 18. Burgos. 

Varios 

S E G U R O obligatorio de 
a c c 1 d e ntes de traba
jo. Mutua Patronal Ea-
polón, 20 Burdos, 
E L E C T R I C I S T A serví, 
d o a domicilio, precloi 
económicos Llamen te
léfono 20662« 

R E P A R A C I O N rá
pida, pequeña he
rramienta eléctri

ca Bosch v Lesto. 
Recambio original 
completo. Electro-
Mart. General Mo
la. 25. 

P I S O S . Acuchillados 
barnizados Limpiezas 
Pulidor Lain C«lvo t 
Tplpfnnn 2036^9 

S E D A N clases de Cor
te y Confección. Razón 
Pisones n.5 5, 4.5 izquier
da B. 

A N T E S de com
prar su piso visite 
*odos los de Bur
dos y al final exa-
Tiine la calidad y 
¡ondicionee que le 
ofrece Arranz-Acl-
aas. Venta directa 
i e pisos con for
malidad absoluta 
Entrega de llaves 
inmediata Oficina: 
Carretera de Lo
groño. 15. L». 

S E V E N D E solar 1.000 
m2. Ventorro Madre 
J u a n a (Carretera Ar
cos) . Informes Plaza 
Vega, 1 bajo. 
V E N D O piso Carretera 
L o g r o ñ o n.9 1, Informes 
porter ía . 

V E N D O piso exento, 
llave en mano, estrenar 
en calle Poza. Te lé fono 
202559. 
V E N D O piso en Capis
col, 275.000 pesetas. Te
lé fono 208140 de 1,30 a 
2,30. 

Ganados 

y aperos 
V E N D O novilla recién 
parida, 22 litros de le
che. Everguto Cal cedo 
Sotillo de la Ribera, 
S E V E N D E N 10 terne
ros comiendo, de 8 días 
y 20 galeras de es t iér
col. Perro pastor a 
prueba. Pérez . Horni
llos del Camino. 

Mueblei 

V E N D O cama niquela
da 105 armario. Con
cepción, 12, 5.9 izquier
da. 

V E N D O mesa libro y 
sillas. A lbóndiga . 4. 5.» 
h a b i t a c i ó n 19. (Maña
nas). 
S E V E N D E N dos ca
mas y mesilla. Un ar
marlo, un comodín y un 
perchero. Avenida del 
Cid. 41, 1.° izquierda. 
V E N D O cama plegable, 
armario pequeño y so
mier de 1,20, muy eco
nómico . Vigón, A, 10.9 
izquierda. 
S E V E N D E dormitorio 
completo, mesa de co
cina y banqueta. Ave
nida Cid , 72, 2." A. de 
4 a 6. 

Offset 
V tod« víase de tr« 
bajos tlpogrAflcoí 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O ? «Dl« 
rio de Burgo» . 
Calle Vitoria 18 
Tpléfnno 202852 

I M P K B S OS co 
merclales. cartaf 
timbradas, tatieta'' 
de visita lovltudo-
oes. prospecto» a* 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
F I C O S «Diario ae 
Burgos* Calle J ' , 
torla. 18 Tf 202852 

Nuestros teléfono»: 

20 7148 y 201280 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
M I E R C O L E S 

8,00 Buenos d í a s y Gimnasia . 
8,30 Telediario. 
9,00 Documentos para l a clase. 

10,00 Televis ión escolar. 
14,00 Panorama de actualidad. 

Comentarios taurinos. 
14,30 Telediario. 
15,15 Daktari: " E l cachorro 

asesino". 
16,15 Nivel de vida: " L a moda" 
16,45 Novela. 
19,00 Antena infantil. 
20,00 Telediario. 
20,30 Fútbol internacional Des

de Sevilla, retransmis ión 
en directo del partido 
amistoso i n t e r n a c i o n a l 

¡¡Bar extraordinario!! 
C o n v iv ienda , centr í -

q u í s i m o , m u c h o nego
cio, traspaso 1.800.000 
R e n t a 2.600. In teresa 
les 

A G E N C I A F A L E N C I A 
C a l v o Sotelo. 6 

entre las selecciones de 
E s p a ñ a y Méj ico . 

22,30 Pequeño estudio: "Ivano-
v ich v Semenovich", de 
L u i s Delgado Benavente. 

23,00 E l espectador y el len
guaje. 

23,10 Ironside: E l desaí ío" . 
0,05 Telediario. 

J U E V E S 

8,00 Gimnasia y buenos d ías . 
8,30 Telediario. 
9,00 Documentos para la clase. 

10,00 Telev i s ión escolar. 
14,00 Panorama de actualidad, 
14,30 Telediario. 
15,15 J i m West: " L a noche de 

l a furia desencadenada". 
16,15 Nivel de vida. "Consulte 

a su mé d ic o" y "Mesa far 
millar". 

16,45 Novela. 
19,05 España a l d ía . 
19,20 Dibujos animados. 
19,30 F i n a l de la Copa de E u 

ropa. Cita grande del ba
loncesto en Barcelona 
donde se disputará la fi
n a l de la Copa de Euro
p a entre el R e a l Madrid 
y los rusos del T . S . S . K . A 

21,00 Telediario, 

21,30 Misterios el descubierto: 
"Cuando Apolo tiene una 
cita con la L u n a " (prime
r a parte). 

Resumen filmado de la 
etapa Badajoz - Badajoz 
de la Vuelta Ciclista a E s 
p a ñ a , correspondiente a l 
d í a de hoy. 

22,00 A toda plana. 
22,45 Ladrón sin destino: " L a 

drón que roba a ladrón. . ." 
23,45 Telediario. 
23,55 E l oro del tiempo. 

T m e r s o n 

E l t d c v i s o i 

d e i f u t u r o 

COMERCIAL 

VELO-MOTO 

Más de mil niños 
confirmados en la 
parroquia de San 
Pedro y San Felices 

[ | arzobispo también 
realizó la visita pastoral 

Más de mil niños de la 
parroquia de San Pedro y 
San Felices fueron confirma
dos ayer por el arzobispo de 
la diócesis, Dr. García de 
Sierra y Méndez, en la pa
rroquia de San Pedro y San 
Felices. 

El Prelado celebró la san
ta misa de confirmaciones y 
administró el Tacramento en 
dos turnos que se organiza
ron por la mañana. 

A las ocho de la tarde, el 
Dr. García de Sierra hizo la 
santa visita pastoral a la 
misma parroquia, oficiando en 
el sacrificio eucarístico y di
rigiendo también su palabra 
a los feligreses. 

L A B O L S A 
M A D R I D 

d a p o r e l B a n c o de 
S a n t a n d e r ) . 

S e s i ó n de B o l s a cuyo a m 
biente r e v e l a u n a m e n o r f i r 
m e z a a l registrado e n l a se 
m a n a precedente. 

C O R R O S 

B A N C A R I O . — E x t r a o r d i 
n a r i a d e m a n d a p a r a accio
n e s B a n c o de S a n t a n d e r en 
acc iones y derechos. A s i m i s 
m o d e m a n d a en E x t e r i o r , 
C e n t r a l , Banes to , B i lbao , F o 
mento , B a n k u n i ó n y V i z c a 
y a , A l g ú n papel e n H i s p a n o 
A m e r i c a n o y B a n c o P o p u l a r . 
E q u i l i b r i o e n I b é r i c o y U r -
quijo. 

E L E C T R I C O . — C e d e n nue
v a m e n t e l a m a y o r parte de 
los cambios en este sector, 
s i bien a l c ierre se a p r e c i a n 
algunos tantos de d e m a n d a 
e n E s p a ñ o l a , C a n t á b r i c o , 
Iberduero , Leonesas y M a d r i 
l e ñ a . 

A L I M E N T A C I O N Y T E X 
T I L . — D e m a n d a en E b r o y 

S n i a c e . P a p e l en A g u i l a y 
F e f a s a . E q u i l i b r i o en A z u c a 
r e r a , C e r v e z a s de S a n t a n d e r 
s i n c o t i z a c i ó n vuelve a a p u n 
t a r d e m a n d a a 200. 

I N M O B I L I A R I O Y D E L A 
C O N S T R U C C I O N . — A l g ú n 
p a p e l e n ü r b i s , I n m o b i l i a r i a 
M e t r o , V a l d e r r i v a s y D r a g a 
dos . E q u i l i b r i o en E n c i n a r , 
V a l l e h e r m o s o y U r b a n l z a d o -
r a Metro. 

M I N E R O . — D e m a n d a p a r a 
R í o T i n t o y P o n f e r r a d a , es
t a ú l t i m a t r a s su b a j a de 
dos puntos. Equi l ibr io en F e l -
g u e r a . 

Ü Ü I M I C O — D e m a n d a en 
Explos ivos . E n e r g í a , R e s i n e r a 
y papel en P e t r ó l e o s , Cros , 
I n s u l a r y Petrol lber, equi l i 
b r i o en Htdro Nitro. 

S I D E R U R G I C O . - - P a p e l e n 
F a s a , A u x i l i a r , T u d o r , S a n t a 
B á r b a r a y M a t e r i a l . E q u i l i 
b r i o en Seat , N u e v a M o n t a ñ a 
y E s p a ñ o l a de l Z i n c . 

V A R I O . — A l g u n a d e m a n d a 
F é n i x , T e l e í ó n i c a y G a l e n a s 
P r e c i a d o s , p a p e l en T a b a c a 
lero , C a r n o s a y equilibrio e n 
N a v a l y M e t r o . 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — S a n t a n d e r , 
1.265; E x t e r i o r de E s p a ñ a , 
612; C e n t r a l , 1.460; E s p a ñ o l 
de C r é d i t o , 1.120; H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 1.165; I b é r i c o , 
909; Popu lar , 1.139; F o m e n t o , 
403. 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r a de 
Vlesgo, 226; E l é c t r i c a s Leone 
sas , 102; E l é c t r i c a s R e u n i d a s 
de Z a r a g o z a , 110; F e c s a (de 
5.000), 273; Idem (de 1.000), 
281; P e n o s a , 188; H i d r o e l é c 
t r i c a C a n t á b r i c o , 182; H . E s 
p a ñ o l a , 249,50; Iberduero , 
338; Sa l tos del N a n s a , 132; 
S e v i l l a n a de E l e c t r i c i d a d , 
250; U n i ó n E l é c t r i c a Madr i l e 
ñ a , 196. 

V A R I A S . — E l A g u i l a , 295; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 151; 
E b r o , 915; D r a g a d o s y Cons
trucciones , 800; E n c i n a r , 190; 
I n m o b i l i a r i a Metropo l i tana , 
330; U r b l s , 355; V a c e s a , 300; 
U r b a n l z a d o r a Metro , 650; G e 
n e r a l de Invers iones , 600; 
C a r t l s a , 480; F l b a n s a , 710; 
D u r o F e l g u e r a , 91; P o n f e r r a 
d a , 262; C a m p s a , 219; T a b a 
c a l e r a , 198; C o n s t r u c c i ó n 
N a v a l , 92; T r a n s m e d l t e r r á -

nea , 215; Cros , 263; Energía 
e I n d u s t r i a s 
176; Explos ivos , 340; I b e r ^ 
de l N i t r ó g e n o . 76; Hidro N 
tro, 70; E s p a ñ o l a de P 6 ^ , 
leos, 669; R e s i n e r a E-span 
l a . 265; F é n i x . .420. ^ 
nos de V i z c a y a . 9i,w< "M. 
580; C i t r o e n Hispania. V 
A u x i l i a r de Ferrocarriles . 4, 
M e t a l ú r g i c a S a n t a Ana, ' 
F a s a , 310; S a n t a B a r ^ 
78; M a t e r i a l y . f n S j f gnc. 
nes, 107; E s p a ñ o l a de 
125; F e m s a . 305; Nueva 
t a ñ a Q u l j a n o , 1 0 8 ^ c L a c e , 
c a , 240; F e f a s a , 74; snw 
147; Metro Madr id . 2 i i -

C U P O N E S . - H . C a n t á b J 
co, 27; A z u c a r e r a , «gg. 
c a n t i l , 562; Santander, 

B I L B A O 

B A N C O S . — Vizcaya , 
y B i lbao . 1.245. 

B a n c o d e S a n t a 

Espo lón . 12. 
CA B A N C A • B O L S A ' ^ ¿ n g 

C A J A D B A H O B » " " 
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D f 
VO^VÍ dieron comienzo en el 

Aye!¡Tl las proyecciones de 
01116 nncumental organizadas 
Clne,a Obra Cultural de la Ca-
P01-^ Ahorros del Circulo. Se 
ja taron los documentales 
^Spondientes a Francia y 
c0 nía. Hoy se proyectan 
*le Erados Unidos e Inglate-

rra-
NOTICIAS CORTAS 
^iUeve intensamente. 

TT! próximo día 30 tendremos 
nuevo boxeo en Miranda. 

Afrentándose los equipos de 
v Burgos. Y para fles-

U 0 ¿e San Juan del Monte 
'uede ser que haya una ve-

internacional-

«Los Hijos de la Antonia» y 
/ « B e b e y Saca., serán las pe-
1 1 aue intervendrán el pró
ximo domingo en el Concurso 

ñ c 0 CUADRILLAS. ALMA Y 
VTDA DE L A S FIESTAS DE 
SAN JUAN. - HOY: " E L A L 
BOROTO 
«El Alboroto" es una de las 

" ñas" sanjuaneras de reciente 
reaparición. Mejor todavía, sin 
reaparecer pues lo hará en nues
tras próximas fiestas de San 
Juan del Monte 

Para que nos hable sobre es
ta "vuelta a la íiesta" aborda
mos en el domicilio social de la 
cuadrilla, a don Luis Ranedo 
más conocido por "Bola", quien 
c0n sumo gusto se presta al diá-

l0í'¿Qué historial posee la pe-
fia "El Alboroto"? 

—Esta cuadrilla fue fundada 
en el año 1948 por el propieta
rio de nuestro domicilio social 
"Bar Suizo", Manuel G a r c í a , 
por distintos motivo* paró en 
el año 1965 para salir este año 
con renovados bríos. 

_ - ¿ C u á l es el número de 
miembros? 

—La peña, en los comienzos, 
llegó a tener hasta s e s e n t a 
miembros, pero queremos que 
en la actualidad no rebasen los 
treinta y ser un grupo poco nu
meroso pero bien unido. 

—¿Otros fines de la cuadrilla? 
—Los fines los podríamos re

sumir en dos: el primero ser una 
peña de verdaderos amigos y el 
segundo participar en todos los 
íestejos que organice la cofra
día de San Juan del Monte en 
pro de nuestras fiestas. Repito 
que no nos interesa el número 
de miembros, sino el estar bien 
unidos. 

—¿Qué opinión le merece el 
Concurso de la C a n c i ó n d e l 
Blusa? 

—Referente a la canción del 
Blusa me ha parecido una gran 
idea y por nuestra parte ha
remos todos los posibles para 
quedar decorosamente. 

Aparte de la de San Juan del 
Monte la canción que nosotros 
interpretaremos será: "Por el 
camino verde". 

—¿Y sobre el interés turísti
co de San Juan del Monte, qué 
me dice? 

—En bien de la fiesta esto se
rla algo extraordinario y así 
se premiarían de una manera 
total los desvelos de la cofra
día de San Juan, por conseguir 
este titulo. Para Miranda tam
bién sería una gran cosa. 

—¿Para finalizar, quiere de
cir alguna cosa más? 

—Yo pediría a todo aquel que 
se sienta mirandés y santaane-
ro de verdad, que contribuyese 
económicamente con nuestra co
fradía, haciéndose socio de la 
misma por el módico precio de 
cincuenta pesetas anuales. E s 
muy bonito que llegue San Juan, 
pero lo es más que cuando así 
sea se puedan celebrar buenos 
festejos en su honor, gracias a 
la cooperación de todos los mi
ra ndeses. 

Pues aquí cerramos la entre
vista con don Luis Ranedo no 
sin antes darle las gracias por 
sus contestaciones. 

HESÜLTADOS D E F U T B O L 
D E L A P R I M E R A R E G I O 
NAL NAVARRA 
Balsamalso, i ; Logroñés, 2. 
Iruña, 3; Arnedo, 2. 
Oberena, i j Peña Sport, 2. 
Naxara, 2; Azcoyen, 2. 
Haro, 8; Izarra, 1. 
Palcesino, 0; San Juan, %, 
•Mirandés, 2; L a Calzada, 0. 
Alfaro, 2; Osasuna, 1. 

PARTIDOS PARA L A PRO-
^IMA JORNADA 
Balsamaiso - La Calzada. 
Logroñés - Iruña. 
Arnedo - Oberena. 
Azcoyen - Haro. 
Izarra - Falcesino. 
San Juan - Alfaro. 

r Osasuna - Mirandés. 
A J E D R E Z 

Campeonato l o c a l «Trofeo 
*»on jaime Ruiz Bilbao».—Re-
«uitado de las partidas corres
pondientes a las rondas quln-
a, sexta y séptima, celebradas 

en la pasada semana: 
Quinta ronda.—Poza contra 
ernand^ tablas. Marisca» 

^in , Rueda' ganó Mariscal; 
- medo contra Merino, en ta-

y Rebollo contra Rey-
-«undo, ganó Rebollo. Sexta 
•onda.-Fernández contra Pi-
p - aPlazada; Merino contra 

oza. ganó Poza; Reymundo «mtra Rueda| ^ Rueda y 
lariscai contra Rebollo, ganó 

f i s c a l . S é p t i m a ronda.-
^ueüa ganó a Merino; Rebollo 
Mino a Fernández; Pinedo con-
com scal aplazada y Poza 

"a Reymundo aplazada. 
Puntuación: 

M?5Z0, cinco y medio puntos; 
boii?Ca1, cuatro y medio; Re-

CUatro: Rueda, tres; Fer-
dio- ¿ tres: Pinedo- dos y me-
ü ' Merino. uno y medio y 
•^ymundo, 0. 

A Avllés: 
Ha sido designado el equi

po que representará a la Peña 
Mirandesa de Ajedrez en el tor
neo organizado por el equipo 
de ajedrez de la industria na-

REPRtSfNTANTE PARA 
FUNDICION DE 

Empresa importante precisa 
persona de reconocida valía, con 
amplia experiencia en el Ra
mo y gran actividad profesio
nal, para la prospección y venta 
de piezas de acero fundido (pe
queñas y medianas) para Bur
gos y provincia. 

Interesados, escribir con da
tos personales e historial com
pleto al apartado 17 de Miranda 
de Ebro. 

cional ENSIDESA, que dará 
comienzo el dia 29 del actual, 
a las siete de la tarde. E n la 
primera ronda corresponde ju
gar Peña Mirandesa de Aje
drez contra Centro Asturiano 
de L a Habana (Gijón), cam
peón de Asturias y Peña Grá
dese contra equipo de ajedrez 
ENSIDESA. E n la segunda 
ronda ENSIDESA contra Pe
ña Mirandesa y Centro Astu
riano contra Peña Grádese y 
la tercera ronda Centro Astu
riano contra ENSIDESA y Pe
ña Mirandesa contra Peña Grá
dese. 

Componen el equipo miran
dés los señores Poza, Rebollo, 
Pinedo. Mariscal, Rueda y Rey-
mundo. 

C a m p e onato de Alava, de 
primera categoría.—Resultado 
de las partidas correspondien
tes a la segunda ronda, cele
brada el día 19, a las cinco de 

la tarde, en el Círculo Vito-
riano: 

Fernández perdió con Rebo
llo; Apellániz ganó a Reymun
do; Eraso ganó a Pinedo; Cruz 
perdió con Caperos, Merino ga
nó a Perancho y Ocenda ganó 
a Retena. 

Así la puntuación es la si
guiente: Merino y Apellániz, 
dos puntos; Eraso y Caperos, 
uno y medio puntos; Reymun
do, Rebollo, Perancho y Ocen-
medio y Betana, cero puntos. 

L a tercera ronda se celebra
rá en esta localidad y desea
mos se puedan celebrar las 
partidas en el Casino de Mi
randa, por lo que la Directiva 
de la Peña Mirandesa de Aje
drez hará los oportunos trámi
tes para poder presenciar tan 
interesantes partidas, que da
rán comienzo a las cinco de la 
tarde. 

EJERCICIOS DE TIRO DE LA BENEMERITA 
EN EL MONTE DE LA CALABAZA 

BANDO D E LA A L C A L D I A 

E l alcalde - presidente del 
Ilustre Ayuntamiento de esta 
villa de Aranda de Duero 

Hace saber: 
E l teniente jefe de l ínea 

de esta Comandancia de la 
Guardia Civil me comunica: 

Que las fuerzas de dicha 
unidad efectuarán el ejerci
cio de tiro al blanco en el 
punto denominado "Monte 
de la Calabaza" a la altura 

del kilómetro 4,800 de la ca
rretera de Aranda a Salas 
de los Infantes, durante los 
días 24 y 25 del presente mes 
entre las horas comprendi
das de las 9 a las 14. 

Lo que se advierte al ve
cindario de esta villa a fin 
de que se abstengan de me
rodear por dicho paraje, tan
to de personas como semo
vientes, durante los dias y 
horas citados, al objeto de 
evitar algún accidente. 

E N A R A N D A D E D U E R O 
Se necesitan DOS P O R T E R O S para la casa de la 

Avenida de José Antonio núm. 4. 
Escribir a "Publicidad SAN R E " . Apartado 61. 

A R A N D A D E D U E R O (Bur?os) 

.0-: 

lililí.:.:.:.:.: 

¿ q u e p o r q u é 

m i p r o d u c c i ó n 

e s m á s r e n t a b l e , . , ? 

p o r q u e e l t r a c t o r D 4 B C A T E R P I L L A R 

e s e m i n e n t e m e n t e a g r í c o l a 

65 HP de potencia al volante • Caja de cambios con 5 velocidades adelante y 5 atrás, 
con toma de fuerza unidireccional • Embrague muitidisco en aceite • Mayor fuerza 
de tracción • Cadenas selladas que disminuyen el desgasté • Bastidor principal de 
gran resistencia • Fácil conservación y servicio • Filtro de aire de tipo seco de gran 
eficacia • Presión por unidad de superficie: 400 gr/cm2 • Barra portaherramientas con 
posibilidad de adaptación de un bulldozer. 

_ 1 A Ñ O G A R A N T I A D E L T R A C T O R 
2 A N O S G A R A N T I A D E L E M B R A G U E E N A C E I T E 

Z a p a t a s d e 4 0 . 6 4 c m . ( 1 6 " ] 

distribuidor en españade CAYicü iPILLAR 

ta. 

F I N A N Z A U T O . S . A . 
B A S E N O R T E : Zamudio - T e l é f s . 33 25 99 - 33 35 06 

Arganda - Barcelona - Sevilla - Valencia - Bilbao í La C o r u ñ a 
•CATERPILLAR Y CAI SON MARCAS DE CATERPILLAR TRACTOR CÓ. 

P R I M E R A S COMUNIONES 

Santa María, el d í a de la 
Ascensión, 

San Juan de la Vera-Cruz, 
el día de la Ascens ión . 

Santo Domingo, el día de 
la Ascensión. 

Santa Catalina, los días 11, 
15 y 18 de Mayo. 

A diferencia de otros años, 
las primeras comuniones las 
han de realizar todos los ni
ños en la parroquia a que 
el domicilio de sus padres 
corresponda la fel igresía, 
siendo también de significar 
que los vestidos para recibir 
por primera vez a Jesús 
Hostia, han de ser uniformes, 
tanto en niños como en ni
ñas , prefiriéndose en este 
sentido la uniformidad y sen
cillez. 

E n cuanto a la preparación 
para la primera comunión, 
aunque los n iños y n i ñ a s se 
eduquen en centros distin
tos, no Impide que la vida 
sacramentaría la Inicien en 
la parroquia. Y para mayor 
preparación y orden, cada 

párroco tomará nota opor
tuna de los diversos comul
gantes, facilitada por los Co
legios, Escuelas y otros cen
tros docentes. 

t . 
Necesita Agrícola Castilla. A l 
bóndiga, 3, 5 y 7. Tfno. 204533. 

fPOC. N ú m . 462) 

m C I O N A L 
lineas masculina y 

femenina 
busca Distribuidor in
troducido en el ramo. 

Exclusivo para esta ca
pital y provincia. 

Empresa o persona 
dinámica. 

Capacidad financiera. 
Posibilidades fuertes 

Ingresos. 

Escribir: Sr . Mayo. — 
Generalísimo, 57, 2.° C . 
MADRID-16. 

A su industria o su comercio 

le es indispensable 

la propaganda 

D i a r i o m B u r g o s 

garantiza la eficacia He su 

anuncio, por la gran 

difusión de nuestro periódico 

M E D I N A D E P O M A R 

- C a n a r i a s 

TOROS 

D í a s pasados se celebró la 
apertura de pliegos para la ad
judicación de la plaza de toros 
de nuestra ciudad. 

Se presentaron a concurso tres 
pliegos suscritos por los siguien
tes señores: don Teodoro de Je
sús Caballero, de Madrid; don 
Agustín García Calleja, de Ma
drid: doña Juliana Santamaría 
Gómez, de Burgos, habiéndosele 
adjudicado, provisionalmente, en 
dicha fecha, a don Teodoro de 
Jesús Caballero y con carácter 
deñnitivo el día 18 del actual. 

Se tiene el proyecto de fina
lizar las obras de la parte co
rrespondiente a la sombra, au
mentado la capacidad en unas 
500 localidades, así como refor
mar los toriles. 

E l primer festejo se celebrará 
para las próximas fiestas de San 
Isidro y de él daremos cuenta 
en próximas crónicas. 

MERCADOS 

L a tónica general de los mer
cados de la temporada 68-69 en 
su primera mitad fue bastante 
baja, debido sobre todo al mal 
tiempo, que caracterizó a la ma
yoría de los jueves, fecha de ce
lebración de los mismos. En la 
parte correspondiente a los me
ses del año en curso, mejoraron 
mucho, dos de ellos fueron ver
daderas ferias y, en especial, el 
del Angel, como ya dimos cuen
ta en su día. 

En la referente a transaccio
nes y precios, las primeras es
tuvieron animadas durante toda 
la temporada, descollando las del 
ganado de cerda y todo el va
cuno. Los precios se han man
tenido a un nivel medio con re
lación a temporadas pasadas. So
lamente el del ganado de cer
da y en especial el de cria ha 
sido elevado durante toda la 
campaña. 

A punto de acabar la tempo
rada, se nos presenta uno de 
los mercados-feriados más im
portantes, el del jueves 24 del 
actual, fecha ésta que con la del 
mercado del Angel se celebra 
como verdadera feria, tanto en 
ganado como en maquinaria. 

OBRAS Y REALIZACIONES 
Se están llevando a cabo va

rias obras que, con otras ya acá» 
badas y algunas a punto de co
menzar, van a cambiar comple
tamente el aspecto de nuestra 
ciudad, mejorándola considera -
blemente y haciendo de la mis
ma un lugar mucho más agra
dable y atrayente, tanto cara a 
los vecinos como a los visitan
tes y a la gran colonia de foras
teros que pasa junto a nosotros 
los meses veraniegos. 

Entre las ya acabadas, es de 
destacar, tanto por el tamaño y 
esfuerzo de la obra como por el 
tiempo que estuvo como simple 
proyecto, la canalización del río 
Trueba y su consecuencia, la 
ampliación en otro tanto de su 
extensión del "Campo de la Vir
gen" habiéndose replanteado el 
terreno recuperado al río de ár
boles, que con el tiempo dará 
lugar a otro campo de esparci
miento, el actual es uno de los 
mayores atractivos de nuestra 
ciudad. 

De las obras que están a pun
to de finalizar para principios 
del verano se encuentra en pri
mer lugar el alumbrado público, 
que viene a sustituir a una ins
talación muy antigua y que no 
cubría sino el centro mismo del 
casco. El actual abarcará no so
lamente la totalidad del referi
do casco urbano sino asimismo 
los nuevos barrios que se han 
Ido formando en los últimos 
años, las avenidas y vías de ac
ceso y salida de Medina y la 
Iluminación de los recuerdos his
téricos-artísticos que nue s t r a 
ciudad conserva. 

Otra es un complejo de dos 
piscinas, una de ellas olímpica 
y otra para niños, con todos sus 
servicios, bar, restaurante, etc., 
así como un parque infantil, to
do ello enclavado en uno de loa 
lugares más atractivos de nues
tra ciudad. Asimismo para prin
cipios de este verano estará aca
bada la primera fase de un com
plejo residencial. 

Entre las obras que comen
zarán en corto plazo, la más im
portante es la vía de circun
valación, tan necesaria y que es
peramos poder dar la noticia da 
su comienzo próximamente. 

M E D I N A D E P O M A R 
A B R I L , 2 4 . J U E V E S 

G R A N M E R C A D O F E R I A D O 
G A N A D O S ^ P I E N S O S 

M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 
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B a d a j o z , p u n t o d e p a r t i d a d e l a V u e l t a 
H o y s e i n i c i a l a p r u e b a c o n p a r t i c i p a c i ó n 
d e c i n c o e q u i p o s e s p a ñ o l e s y c i n c o e x t r a n j e r o s 

R o g e r P i n g e o n y L u i s O c a ñ a , f a v o r i t o s e n l a r o n d a 
Badajoz (Alfil). — Hoy, 

miércoles, día 23, a las cinco 
de la tarde, se iniciará la vi-
gesimocuarta edición de la 
Vuelta Ciclista a España que 
este año partirá de Badajoz, 
para llegar a Bilbao, final de 
la vuelta, el día 11 de Mayo, 
tras dieciocho etapas y 2.972 
kilómetros de recorrido con 
un promedio de 163 Kms. por 

Participarán cien corredo
res distribuidos en die¡6 equi
pos de diez hombres. Cinco 
son equipos extranjeros y 
otros tantos españoles. 

E l director de la Vuelta a 
España, Luis Bergareche, ha 
manifestado que, en principio, 
y en la línea de salida y se
gún opinión general, la figu
ra de la Vuelta es Roger Pin
geon, un ganador del Tour 
que ha declarado que viene 
dispuesto a ganar la Vuelta a 
España. 

Pingeon es el hombre a 
batir de los extranjeros como 
Ocaña es de los españoles. E l 
leonés, vencedor en la Sema
na Catalana del Ciclismo, lle
va una campaña brillantísi
ma. 

E l interés de la Vuelta está 
centrado en las figuras del 
ciclismo nacional y concreta
mente en Luis Ocaña, Do
mingo Perurena y Andrés 
Gandarias- Otro de los favo
ritos es el santanderino Pé
rez Francés emigrado al ci
clismo comercial f r a n c é s , 
quien va a tener en esta Vuel
ta un gran equipo a su dis
posición. Pérez Francés está 
enrolado en el equipo "BIC" 
que dispone de hombres co
mo el alemán Wolfshochl, el 
inglés Wright. el francés 
Grosskots. 

Ha habido algunos cambios 

El domingo se proclamó cam
peón de baloncesto infantil el 
colegio La Salle. 

Habíamos oído de este equipo 
la fama de buen conjunto, al 
clasificarse en los Juegos Esco
lares el primero de la provin
cia. 

En la mañana primaveral del 
domingo pasado el "cinco" de 
La Salle, que jugó el partido 
completo, supo ganar claramen
te al combinado Merced-Liceo, 
derrotándole por 21-7. 

Hemos visto un buen partido, 
técnica, perfecta defensa al hom
bre y mucho entusiasmo en los 
lasalianos; el combinado no su
po romper en sus contraataques 
la firme defensa de los visitan
tes. 

He observado y apuntado en 
mi agenda particular varios 
nombres de futuros y próximos 
jugadores que pueden reanimar 
al baloncesto burgalés. 

Muy bien po* esa selección ex
primida de les tan traídos y 
llevados equipos Arlanza y Atlé-
tlco Burgalés. 

Enhorabuena a los cuatro ases 
y dirigentes, se lo merecen... 

Pero, ¿nos fijamos un poco en 
los equipos de minibasket que 
tiene la ciudad? ¿Qué atención 
prestamos a los chicos del infan
til? Los de arriba ya van en de
clive; no, no son viejos, pero el 
futuro es algo lejano. Estos equi
pos de pequeños, sí que pueden 
ir para arriba, atendiéndoles, 
animándoles y empujándoles. 

Hay que poner cimientos para 
construir... no tejados En los 
equipos de minibasket e infan
tiles tenemos el futuro, nuestra 
primavera. 

Mucha suerte os deseamos, in
fantiles de La Salle, en el Sec
tor que entre los días 1.° al 4 
de Mayo vais a jugar en Bilbao. 

Felo 

NUESTROS TELEFONOS: 

Redacción: 201280. 

Administración: 20714ív 

lolumy Famechon 
vence por puntos 
a Gíovanni Gírgentí 

Londres (Alfil). — El púgil 
australiano Johnny Famechon, 

•:ampeón del Mundo de los pe
sos pluma, venció por puntos al 
italiano Giovanni Girgenti en la 
pelea, a diez asaltos, celebrada 
anoche en el «Anglo-American 
Sporting Club», de Londres. 
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A í - t t D E M A Y O 

en la lista primitiva de ins
critos como la anunciada ba
ja del equipo portugués. Hac& 
cuarenta y ocho horas que 
los lusitanos comunicaron su 
"forfait". 

También ha habido cam
bios y sustituciones. En el 
equipo "Fagor" Ramón Men-
diburu sustituye a José María 
Errandonra y Juan Silloniz a 

Joaquín Galera. 
En el equipo "Kas", José 

Antonio Linares y Nemesio 
Jiménez han pasado a ocu
par loh números 89 y 90 que 
faltaban por designar. 

d i s p o n g a 
d e l f r í o 
q u e n e c e s i t a . 

REFRIGERACION COMERCIAL 
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BURGOS 

LAS QUINIELAS 

Se e l evan a se is l o s m á x i m o s 
acer tantes de l a ú l t i m a j o r n a d a 

Cada uno de ellos percibirá 5.289.132 pesetas 
1 1 p a r t i d o M a r b e l l a - A l m e r í a , i n c l u i d o e n 

l a p r ó x i m a q u i n i e l a , q u e d a i n v a l i d a d o 

Madrid.— Resultado pro
visional del escrutinio de las 
apuestas mutuas deportivas 
benéficas correspondiente a 
la X X X I jornada del día 20 
de Abril de 1969. 

Columnas, 34.619.773. 
Recaudación, 173.098.865 pe

setas. 
55 por ciento de premios, 

95.204.376 pesetas. 
Reparto de premios: 
31.734.792 pesetas, a repar

tir entre 6 boletos de 14 
aciertos, a 5.289.132 pesetas. 

31.734.792 pesetas, a repar
tir entre 206 de 13 aciertos, a 
154.052 pesetas. 

31.734.792 pesetas, a repar
tir entre 2.459 de 12 acier
tos, a 12.906 pesetas. 

E L PARTIDO MARBELLA -
ALMERIA, DE LA PROXI
MA JORNADA, NO DEBE 
SER PRONOSTICADO 
E l partido Marbella - Al

mería figura en el boleto de 
la jornada X X X I I , del pró
ximo domingo, como primer 
reserva, pero no debe ser pro
nosticado porque el Almería 
se ha retirado de la compe
tición y no se jugará este 
partido, lo que se advierte a 
los apostantes. 

Terminada la Primera Di
visión de Liga, continúa la 
temporada de apuestas has
ta la jornada 38, que corres
ponde al primer domingo de 
Junio. Los boletos contienen 
partidos de Segunda y Ter
cera División en esta pró
xima jornada; en los dos 
siguientes, partidos de octa
vos de final de la Copa del 
Generalísimo y de Segunda 
División, y en las siguientes, 
con partidos de Segunda y 
Tercera División de la Liga 
española. Este año no se in
cluyen partidos de ia Liga 
italiana. 

UN ^TLENO" EN ELDA, 
LOGRADO POR UN 
SORDOMUDO 
Elda (Alicante) (Alfil). — 

Una quiniela de catorce re
sultados de la última jomar 
da de fútbol la poseen los 
hermanos Leandro y Antonio 
Pastor González. 

Fue confeccionada por An
tonio, de 27 años, sordomudo, 
que llenó tres columnas ba
sándose en la lógica, y la 
cuarta, por medio de una 
ruleta con los signos x, 1 y 2. 

La familia está compuesta 
por matrimonio, dos hijos y 
dos hijas, todos ellos zapa
teros, excepto el padre, que 
trabaja en faenas agrícolas. 
Todos los componentes de la 
familia son aficionados a re
llenar quinielas, pero hasta 
ahora no habían obtenido 
ningún premio. La quiniela, 
que tiene el número A— 
1.881.505. ha sido depositada 
en una entidad bancaria es
ta mañana. De cómo repar
tirán su importe, depende de 
la cantidad que les corres
ponda. Piensan dar a los pa
dres y hermanas un millón 
de pesetas, y el resto, repar
tirlo entre los dos herma
nos. Si la cantidad fuera ele
vada —dicen— iremos toda 
la familia a pasar quince 
días de vacaciones a la Cos
ta del Sol. 

UNA JOVEN EMPLEADA DE 
HOGAR, PREMIADA 
Bilbao (Logos). — La úl

tima jornada quinielística ha 
deparado una nueva millo-

g r a t i s c o n e l A v i l é s 

C a m p a n a l I I j u g a r á 

Aviles (Alfil).—En la tarde 
de hoy, el presidente del Real 
Aviles, don Alfonso Quirós, ha 
tenido una conferencia télefó-
nica con el jugador internacio
nal Marcelino Campanal II , 
que se encuentra en Sevilla. 

Este informó al presidente 
del Real Avilés que conocien
do las lesiones de los jugado
res Fito y Miguel Angel, am
bos defensas laterales, y enten
diendo que el equipo, caso de 
clasificarse campeón del gru
po podría precisar algún defen
sa, estaba dispuesto a jugar 
gratuitamente en el equipo ala-
vesino. El presidente del Real 
Avilés aceptó inmediatamente 
esta oferta, Campanar manifes
tó que, sin embargo, creía co
rrecto dar primeramente cuen
ta de su decisión al presiden
te del Deportivo de La Coru-
ña, equipo al que moralmente 
se encuentra ligado, ya que 
fue en el que actuó las últi
mas temporadas . 

Campanal añadió que maña
na, miércoles,1 después de pre
senciar el partido internacio
nal España-Méjico, saldrá pa
ra Avilés con el fin de firmar 
•i compromiso. 

naria bilbaína. La joven Pi
lar Montano Correa, de 24 
años, empleada de hogar, ha 
dado en la diana al poseer 
un pleno de 14 aciertos, de 
los seis que han salido en 
toda España. 

Esta muchacha lleva tres 
años residiendo en Bilbao y 
es natural de Cazalla de la 
Sierra, provincia de Sevilla. 

Es la segunda quiniela que 
hace en su vida; en la pri
mera, hace ya cuatro años, 
acertó nueve resultados. 
Tiene novio y ha dicho que 
le preocupa un poco este 
golpe de fortuna, ya que ella 
se había conformado siem
pre con poseer dinero para la 
entrada de un piso, dado 
que quiere casarse en breve. 
Ha manifestado también que 
rellenó la quiniela al azar, 
animada por el chófer de la 
casa donde presta su .servi
cio. 

E l p a r t i d o d e l 
d o m i n g o e n A r a n d a 
Cuando se juega para salir 

del paso o cubrir las aparien
cias y se pierde el encuentro, 
bien por la superioridad del 
contrario o por un menor rendi
miento del conjunto propieta
rio del terreno, no cabe justi
ficación ni asombro, pero cuan
do se realiza un magnífico par
tido, y por estas circunstancias 
ilógicas del fútbol, el marcador 
resulta adverso, entonces no nos 
extraña que el desánimo se 
apodere tanto de los aficiona
dos como de los jugadores. 

Claro está que si ese marca
dor es fruto de alguna mala 
jugada o del fracaso de alguna 
línea o de algún jugador, si 
bien el equipo merece las ala
banzas lo mismo ha de merecer 
las más agrias censuras el ju
gador que ha podido influir en 
que el marcador no responda 
a lo que ha sido el partido. 

El dominio territorial de la 
Arandina que empezó a ejer
cer desde que la pelota fue 
puesta en juego, hacía confiar 
en que los goles estarían a car
go del equipo local, pero, como 
si dijéramos en frío, llegó el 
primer tanto de los visitantes 
en una difícil jugada a la me
dia vuelta de Arza, que coloca 
el esférico en la escuadra de-

¿RECUPERACION? 
Otra vez corresponde al Burgos jugar en su terreno y, tal 

como vienen rodando las cosas, tal hecho, en lugar de con
tento, es causa de una cierta desazón o temor. Si los siete 
partidos que aún restan de competición se disputasen fuera 
de " E l Plantío", nos sentiríamos optimistas. Haciéndolo en 
campo propio, el desasosiego nos acompaña. 

Pero hay que pensar que la recuperación habrá de lle
gar en algún momento. ¿Será el domingo ante el Murcia, 
nuevo en esta plaza? El punto conquistado en Elche debe 
ser la plataforma que sirva de nuevo lanzamiento a este 
Burgos que va a recibir las más clamorosas ovaciones de sus 
seguidores, en cuanto dé la menor ocasión para ello en "El 
Plantío". 

En Elche, el empate debió de traducirse en una victoria 
cómoda. Así lo reconoce la Prensa alicantina y el mismo 
Pestaña, que en ausencia de Elízaga, hubo de "despachar" la 
habitual charla con los informadores. En ella se expresó 
así: 

—¿Esperaba tantas facilidades?, fue preguntado. 
—No, desde luego que no. Me he encontrado con un Ili

citano muy diferente al que nos ganó en Burgos. Por otra 
parte, también es verdad que hoy se juega mucho mejor 
fuera que en casa; a nosotros nos está ocurriendo con fre
cuencia. 

—¿Conforme con el resultado? 
—Siempre es motivo de satisfacción puntuar, pero con

forme se han desarrollado las cosas, lo normal hubiera sido 
un 3-1 a nuestro favor. 

Pues, nada; esos goles que se "ahorraron" en Elche, a 
emplearles en "El Plantío", frente al Murcia, ante el que 
habrá que jugar y rematar para ganar. Nos consta que la 
afición burgalesa tiene ganas de aplaudir a su equipo; pero 
para ello hay que darle la correspondiente ocasión. ¿Llegará 
ante los murcianos? 

POSICIONES 
La jornada última favoreció 

a las intenciones del Burgos. 
E l empate de Elche ha ali
viado un poco la carga de 
negativos, mientras que otros 
cargan con ellos. E l Alavés 
ha dado un traspiés grave, al 
ir a perder precisamente fren
te al Mestalla. Esto mete al 
equipo vitoriano, de lleno, en 
las posiciones del descenso 
automático. La Prensa de la 
vecina capital así lo reconoce 
y no busca atenuantes a la 
derrota. Admite que el Mes-
talla ganó con todo mereci
miento a un Alavés que an
duvo desbarajustado durante 
todo el segundo tiempo. 

También el Cádiz ha recibi
do un empujón sensible hacia 
la sima del descenso, con 
motivo de la visita del Gi-
jón a su coquetón estadio de 
"Ramón de Carranza". 

El que se mantiene firme 
es el Onteniente. Defendió 

la integridad de su posición 
relativamente cómoda, a pe
sar de ser el Sevilla el visi
tante de turno- Onteniente y 
Alcoyano serán los más "di
rectos rivales" del Burgos en 
la lucha por eludir la pro
moción, ya que el objetivo del 
Club burgalés debe estar cons
tituido no solo por salvarse 
del descenso— lo cual queda 
a su alcance con muy poco 
esfuerzo— sino librarse de 
la promoción. Esto resulla 
factible, si bien para ello es 
absolutamente necesario ga
nar el domingo al Murcia. 

He ahí la tarea inmediata 
que han de proponerse los 
jugadores burgalesistas. To
davía pueden llegar a redon
dear una campaña muy meri
toria y digna de aplauso, a 
pesar de los pesares. Pero pa
ra ello el objetivo inmediato 
ha de ser éste: vencer al 
Murcia. 

ESPAÑA - MEJICO 
Todas las declaraciones de los técnicos mejicanos coin

ciden en conceder máxima importancia a su partido con Es
paña. Hasta el momento las actuaciones que ha realizado el 
equipo azteca por Europa, en su fase de preparación y "ro
daje" con vistas a los próximos mundiales, cuyas finales ten
drán lugar en su país, han sido poco o nada convincentes. 

Pero a buen seguro que todo lo anterior lo darían por 
bien empleado si. consiguieran ganar en España, a cuyo en
cuentro van a llegar, por otra parte, con una mejor adapta 
ción a la climatología y a las características del fútbol eu
ropeo, después de llevar ya varias semanas en el desarrollo 
de su jira. 

E l encuentro de hoy en el Sánchez Pizjuán sevillano, tie
ne un mero carácter de amistoso. Sirve únicamente de pre
paración para uno y otro. Al combinado mejicano, para los 
citados mundiales y al español, con objeto de llegar al parti
do con Yugoslavia, que es decisivo para dicho país a los fina
les clasificatorios, mientras que para España —después de la 
derrota en Lieja— no ofrece más que la significación de un 
mero trámite, que habrá que cumplir, no obstante, con la 
seriedad e interés, que exigen el concepto y la dignidad que 
el propio deporte reclama. 

Volviendo a la contienda balompédica de hoy en Sevilla, 
cabe predecir que los mejicanos van a tomárselo muy en 
serio. Y los españoles tendrán que seguir esa pauta, para evi
tar el riesgo de verse superados y vencidos. No es arriesgado 
predecir que más que un encuentro amistoso, asistiremos hoy 
a una lucha tenaz y con ribetes de alguna emoción. 

ARQUERO 

recha de la portería de Sevili, 
no, sin que este pudiera 
se cuenta por lo inesperado T i 
tiro; cuando esto ocurrió n 
vábamos siete minutos de • 
go; en el 11. un jugador ^ 
asta da una mano dentro * 
su área pequeña, pero el cni 
giado ordena continuar el i, 
go, perdiéndose la oportunidad 
de empatar si hubiese ŴA 
esta grave falta; en el 13 0 
portero batido del Juventud 
disparo de Rico pasa roZarX 
el poste; en el 14. primer °0 
ner contra los visitantes- en oí 
17, la defensa burgalesa saca 
un balón que iba camino de la 
red; en el 21, registramos un 
buen remate de Rico a centrn 
de Herrera que detiene Benia 
mín; en el 22, Fabián de un tiro 
raso y cruzado establece el pñ 
mer empate de la tarde; sendos" 
saques de esquina contra la 
puerta burgalesa en los minutos 
24, 26, 27 y 43, llegándose al 
descanso con empate a un tan
to. 

En la continuación registra-
mos en el primer minuto un 
centro de Arza que remata ló
sele, pero alto; en el siete, nue
vo saque de esquina contra los 
locistas; en el ocho, los loca
les pierden una excelente opor
tunidad de marcar; en el iiez 
un buen tiro de Arza es dete
nido por Sevillano; en el once 
nuevo saque de esquina contra 
la portería visitante; en el do
ce, nuevo saque le esquina por 
Pepín rcmantando Rico de ca
beza a la red, con lo que se 
establece el 2-1 a favor de los 
locales; en el 15, se produce un 
accidental choque de cabezas 
entre Abasólo y Juanillo, que
dando los dos tendidos en el 
suelo, reponiéndose el primero,, 
pero el segundo tiene que er 
llevado a la banda por las asis
tencias, donde permanece cua
tro minutos para reintegrarse 
en un estado de semi-inconscien
cia; en el 19, recién reincorpo
rado Juanillo, un centro de 
Prendes es cabeceado por Aba-
solo, con lo que se establece el 
segundo empate de la tarde, en 
esta ocasión a dos tantos; en ál 
minuto 22 se tiene que retirar 
otra vez Juanillo, para reinte
grarse dos minutos más tarde; 
en el minuto 27, nuevo saque 
de esquina contra los visitan
tes; en el 38, se produce una 
rara jugada que había de te
ner gran transcendencia por sus 
resultados: un balón bombeado 
va a la portería local, la de
fensa se queda quieta, por es
tar Arza en claro fuera de jue
go, el colegiado nc pita la fal
ta. Sevillano salta para blocaf 
el balón, pero el bote le reba
sa y entonces, sin que nadie lo 
impidiera, el iugador locista im
pulsa suavemente el balón a la 
red, que había de significar el 
triunfo del Juventud sobre la 
Arandina. resultado que reper
cutirá notablemente en la futu
ra clasificación. Un último cór
ner contra el Juventud en el -mi
nuto 42 y se llega al final del 
encuentro, cuando ya los propios 
jugadores no obedecen las órde
nes del colegiado que ha llega
do a perder su autoridad con 
sus desaciertos. 

El Juventud, tal y como hizo 
su presentación el pasado do
mingo, es un excelente conjun
to, luchador, viril, que va a por 
todas, dotado de gran fortaleza 
y movilidad. Jugó al contraata' 
que, concentrándose ante su 
portería cuando las circunstan
cias lo requerían, para defen
der y aprovechando cualquier 
oportunidad para atacar. Josele 
en su posición de extremo iz
quierda estuvo bastante suelto, 
creando algunas jugadas peli
grosas con la colaboración de 
Prendes. En cuanto a sus hom
bres, merece destacar en primer 
lugar su portero Benjamín su 
defensa muy firme y en general 
ei conjunto muy compacto y 
efectivo. 

La Arandina realizó un gran 
partido, dominando, jugando 
bien, luchando incansable, per0 
el fruto de su esfuerzo y buen 
juego no se reflejó en el marca
dor, tal vez por esas dudas a* 
las líneas defensivas ante 
apreciación de un fuera de jue
go, cuando es el colegiado e 
que tiene que apreciarlo v san
cionarlo según su libre crlterl°' 
por eso si el primer tanto a 
la tarde fue de estos que se pue
den considerar como imparabl • 
el segundo que marcaron a 
Arandina, fue producto de ' 
dudas y un levantamiento 
bandera que no vio el coleg,ia° ' 
en cuanto al tanto de la vlctor ' 
fue debido a un exceso de co 
fianza en el fuera de juego P 
parte del portero local, PueS.t 
debe evitar todo tiro a ^ ' 
actuando el guardameta 
el colegiado pite la falta. ^ run 
to del equipo proporciono 
buen encuentro a la afición-

El colegiado vallisoletano 
ñor Lamarca estuvo êsacer 

Juventud. — Benjamín; 
pe, Baristegui, Pedro; De -i 
Ruiz Blanco; Uribarrena, ^ 
Abasólo, Prendes, Josele. 

Arandina. — Sevillano,*6 
ro. Calderón. Juanillo; Mirano 
Ensebio; Fabián, Pepín, Bic0' 
calde, Herrera. 
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HOY, ESPMA-MEJICO, EN SEVIM 
l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a e s t á ya decidida y la novedad 

principal la const i tuye l a presencia de A n t ó n en la media 

#o aventuro ningún resultado; pero prometo que lucharemos 
todo lo posible por lograr la victoria», dice el preparador mejicano 

Dirección He Educación Física 

T R O F E O ((CONTAMOS CONTIGO» 

Sevilla (Alfil).—Los seleccio- a nado. 
adores nacionales Luis Molow- con las declaraciones de Na-
v y Miguel Muñoz han dado cho Trelles de «lo siento por 

D conocer esta noche a un re- España», que han tenido una 
Sactor de " A l f i l " al término del amplia difusión aquí, se asegu-
ntrenamiento que los Jugado- ra que tendrá que hacer su 

6 c acaban de efectuar en el máximo esfuerzo y sacar de 

sus muchachos todas las ener
gías para derrotar, al equipo 
representativo de la Madre Pa
tria. Muchos opinan, en los 
círculos deportivos, y buena 
parte de los aficionados, asi 
como los jugadores y el mis

mo entrenador, que 
gana a España, no 

si se le 
Importa

r ía haber perdido hasta ahora 
frente a Bélgica y Luxembur-
go, haber empatado con un flo
jo equipo de Portugal e inclu
so en el resto de la j i ra . 

La Delegación nacional de 
Educación Física y Deportes, 
por medio de la Dirección de 
Educación Física, convoca el tro
feo "Contamos contigo", de 
acuerdo con la Junta central de 
Información, Turismo y Educa
ción Popular para los Tele-Clubs 
de España que deseen tomar 
parte. 

Las provincias en las cuales so 
hayan inscrito más de seis Te
le-clubs podrán optar a la adju
dicación de premios, consisten
tes en una placa conmemorativa, 
diploma y un lote de material 
deportivo por valor de 5.000 pe
setas. 

De acuerdo con las caracterís
ticas y posibilidades de cada 
una de las localidades en las 
que se encuentren los distintos 
Tele-clubs estos podrán elegir 

rgánchez PizJuan", la composi-
fión del equipo español que j u -
cará mañana contra Méjico. 

He aquí el once: 
Sadurni; Martín I I , Tonono, 

V i d a g a ñ y ; Glaria, Antón; 
Amancio, Grosso, Bustillo. Ve-
lázquez y Rojo. 

Ha indicado Molowny que 
durante todo el partido podrán 
cambiarse tres jugadores ade
más del portero. 

LoS seleccionados españoles 
han realizado en el estadio se
villano unos ejercicios físicos y 
de balón que se han prolonga
do durante cuarenta y cinco 
minutos. 

El clima imperante entre ios 
jugadores españoles es de mode
rado optimismo, aunque algu
nos se quejan de haber dispues
to de poco tiempo para un me
jor acoplamiento entre todos 
ellos. 

El partido, que comenzará a 
las ocho y media de la noche y 
será televisado en directo por 
Televisión Española y retrans
mitido por Radio Nacional de 
España, será dirigido por el á r -
bitro portugués señor Lousada 
Rodrigues, auxiliado por los jue
ces de la misma nacionalidad 
señores Aníbal de Oliveira y 
Manuel da Preitas. 
"SOY UN ENTRENADOR QUE 

NO DIMITE", NACHO 
TRELLEo 

Sevilla (Alfil) . — "A Nacho 
/relies lo hicieron entrenador 
del seleccionado mejicano y n i 
por un momento ha pensado en 
renunciar voluntariamente; si he 
de dejar mi cargo será porque 
me lo pida el mismo que me lo 
dio", ha declarado a un redactor 
de "Al f i l " el primer entrenador 
del conjunto azteca, al finalizar 
el entrenamiento que sus jugado
res realizaron esta mañana en 
el estadio "Sánchez Pizjuan", 
donde mañana se enfrentarán a 
la selección española. 

"Yo nunca he prometido ga
nar un partido —siguió dicien
do Trelles— lo que siempre he 
prometido es trabajar para ga
nar; pero el resultado final de 
un encuentro depende en tanta 
medida de nosotros como de 
nuestro adversario". 

"No quiero aventurar ningún 
resultado para la noche del 
miércoles", dijo Nacho Trelles 
refiriéndose al partido de ma
ñana por la noche. "Pero lo 
que sí prometo es que luchare
mos todo lo posible por conse
guir la victoria". 

"Nosotros jugamos al ataque, 
siempre que nuestro adversario 
nos lo permite", contestó Tre
lles a la pregunta del periodis
ta sobre el sistema de juego 
Que mañana utilizará su equi
po contra la selección española. 

''En esta jira por Europa que 
estamos realizando lo impor
tante no es ganar cada partido, 
slno observar el fútbol europeo 
y lograr nuestra puesta a pun-
w para el Mundial de 1970". 
Puntualizó el entrenador az
teca. 

ALINEACION M E J I C A N A 

Sevilla (Logos).— Esta ma
cana la expedición futbol ís t i 
ca mejicana vis i tó e l A y u n -
gmiento saludando al alcalde 
^ • M o r e n o de la Cova. 

terminada ^ visita el 
jquipo mejicano y sus acom-
t*?311^ se dir igieron a l es-
r l V r Sanchez Piz juán donde 
Realizaron una sesión de en
señamien to . Después el jefe 
i L . f * 1 de l a selección me-
S a dl0 ]a composición del 
^Quipo probable oue j u g a r á 

n ia selección española , que 
-̂s ia siguiente: 

S¿n I erón; Vento l rá , Núñez , 
lidí- T£z Garrido; Pérez , Pu-
V Í a M y U p S a D í a Z ' Fra80S0' 

s / d p J 9 tarde los jugadores 
K A r S c a r o n al descanso. 

VJL SITUACION 
y \ol *• (Alfil)—Los críticos 
Han ^ f ^ o n a d o s aztecas opi-
cuem? la Proxiniidad del en
de p! ° -entre las selecciones 
t ren«?ana y Méjico- que el en
c a n t a NaCh0 Trelles « n o el clan7 Una derrota más» y 
luntari de su «anunc ia vo-

nal? ' si pierde de nuevo 
ca ¿fr , ^ de la «i1™ tur ís t i -
oblÍEará ÍO Continente», le 

fe a a regresar, aunque sea 

B A L A N C E D E L O S E S P A Ñ A - M E J I C O 

• los dos partidos anteriores los ganó España 
• la selección mejicana jugará, por primera vez, en nuestra patria 

Por José Manuel HERNANDEZ PERPIÑA 

Hoy, miércoles, se disputará 
en el estadio Ramón Sánchez 
Pizjuán, de Sevilla, el I I I en
cuentro entre las selecciones na
cionales de fútbol de Méjico y 
España. 

Es la primera vez que la se
lección nacional mejicana visi
ta España y aunque es la ter
cera que van a enfrentarse en
tre sí, este partido tiene carác
ter amistoso. Los dos anteriores 
I X Olimpiada de Amsterdam, en' 
1928 y Viña del Mar (Chile), en 
el mundial de 1962, fueron dos 
triunfos españoles. 

EL FUTBOL EN MEJICO 

La Federación Mejicana de 
Fútbol Asociación, se creó el 23 
de Agosto de 1927 y se afilió a 
la Federación Internacional de 
Fútbol Asociación, el 17 de Ma
yo de 1929. 

Tiene su sede en Méjico, D. F. 
Sus conquistas internacionales 

han sido, únicamente, los cam
peonatos de los Juegos Olímpi
cos del Caribe, en 1935, 1938 
y 1953. 

Sus colores nacionales son ca
misa verde, con escudo nacio
nal y pantalón blanco. 

Sus campeonatos nacionales 
datan de 1963. Y sus más des
tacados equipos son, en la ca
pital mejicana, C F. América, 
C. D. Atlante y C. D. Nexaca. 
En Guadalajara los clubs Oro y 
Guadalajara y en el resto del 
país. M a r t e , de Cuernavaca; 
Puebla, León, Tampico, Zatapec. 
Toluca e Irapueto, titulares de 
las ciudades que llevan su nom
bre. 

MEJICO, EN 
MUNDO 

LA COPA DEL 

La selección mejicana ha to
mado parte en las Copas del 
Mundo de 1930, 1934, 1950, 1954, 
1958, 1962 y 1968. Unicamente no 
acudió a los mundiales de 1938. 

En 1930 figuró incluido en el 
Grupo I , con Argentina, Chile 
y Francia. Perdió sus tres par
tidos. Con Francia, 4-1, contra 
Chile 1-0 y frente a Argenti
na, 6-3. 

En 1934 figuró en el Grupo I , 
unido a Cuba, Estados Unidos, 
y Haití. Ganó a Cuba 3-2, 5-0 y 
4-1, perdiendo 4-2 con Estados 
Unidos. 

No tomó parte en 1938, como 
dije antes. 

En 1950 estaba emparejado 
en el grupo V I I , con Estados 
Unidos y Cuba ganando a los 
estadounidenses 6-0, a Cuba 2-0 
y 3-0 y el partido de vuelta a 
los norteamericanos. 3-0 pasan
do a la fase final, perdiendo 4-0 
con Brasil en Río, con Yugos
lavia en Portoalegre 4-1 y ante 
Suiza, en dicha ciudad portoale-
grense, 2-1. 

En 1954, incluido en el grupo 
X I , con Haití y Estados Unidos, 
ganó 8-1 a Haití y 4-0 en la 
vuelta, en Puerto Príncipe. Tam
bién venció a Estados Unidos 
y, en la Ronda final, perdió 5-0 
con Brasil en Ginebra y. en es
ta misma ciudad, perdió 3-2 con 
Francia. 

En 1958, incluido en el Grupo 
I I , luchó con Canadá y Estados 
Unidos. Ganó 6-0 a Estados Uní-
dos y 2-7 en Los Angeles. Ven
c ió-a Canadá 3-0 en Méjico y 
perdió 2-0 en el partido de vuel
ta. Con Costa Rica ganó 2-0 en 
Méjico y empaló a uno en San 
José. 

En la ronda final perdió 3-0 
con Suecia, en Estocolmo, em
pató a uno con País de Gales, 
también en la capital sueca y 
volvió a perder 4-0, con Hun
gría, en Sandviken. 

En la edición mundial de 1962, 
en la fase preliminar, ganó 3-0 
a Estados Unidos y empató a 
tres en Los Angeles. Perdió 1-0 
en San José de Costa Rica. Ga
nó 7-0 a Antillas en Méjico, a 

Costa Rica 4-1 y empató con 
Antilla, a cero, en Curasao. 

En la final de subgrupos del 
hemisferio Oeste ganó 1-0 a Pa
raguay, en Méjico, y empató a 
cero, en Asunción, clasificándose 
para los octavos de final, per
diendo en ellos 2-1 con Brasil, 
1-0 con España y 3-1 con Che
coslovaquia. 

Y en 1966, último mundial 
hasta ahora, empató a uno con 
Francia, perdió 2-0 con Ingla
terra e igualó a cero con Uru
guay, en la fase final. 

LOS DOS ENCUENTROS CON 
ESPAÑA 

Los dos partidos que se han 
jugado, oficialmente, entre las se
lecciones de Méjico y España, 
han tenido carácter de compe
tición internacional. 

El primero, en la I X Olimpia
da, celebrada en Amst e r d a m 
(Holanda). 

El 30 de Mayo de 1928 ganó 
España, 7-1, con Jáuregui; Va-
llana, Quincoces; Amadeo, Gam-
borena. Trino; Mariscal, Luis Re-
gueiro. Yermo, Marculeta y K i -
r ik i . Debutaron como interna
cionales Jáuregui y Quincoces, 
Amadeo, Mariscal y Marculeta. 

La primera parte finalizó 3-0 
marcados por Luis Regueiro, dos, 
y Yermo y en la reanudación 
golearon Marculeta, Mariscal, 
Carreño para Méjico y dos go
les más Yermo. 

El segundo, en el mundial que 
organizó Chile, en 1962. En V i 
ña del Mar, el 3 de Junio, ga
nó España 1-0 marcando Peiró. 
España jugó con Carmelo; Ro-
dri . Santamaría, Gracia; Vergés 
y Pachín; Del Sol, Peiró y Pus-
kas, Suárez y Gento. 

EQUIPOS ESPAÑOLES EN ME
JICO 
El Real Madrid C. F. fue el 

primer equipo español que jugó 
en Méjico. Fue en 1927, ganan-, 
do los seis partidos en que ac
tuó. 2-4 al América, 0-6 al As
turias, 2-8 al España, 1-4 frente 
al Atlante, 0-5 a Nexaca y 3-5 
a América. Jugaron Vidal; Que-
sada, Urquizu; Prats, Esparza, 
Peña; Moralera, Tríana, Travie
so, Gurruchaga y Del Campo y 
también fueron alternándose e|i 
las alineaciones Lope Peña, Me-
néndez, Marín y Muñagorri. 

El Racing Club, de Madrid, 
fue en 1931, jugando cuatro par
tidos y ganando uno, empatando 
dos y perdiendo únicamente con 
Atlanta, 3-0. 

En 1935 fue el Atletic Club, 
de Bilbao. Su jira fue desafor
tunada. Perdió 2-1 con Améri 
ca, ganó 0-5 en el desquite. Per
dió 2-1 en la revancha y ganó 
2-1 a España, perdió 4-1 ante 
Nexaca, en el último encuentro. 
Jugaron Blasco; Zabala, Oceja; 
Cílaurren, Muguerza, Roberto: 
Careaga. Iraragorri, Bata, Urra 
y Gorostiza. Alternaron con ellos 
Ispizua, Luis, Gerardo, Calvo. 
Mundo y Elicea. 

El C. F. Barcelona fue en 1937. 
Jugó diez partidos y ganó seis. 

Una selección mejicana se en
frentó a un "combinado" espa
ñol, que así se le denominó, en 
la visita que 'hicieron en 1950. 
jugando dos encuentros, que no 
han sido homologados por nin
guna de las dos federaciones. 
Iba Guillermo Eizaguirre como 
seleccionador y Benito Díaz co
mo entrenador. Como miembro 
del Comité Técnico de la RFEF, 
Eduardo Teus. 

El 26 de Mayo ganó España, 
1-3 y el 28 igualaroñ a cero. Los 
combinados españoles fueron con 

DE PELOTA 

Burgos triunfa sobre Falencia 
E l pasado domingo, y con 

bastante público, a pesar de 
lo poco anunciado que estuvo 
el programa, se celebró en e l 
f rontón de la Deportiva M i 
l i t a r el partido correspon
diente a l Campeonato de Es-
p a ñ a r entre los representan
tes de la Federac ión Burga-
lesta y la Palentina, que por 
primera vez acude a estos 
torneos. 

Como ún icamen te se pre
sentan en la modalidad de 
paleta, solamente tuvo lugar 
este encuentro, que t e r m i n ó 
con el tr iunfo rotundo de 
nuestros representantes a l 
vencer por 35 a 7. Desde lue 
go, nuestros pelotaris Vega y 
Urcelay, no tuvieron r iva l en 
los palentinos Moisés y Ben i 
to, si bien este ú l t imo, demos
t ró ser u n gran jugador y en 
la zaga se defendió br i l lan te
mente frente a las acometi-

Empresa primer orden 
revestimientos para la 
construcción de ámbito 
nacional, desea nombrar 
distribuidor de sus pro
ductos para la zona de 
Burgos y provincia. Inte
resados llamar al teléfono 
201902, hoy, día 23, de 9 a 1 
y de 4 a 6 para concertar 
entrevista, preguntar se
ñor Ocaña. 

das de Urcelay, que estuvo 
en p lan de s e ñ o r de la can
cha, bien secundado por e l 
poderoso Vega que este a ñ o 
está extraordinario en los cua
dros alegres. 

E l domingo anterior nues
tros manistas se fueron a León 
para traerse asimismo u n 
doble t r iunfo. Quico, e l j o 
ven valor de Canicosa. dejó 
en 8 para 18 al representan
te leonés, demostrando su 
gran forma actual, a pesar de 
los pocos años con que cuen
ta; y en mano por parejas, 
Ureta y Colás, ganaron por 22 
a 16 a la pareja leonesa, ha
biendo conseguido poner e l 
car tón a su favor nada menos 
que por 20 a 5, pero en ta
les momentos e m p e z ó a l lover 
y con la l luv ia no h a b í a mo
do de restar las pelotas y asi 
llegaron los leoneses hasta e l 
tanto 16. Hasta l a fecha, 
pues, ú n i c a m e n t e tienen la 
derrota de mano individual 
frente a los asturianos, ya que 
en paleta la v ic to r ia de ellos 
fue por u n sólo tanto que se 
puede remontar en Gijón, a l 
i r completo el equipo h ú r g a 
les. 

E l p r ó x i m o domingo se 
desplazan a Vigo para con
tender en mano ind iv idua l y 
Por parejas, así como en pala 
corta y paleta, esperando de 
nuestros magníf icos represen
tantes vuelvan a sus lares 
con sendas victorias, con lo 
QUe t e r m i n a r á l a primera 
vuelta con grandes esperan
zas de i r a Barcelona a j u 
gar las finales; que así sea y 
ya comentaremos estos en
cuentros. 

C A N C H E R O 

Ramallets, Mencía, An t ú n e z, 
Alonso; Ontoria, Silva; Junco
sa, Arza, César, Hernández y 
Chao, actuando también Dau-
dar, Muríllo y Rosendo Hernán
dez. 

Y el Valencia C.F., en 1963, 
jugando cuatro partidos en Agos
to. Ganó 0-2 al América, y 3-8 
al Veracruz. Empató a uno con 
Universidad y dio 4-1 con Oro. 

Volvió en Junio de 1966, j u 
gando tres partidos y quedando 
imbatido. Ganó 0-3 a Atlanta, 
1-3 con Nexaca y empató a uno 
ante América. 
MEJICO, ACTUALMENTE 

La delegación oficial mejicana 
viaja al mando de don Pedro 
Pons, miembro del comité eje
cutivo de la Federación Meji
cana de Fútbol Asociación, a 
quien acompañan el doctor don 
Aurelio Pérez, el secretario ge
neral don José Antonio Roca y 
los señores Marcos, del Comité 
Técnico; Delgado, de Informa
ción, y Corona, de Coordina
ción del viaje. 

Los entrenadores son Ignacio 
Trellez, Raúl Cárdenas y Javier 
de la Torre. El masajista es An
drés Amaya y el ayudante La-
rios. 

Los jugadores son Ignacio Cal
derón, Francisco Castejón, José 
Ventolrá (hijo del que fue in
ternacional español), Juan M. 
Alejandres, Mario Pérez, Gusta
vo Peña. Javier Sánchez, Ga
briel Núñez, Isidoro Díaz, An
tonio Munguia. José Luis Gon
zález, Héctor Pulido, Albino Mo
rales, Javier Fragoso, Enrique 
Borja, Ernesto Cisneros, Vicente 
Pereda y Aarón Padilla. 

En su j i ra han jugado dos 
partidos. El 10, en Luxembur-
go, perdiendo 2-1 y el 16, en 
Bruselas perdiendo 2-0 ante Bél
gica. 

La formación estaba consti
tuida por Calderón; Ventolrá, 
Núñez, Sánchez Galíndo; Pérez, 
Pulido, Munguia; Díaz, Fragoso, 
Borja y Padilla, con formación 
1-3-3-4. 
LA SELECCION ESPAÑOLA 

Designados por el trío selec
cionador están los siguientes ju 
gadores: Guardametas, Iríbar y 
Sadurni. Defensas, Martín I I , 
Torres, Tonono, De Felipe y V i 
dagañy; medios. Ciaría, Antón 
y Zabalza. Y delanteros. Ufar
te, Amancio, Grosso, Bustillo, 
Velázquez, Asensi, Rojo y Re-
xach . 

El partido lo prepara Luis 
Molowny. 
OTROS DETALLES 

El encuentro será dirigido por 
el trío arbitral portugués, com
puesto por los señores Manuel 
Lousada Rodríguez árbi t r o , y 
Aníbal de Oliveiro y Decio de 
Freitas, como jueces de línea. 

Comenzará a las ocho y me
dia de la noche en el estadio 
Sánchez Pizjuán, de Sevilla, hoy, 
miércoles. 

Sevilla ha sido ya escenario 
de siete actuaciones de la se
lección española y en todas ellas 
venció nuestro equipo. Con Por
tugal, 3-0, en 1923 y 5-0. en 1929; 
4-0 a Francia, en 1942; 2-0 a Ar
gentina ,en 1961; en la Copa de 
Europa de Naciones, 5-1; a I r 
landa en 1964 y en el mundial, 
4-1 en 1965 y en 1968, 3-1 en 
Suecia. 

En fin, todo hace prever un 
triunfo español. 

Los partidos jugados por Espa
ña son 207. Ganó 104, empató 47 
y perdió 53. Marcó 430 goles y 
le marcaron 273. 

La última formación, en Mes-
talla, el 28 de Marzo último, ga
nando 1-0 a Suiza, fue Sadur
ni; Torres, Gallego, Vidagañy, 
Zabalza, Guedes; Cía r a m u n t 
(Ufarte), Grosso, Bustillo, Veláz
quez y Rojo. 

Y eso es todo, amigos. 
( E s un reportaje especial 

para Agencia "Fiel".—Prohi
bida la reproducción) . 

la organización de sus activida
des entre las siguientes modali
dades. 

Campo a través, ciclismo, de
portes de asociación, pelota, 
distintivo de aptitud física, ex
cursionismo, juegos infantiles, 
juegos de salón, lanzamiento de 
peso, pesca deportiva, t iro de
portivo, salto de longitud, pro
yecciones y charlas deportivas. 

También podrán organizarse 
campeonatos o actividades que 
no hayan sido enumerados an
teriormente y que sean libre
mente propuestos, por los T. C. 
participantes, de acuerdo con 
las aficiones regionales o comar
cales y siempre que aquellos, ten
gan características de competi
ción o práctica deportiva. 

Los T. C. que deseen partici
par en estas actividades, debe
r á n solicitar el oportun»' impre
so y cumplimentarlo. 

Las fechas fijadas para el 
desarrollo de estas competicio
nes serán a partir del 1.° de 
Enero hasta el 1.° de Noviembre. 

Finalizadas las competiciones 
programadas, enviarán a las 
Delegaciones de Educación Físi
ca y Deportes (C. San Juan 22) 
el resumen de las mismas en el 
modelo que se facilitará. 

Las Delegaciones de E. Física 
y Deportes ha r án las propuestas 
de los premios de acuerdo con 
lo realizado y según el baremo 
establecido para cada competi
ción, contándose también la or
ganización, coeficiente de dif i 
cultad. 

Se atenderá también al mayor 
número de participantes mas
culinos, femeninos, mayor nú
mero de participantes de 20 
años; menor número de habi
tantes. 

Todos aquellos Tele-clubs que 
lo deseen podrán interesar los 
reglamentos de las competicio
nes que pretendan organizar. 

V e i n t i c i n c o p a í s e s i n s c r i t o s 
p a r a l o s m u n d i a l e s d e c i c l i s m o 

E n t r e e l l o s , f i g u r a E s p a ñ a 

Praga ( A l f i l ) . — V e i n t i c i n 
co pa í s e s han anunciado su 
p a r t i c i p a c i ó n en los campeo
natos mundiales de ciclismo 
que se c e l e b r a r á n en l a ciu
dad de Brno, del 15 a l 24 
de Agosto p róx imo . 

Hasta ahora han solicita
do su inscr ipc ión 664 ciclis
tas. El mayor contingente es 
el f r ancés , con 57, seguido 
de Checoslovaquia, c o n 51; 

Finlandia , 50; Austria, 42; 
Polonia e I ta l ia , 41 ; Dina 
marca, 38; U n i ó n Soviét ica , 
35; Alemania Orienta l , 32; 
Bélgica , 3 1 ; Rumania, 28; 
Suiza, 25; J a p ó n , 24; Bulga
r ia , 21; Noruega y Yugosla
via, 20; H u n g r í a , 19; C a n a d á 
y L ib ia , 16; E s p a ñ a , Suecia y 
Argelia, 14; los Estados U n i 
dos, 13 y Nueva Zelanda, con 
dos. 

D a u c i k c e s a e n e l B e t i s 
Reconoce que ha fallado en su 
idea de ascender al equipo 

Argilés causa baja en el Español 
y es sustituido por Fernando Riera 

Sevilla (Alf i l ) . —El hasta aho
ra entrenador del Betis, Fernan
do Daucik, ha rescindido hoy, de 
común acuerdo con la directiva, 
su contrato con el club verdi
blanco, según informa a la agen
cia " A l f i l " un portavoz de la 
Secretaría. 

Hoy hemos sostenido una ami
gable conversación los directi
vos y yo —ha manifestado Dau
cik a los periodistas— al darse 
ya como cierto que el Betis no 
tiene prácticamente posibilida
des de ascenso, siendo ésta la 
finalidad de mi integración a la 
sociedad, hemos decidido de mu
tuo acuerdo rescindir el compro
miso. Se trata, de esta forma, 
de dar vía libre a la Junta di-

U N A B E L L A E S T A M P A 
Como fieles y disciplinados 

soldados a la orden de «vive 
deportivamente», el pasado do
mingo un contingente elevado 
de deportistas practicaba en el 
patio de los HH. Maristas varias 
modalidades del deporte. 

Los espectadores, que en esta 
soleada mañana, competían en 
número y entusiasmo con los 
participantes, se encontraban 
con el problema de no saber a 
qué atender, puesto que simul 
táneamente se celebraban los si
guientes partidos: final del cam 
peonato juvenil de baloncesto 
entre la Salle y Maristas; par
tido de campeonato de tercera, 
que disputaban el Colegio Ma 
yor y el Club Ciclista; partido 
de balonvolea entre dos equipos 
infantiles; partido de pelota en
tre los representantes de Aran-
da de Duero y Burgos en cate
goría escolar, otro partido de 
«miní-basket» en su cancha co
rrespondiente y por último uno 
de balonmano entre dos equi
pos infantiles. 

Como comprenderán, aquello 
era un gran espectáculo, salpi
cado por la viveza de la más 
variada gama de colores de los 
atuendos deportivos, los gritos 
de aliento de la grey infantil 
que animaba a sus compañeros 
de colegio, los abrazos al cama-
rada que ha conseguido un tan
to decisivo, y sobre todo, el sa
ludo noble del vencido, que al 
concluir el partido abraza a su 

rival dándole la enhorabuena. 
No importa que a algún confia
do y tranquilo espectador, reci
ba un impacto procedente de 
alguna cancha próxima, al es
caparse un balón, porque lo 
verdaderamente milagroso es 
salvarse del «paqueo» de los di
ferentes frentes que le flan
quean. 

Sí, efectivamente, todo esto 
es muy hermoso, y nos agrada 
en especial por el deporte, y muy 
particularmente por esa masa de 
jóvenes españoles que a sonido 
de silbato se van formando en 
esas canchas del suelo patrio pa
ra bien de la raza y del pueblo 
español. 
SELECCION MILITAR DE LA 

PLAZA - SELECCION BUR
GALESA 
Después de la fase de entre

namiento y preparación llevada 
a cabo por los equipos que en 
su día se retaron a un noble 
partido, el próximo domingo 
Dios mediante, se da por se
guro, que en el frontón cubier
to de la Deportiva Mil i tar , con
tenderán para dilucidar la supre
macía en el baloncesto local 
ambos equipos. 

En días sucesivos notificare
mos a los aficionados de las} 
alineaciones de los equipos, en 
especial del burgalés, que tras 
la encuesta pública celebrada 
en estos dos meses últimos, da
rá los resultados populares de 
la elección. GUMER 

rectiva para que emprenda la 
reestructuración del club con 
vistas a la próxima temporada. 

Daucik, que ha hecho público 
su propósito de "no seguir per
teneciendo a la plantilla hética 
al no ver cumplidos sus deseos 
do ascender al equipo", ha se
guido diciendo: 

"Por lo que a mí respecta, en 
conciencia me siento tranquilo 
oe haber cumplido con mis obli
gaciones y de haberme esforzado 
al máximo por conseguir nues
tros propósitos de ascender al 
equipo. Si las circunstancias no 
han permitido el éxito, qué se 
va a hacer. Me siento defrauda
do y perjudicado. Es esta la pr i 
mera vez que he tenido que 
abandonar una tarea sin haber 
seguido luchando hasta el fin". 

En tanto la directiva hética 
decide quién ha de ser el susti
tuto de Daucik, provisionalmen
te se hace cargo de la prepara
ción técnica de los jugadores Es
teban Arcta. entrenador del 
Tríana Balompié filial del Be
tis. 
DIMISION DE ARGILES 

Barcelona (Alf i l ) . — El Real 
Club Deportivo Español ha 
aceptado la dimisión presentada 
por su entrenador Antonio Ar
gilés. Para cubrir la vacante pro
ducida, el Club ha conseguido el 
concurso del famoso entrenador 
D. Fernando Riera, que inme
diatamente se hará cargo de la 
dirección del equipo. 

Asimismo se ha contratado co
mo secretario de la presidencia 
a don Casildo Osés, persona so
bradamente conocida en el fút
bol mundial, por sus conoci
mientos y prestigio. 

BURGOS, U A R I O DE IA FASE DE SECTOR 
DEi CAMPEONATO NACIOIIAl DE TUTU 

Burgos ha sido señalado co
mo lugar para la celebración de 
uno de los campeonatos de sec
tor del IV Campeonato nacio
nal de fútbol infantil. Se eli
minarán entre sí los campeones 
provinciales de Guipúzcoa, Ala-
va, Logroño y Burgos. 

Esta fase de sector se cele
bra rá el sábado y domingo 
próximos. E l sábado se jugará 
la primera eliminatoria que de
terminará los dos equipos que 
pasan a la final y ésta se juga
r á el domingo, celebrándose 
también un encuentro para de
terminar el que ha de ocupar 
el puesto tercero. 

Los encuentros de esta elimi
natoria de la fase de sector del 
Campeonato nacional infantil, se 
celebrarán en el campo de fút

bol que posee el Polígono Do
cente en la Avenida General Vi-
gón. 

El sábado a las cuatro tendrá 
lugar el primer partido y a las 
5,30 el segundo. El encuentro 
para los puestos tercero y cuar
to que se jugará el domingo a 
las diez de la mañana y, la 
final está fijada para las doce 
del mediodía. 

Como se sabe. Burgos está 
representado por el equipo dei 
Instituto Nacional de Enseñan
za Media «Diego Porcelos» que 
fue quien consiguió el primer 
puesto en el recientemente ce
lebrado campeonato provincial. 

Los campeones de sector, acu
dirán luego a Madrid para in
tervenir en la fase nacional de 
este interesante torneo. 

CASO INSOLITO 
[I arbitro ayriede al capitán 

de un equipo guipuzcoano 

San Sebastián (Alfi l ) . — En 
el transcurso del decisivo par
tido Villafranca-Ilíntxa de la re
gional guípuzcoana, jugado el 
pasado domingo, el árbitro del 
encuentro agredió al capitán del 
primer equipo, dándole en el es
tómago con ambas manos, de
rribando a l citado jugador. 

De dicho curioso sucedido in
forma hoy en sus páginas de
portivas "El Diario Vasco". 

Según este periódico, e l cita
do partido transcurría con em
pate a dos, y así parecía que iba 
a concluir. Sin embargo, faltan
do dos minutos para el final se 
produjo un contraataque local, 
consiguiéndose el gol de la vic
toria. El linier señaló el centro 
del terreno, pero el árbitro anu
ló el tanto. Entonces, el capitán 
del Villafranea protestó con la 
fuerza que le daba su cargo, pro
duciéndose la citada agresión ar
bitral. 

Después del revuelo consi
guiente, el capitán, encima, fue 
expulsado. 

A l tiempo que el citado rota
tivo publica este singular acon
tecimiento informativo, inserta, 
como colofón, la siguiente cole
til la: "Está visto que Urtain con
tagia hasta a los árbitros". 

s n a c k c a f e t e r í a 
P L A Z A SANTO DOMINGO D E GUZMAN 
P L A Z A D E C A L V O S O T E L O . u*iyiAÍN 
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P A N O R A M A E C O N O M I C O 
Se mantiene la campaña 
de exportación de agrios 

Nuevas tarifas de la CAMPSA 
sobre comisiones de venta de 
carburantes en estaciones de servicio 

Diario 

Madrid. — (Servicio de "Ar
gos" para DIARIO DE BUR
GOS. — Prohibida su reproduc
ción). 

E L GASODUCTO D E CASTE
L L O N 

El gasoducto de Castellón de 
la Plana, arrancando de la re
finería, tendrá un recorrido de 
casi 30 kilómetros, y atenderá 
'-entre otros— a los numerosos 
azulejeros de la zona, que re
presentan casi el 69 por 100 de 
la producción. El gas, induda
blemente, es el mejor combus
tible para esta industria. Una 
buena parte de la gran industria 
azulejera italiayia, habitualmen-
te competidora de la nuestra, 
viene usando desde hace tiempo 
dicho combustible en sustitución 
del carbón. 

L A C O Y U N T U R A INDUS
T R I A L DE ASTURIAS 

Durante el pasado mes de 
Enero, y en opinión de los 
empresarios sometidos a encues
ta, la economía asturiana ha 
acusado una ligera mejoría en 
la cartera de pedidos, dentro de 
la debilidad que le viene ca
racterizando. La tendencia de 
los precios es al alza en los sec
tores de inversión e interme
dios, y de descenso en los de 
consunto. En cuanto a la cons
trucción, tanto la obra contra
tada como la ejecutada, regis
traron debilidad. Hay tenden
cia alcista para los precios en 
cemento, materiales cerámicos y 
mano de obra. 

L A DETECCION D E LA RA-
D I A C T I V I D A D E N ES
PAÑA 

Unos dos mil aparatos detec
tores de radiactividad se están 
colocando actualmente en toda 
España, a f in de instalar una 
red detectora de radiación ató
mica en cualquier momento. 
Comprende toda la Península, 
asi como los' archipiélagos Ba
lear y Canario. Se colocan a una 
distancia unos de otros de unos 
25 a 20 kilómetros. Los aparatos 
detectores son todos de fabri

cación nacional, y están prepa
rados para dar la señal de alar
ma con la suficiente antela
ción ante la presencia de cual
quier nube de polvo radiactivo. 

LAS COMISIONES POR V E N 
T A DE GASOLINA 

Según las nuevas tarifas de 
la "Campsa" sobre comisiones 
de venta en carburantes, las es
taciones de servicio tendrán un 
beneficio de 0,60 pesetas por l i 
tro para una cifra de venta de 
100.000 litros meyisuales; 0,40 pe
setas por litro para los segun
dos 100.000 litros y 0,30 pesetas 
por litro para los terceros 100.000 
litros por mes. Sin embargo, 
aparte de la rentabilidad del ne
gocio de venta de carburantes, 
que se sigue considerando esca
sa, existe otra segunda parte 
más delicada y de solución eco
nómicamente cara para "Camp
sa", y es la relativa a las mer
mas y a las tolerancias de error 
de los aparatos surtidores. 

L A E X P O R T A C I O N D E 
AGRIOS ESPAÑOLES 

La campaña de exportación 
de agrios esta manteniéndose 
durante la actual campaña en 
parecidos términos a la ante
rior, aunque posiblemente un 
poco por debajo. La exportación 
de naranja viene siendo hasta 
ahora algo menor; los limones 
han bajado sensiblemente y, en 
cambio, ha crecido la exporta
ción de mandarinas. 

LA ECONOMLV FORESTAL 
ESPAÑOLA 

En un balance forestal recien
temente realizado, la situación 
maderera de nuestro país que
dó así establecida en 1966, expre
sando las cifras en millones de 
metros cúbicos de madera en 
rollo, sin descortezar: Produc
ción 6,56; importación, 4,08; ex
portación, 0,16; Sonsumo, 10,48 
millones de metros cúbicos, que 
equivalen a 8,55 millones de me
tros cúbicos de madera en rollo, 
sin corteza. 
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N U E S T R O S 

E L mundo de las Letras ce
lebra la Fiesta del Libro 
en la conmemoración de la 

muerte de Cervantes (23-IV-
1616), sin duda por lo que di
jo: «No hay libro malo que no 
tenga algo bueno» y agregó. 

PAGO A L ABOGADO DE SU 
ESPOSA CON 40.000 MONE
DAS DE A CENTAVO 
Nueva York (Efe).— Peter 

Bczayiff, miembro de un gru
po dedicado a ayudar a los 
maridos durante y después de 
divorciarse, encontró hoy una 
manera de resolver sus pro
pios problemas sobre la mate
ria. 

Cuando el juez do un tribu
nal de St. Louis, Missouri, le 
ordenó pagar los pastos lega
les de su esposa durante la vis
ta del caso en que se dispu
taban la custodia del hijo del 
matrimonio, después del divor
cio, Bezayiff accedió pero se 
dirigió a la oficina del abogado 
y 1c plantó «obre la mesa un 
montón de 40.000 monedas de 
centavo. 
S O F I A LOREN, ENEMIGA 

D E LA M I N I F A L D A 
París (Efe).— A Sofía Lo-

ren no le gusta la mini-fal
da. La célebra actriz italiana, 
que se encuentra en París 
desde el pasado sábado para 
seleccionar sus vestidos de 
verano, ha escogido ya diez 
nuevos modelos en casa Dior. 
Ninguno de los diez modelos 
tiene la falda "mini". "En Ita
lia, explica la actriz, no nos 
gusta mucho la mini-falda". 
Sofía Loren-Ponti prefiere los 
vestidos-pantalón, varios de 
los cuales se propone Incluir 
en su vestuario veraniego. 

EN AlEMANIA SE DESTACA IA IMPORTANCIA 
DE LAS INNOVACIONES TECNICAS DEL TALGO 

La nueva linea Ginebra - Barcelona abre nuevas 
perspectivas a los ferrocarriles europeos 

Francfort. — Crónica especial 
para agencia "Piel-DK" por 
D. B., en exclusiva para DIA
RIO DE BURGOS). — Para 
mejorar las comunicaciones ale
manas con otros países euro
peos, los ferrocarriles de la Re
pública Federal van a poner en 
servicio los nuevos Trans-Euro-
pa-Express (TEE) "Roland" 
con catorce departamentos y 
gran especio, así como tres ba
res y coche restaurante en ca
da uno de ellos. 

El "Roland" habrá de circu
lar en los próximos días en el 
plan de viajes veraniegos entre 
la ciudad de Bremen y la italia
na de Milán. El TEE saldrá de 
Bremen a las 8,22 horas, enla
zará en Hannover, con el "Gen-
ziana Azul" procedente de Ham-
burgo y llegará a la estación de 
Basílea, de los Ferrocarriles Fe
derales Suizos, a las 15,45 horas. 

Por el valle el Rhin circulan 
los TEE «Roland" y "Rhein-
gold" (Oro del Rhin) con sólo 6 
minutos de diferencia, a veloci
dades de 160 kilómetros por ho
ra. 

Por medio del Roland recibe el 
Norte de Suiza la amplia gama 
de comunicaciones con TEE, a 
través de Lucerna, con el túnel 
tío San Gotardo. 

Estos nuevos servicios repre
sentan una novedad amplia
mente satisfactoria para mu
chos europeos, como lo ha sido 
la de la entrada en servicio del 
tren articulado español "Talgo" 

. en el trayecto Ginebra a Bar
celona. 
. Esto último es, por otra parte, 
de especial importancia técni
ca ya que fortalece la esperanza 
de que el eterno problema de las 
diferencias de anchuras de vía, 
que obligan en algunas fronteras 
a largos tiempos de espera, 

pronto pertenezcan al pasado. 
Por primera vez en la histo

ria de los ferrocarriles europeos, 
los viajeros no necesitan apear
se a la llegada de los trenes a la 
frontera española para cambiar 
de vagón. Los ejes variables de 
este tren articulado español per
miten la transformación ráp i 
da, en muy pocos minutos, des
de la vía de anchura normal eu

ropea, de 1.455 milímetros, a la 
anchura de la española de 
1.676 milímetros. 

Esta facilidad en las comu
nicaciones con los países ibéri
cos ha de ser sin duda alguna, 
según se estima en los medios 
ferroviarios alemanes, un estí
mulo para la utilización más 
amplia, también, de los nuevos 
TEE "Roland" alemanes. 

P A S O E N E L 
Y E N A B R I L 
* Un bebé de cinco meses 

d e m a n d ó a su ama de cría 
por d i famación alimentaria. 
Ocur r ió en Santiago de C h i 
le . E l n i ñ o Juan Escavia 
rehusaba tomar el b ibe rón . 
Su n iñera , de 61 años , Ste-
Ua Ginero encoler izó y 
t r a t ó a la cr ia tura de anima-
Uto testarudo. E l padre que 
lo oyó, denunc ió a Stella en 
nombre de su hijo ex ig i én 
dole una indemnizac ión de 
100 pesos por daños y per
juicios (28 de A b r i l de 1959). 

M U N D O 

* En Kandstadt (Afr ica 
del Sur) Adala Morris, de 2 
a ñ o s jugaba en el j a rd ín . 
Surge de repente u n enor
me repti l , una serpiente que 
se desliza hacia ella. L a ne
na se queda impasible y pa
sa dulcemente la mano por 
la cabeza de la serpiente la 
cual se inmobiliza y déjase 
acariciar, hasta que los cr ia 
dos negros acudieron por ha
berse dado cuenta de la te
r r ib le escena (9 de A b r i l de 
1958). 

* Un grupo de jóvenes de 
Varsovia (Polonia) t e n í a n un 
juego alarmante. Sa l ían en 
persecución de uno de ellos 
que llevaba un bulto con él, 
por las calles elegantes de 
la ciudad y como si fueran 
a detenerle. Los vecinos se 
alarmaban a su vez. venía 
la policía y todo quedaba en 
claro. E l bul to con ten ía ob
jetos de la legí t ima propie
dad del que h u í a y los de
m á s alegaban ante l a p o l i 
c ía : 

—Nada n i nadie nos pue
de prohibir que hagamos 
"footing" con nuestras ropas 
u objetos a cuestas. (3 de 
A b r i l de 1927). 

* En Detroi t (USA) la 
señora Hartfields tuvo en 30 
años de matrimonio 22 h i 
jos. Todos se le fueron m u 
riendo por accidentes va 
rios y en plena adolescencia. 
E l m á s joven mur ió a los 
11 años y el mayor, a los 
19 años . (2 de A b r i l de 1960). 

i t i e l C C C Ü I I c i r i i v ^ r s a r í c » 
« l e l a « i n e r t e M m C e r v a n t e s 

P o r tos C K V h H l U M A V l l A 

«...pero muchas veces acontece 
que los que tenían mcritamente 
granjeada y alcanzada gran fa
ma por sus escritos, en dándo
los a la estampa la perdieron 
del todo o la menoscabaron en 
algo... que como todas las obras 
impresas se miran despacio, fá
cilmente se ven faltas; y tanto 
más se escudriñan, cuanto es 
mayor la fama del que las com
puso. Los hombres famosos por 
sus ingenios, los grandes poe
tas, los ilustres historiadores, 
siempre o las más veces son 
envidiados de aquellos que tie
nen por gusto y particular en
tretenimiento juzgar los escri
tos ajenos, sin haber dado al
gunos propios a la luz del Mun
do...». 

Que después de la Biblia, el 
«Quijote» es el libro más leído, 
no hay que dudarlo; de aquí, el 
que en su fiesta, el libro más 
comprobado y vendido sea éste 
del que por lo general en Es
paña se diga que «todos» le bé-
mos leído; cuando en realidad 
debería ser exigida su lectura 
en todos los grados de enseñan
za, pues, para cada uno de ellos, 
las encierra y ¡muy provecho
sas! 

Como hijo del entendimiento 
considera Cervantes a su «Qui
jote», escrito en una cárcel «don
de toda incomodidad tiene su 
asiento y donde todo triste rui
do hace su habitación» y es en 
sí tan maravilloso su contenido, 
y tanta su fantasía vivida, que 
por completo nos destierra su 
lectura, la incomodidad y tris
te ruido de la cárcel, sin que 
los fines de la misma hagan mo
dificar al recluso la razón de la 
sinrazón por la cual fuese a pa
rar a aquel lugar engendrador 
de su libro. 

Si los libros malos tienen al
go bueno, según el criterio cer
vantino, «auto de fe» reprocha
do y crítica literaria se lo que 
el autor del «Quijote» satiriza 
cu la aventura «Del donoso y 
grande escrutinio que el cura 
y el barbero hicieron en la l i 
brería de nuestro ingenioso hi
dalgo». Uno a uno van siendo 
examinados, «pues podía ser ha
llar algunos que no mereciesen 
castigo de fuego», aquella no
che quemó y abrasó el ama 
cuantos libros había en el co
rral y en toda la casa; y tales 
debieron de arder, que mere
cían guardarse en perpetuos ar
chivos; más no lo permitió su 
suerte y la pereza del escruti
ñador y así se cumplió el re
frán en ellos de que pagan a 
las veces justos por pecado
res». 

De «El Cancionero», de Ló
pez Maldonado dice que «algo 
largo es en las églogas; pero 
nunca lo bueno fue mucho: 
guárdese con los escogidos». 

Nuevamente vuelve a dar oca
sión Cervantes de salvar del fue
go los libros poéticos de Crl-
sóstomo a Marcela: «Por corte
sía consentiré que os quedéis, 
señor, con los que ya habéis 
tomado; pero pensar que de-
Jaré de quemar los que quedan, 
es pensamiento vano». 

Llana «caballero» al del Ver
de Gabán, Irónicamente, pues, 
de las «seis docenas de libros, 
cuáles de romanos y cuáles de 
latín; de historia algunos y de 
devoción otros; los de caballe
rías aún no han entrado por 
los umbrales de mis puertas». 

Don Quijote pregunta al pri
mo del licenciado, camino de 
la cueva de Montesinos, de qué 
género y calidad eran sus ejer
cicios, su profesión y estudios; 
respondiendo ser humanista y 
dedicarse a «componer libros 
para dar a la estampa, todos 
de gran provecho...». 

También en el desencanto de 
Dulcinea surge la obsesión al 
libro: 

Después de haber revuelto 
[cien mi l libros 

Desta mi ciencia endemonia-
[da y torpe, 

Vengo a dar el remedio que 
[conviene 

La endemoniada y torpe cien-
cíe de los libros la ve Altisido-
ra en su fantástico sueño a las 
puertas del Infierno: «La verdad 
es que llegué a la puerta, a 
donde estaban jugando hasta 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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una docena de diablos a la pe
lota... Y lo que más me admi
ró fue, que los servían, en lu
gar de pelotas, libros, al pare
cer llenos de viento y de borra, 
cosa maravillosa y nueva...», 
«...y así menudeaban libros nue
vos y viejos, que era una mara
villa. A uno de ellos, nuevo, lla
mante y bien encuadernado, le 
dieron un papirotazo, que le sa
caron las tripas y le esparcieron 
las hojas...». 

El m á s breve y claro juicio 
crítico de «La Celestina» se en

cuentra plasmado en los Elo
gios del Prólogo del «Quijote». 

«Libro en mi opinión dlvi-
Si encubriera más lo huma-» 

Y así podíamos seguir enu
merando citas y elogios al libro, 
en este libro universal en el 
que se hace axioma: «La pluma 
es lengua del alma», la que Ci-
de Hamete deja colgada en la 
espetera, «donde vivirás luén-
gos siglos, si presuntuosos y 
malandrines historiadores no te 
descuelguan para profanarte». 

D i b u j o s c o n s i e t e e r r o r e s 

Por «TACHIN» 

Petición al Gobierno para 
que fije el salario mínimo 
se^ún las necesidades vitales 

E x t r a o r d i n a r i o é x i t o d e l e s p e c t á c u l o 

j u v e n i l « V i v a l a g e n t e » 

Kstus dos dibujos son aparentcmeme (guales. Siete diferencia 
(ea separan. Si es usted buen observador debe descubrirlas ente> 
de cinco minutos 

(La solución mañana) 

termina su MADRID.' brillante actua
ción el espec

táculo jxwenil denominado "Viva 
la gente", en el Palacio de De
portes. Doscientos jóvenes de 
veinte países cantando en espa
ñol, que se han ganado las sim
patías de los madrileños. Dos
cientos estudiantes norteameri
canos con algunos de la Améri
ca española; sin melenas y con 
aspecto de bañarse, o al menos 
ducharse, todos los días. Perte
necen al conjunto setenta mil 
jóvenes universitarios. Los que 
esta tarde terminan su actuación 
en Madrid han sido acogidos 
desinteresadamente en casas 
particulares. Asi, dicen, pueden 
conocer mejor la vida de una 
familia y sus ideas sobre lo que 
pasa en el Mundo. Quieren de
mostrar a los hombres de hoy 
que los jóvenes pueden contri
buir a crear una sociedad mejor 
y en su j i ra por Btíbao. Barce-
lo?ia, VaieHcia. Murcia y Zara
goza se pondrán, en contacto, co
mo lo han hecho en Madrid, con 
la juventud española. Aqui ha 
ido a oírles preferentemente la 
juventud. El gran critico musi
cal Fernández-Cid se reconoce 
deslumbrado por "Viva la gen
te" y califica de maravilla la dis
ciplina, el ajuste, la gracia na
tural, la eficacia y la falta de 
fárrago y de aspavientos y afir
ma que muchas compañías pro
fesionales, muchos coros Uricos, 
muchos directores de escena "po-
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HORIZONTALES. — 1: Letra 
griega. Autil lo. 2: Dueñas. Oscu
lo. 3: Villa tinerfeña. Patria 
de Abraham. Nota musical. 4: 
Matas de flores amarillas. Tien
da de bebidas. 5: Adornos. De
tiene. 6: Gorro militar. Grupo 
de dos cosas. 7: Fruto de la vid 
(pl.) Estuche o bolsa para el ta
baco. 8: Arbol de hojas medici
nales. Planta de tubérculos ali
menticios (pl.). 9: Prefijo ne
gativo. Posesivo. Nombre de mu
jer. 10: Caudillo árabe. Defecto. 
11: Consonante. Demostrativo, 

VERTICALES. — 1: Piedra 
sagrada. Utiliza. 2: Criba gran
de. Vaso sanguíneo. 3: Pondrán 
en circulación papel moneda. 
Pronominal. 4: Mezquinos. Río 
gallego. 5: Indicios. Sopa de 
legumbres trituradas. 6: Naipe. 
Repetido; voz familiar. 7: Pieza 
de artillería. Esterilla para dor
mir en los países cálidos. 8: Río 
catalán. Puntapiés. 9: Pronomi
na l Engañoso, embustero. 10: 
Atreverse. Pequeña ensenada. 
11: Furia. Agarradero. 

nedero. 6: Cejas del médico. 7: 
Cortina. 

HUMOR NORTEAMERICANO 

En un "saloom" de Santa Fe 
un forastero asiste a una discu
sión entre los consumidores. En
tran en juego los revólveres, 
cruzándose las balas en el aire 
pesado del establecimiento. Sólo 
uno de los concurrentes perma
nece impasible ante la refriega. 
Está acodado a la barra y fuma 
tranquilamente. El forastero no 
puede menos de felicitarle por su 
flema, y el sujeto en cuestión 
le precisa: 

— i Oh!, no hay ningún peli
gro para mí. Les debo dinero á 
todos, 
HUMOR ALEMAN 

Se encuentra Otto con su 
amigo Fritz y... 

—¡Ah, amigo Fritz! ¿No sabes 
que tengo aptitudes para detec
tive? 

—¿Cómo así, amigo Otto? ¿Se 
puede saber? 

—Claro que sí. Estaba yo el 
otro día en un café cuando llegó 
un sujeto y pidió cerveza. Con 
la mano derecha se llevó el vaso 
a los labios y con la izquierda 
sacó el dinero y pagó. En segui
da grité yo: jEse hombre es po
licía! 
¿Y cómo lo supiste? 

—¡Oh, querido Fritz! ¡Porque 
llevaba uniforme! 

—¡Asombroso, querido Otto! 

POLITICO 
La política —según Bismarck 

nada menos— no es ninguna 
ciencia, como muchos señores 
profesores se Imaginan, sino 
un arte. Por eso, el mejor dis
curso político debe tener un 
buen comienzo y un buen fin..., 
tan aproximados el uno y el 
otro como sea posible. 
DEFINICION 

Paz.—Periodo de conversa
ción entre dos guerras. 

Lo que tiene esta pescadería 
es sólo... 

S O L U C I O N E S 

A l crucigi-áma; 

HORIZONTALES. — 1: Las. 
2: Númen. 3: Vinaroz. 4: Ame. 
Aya. Aje. 5: Yola. Obús. 6: Le
ne. Alud. 7: Lata. Acab. 8: Era. 
Aro. Aso. 9: Someter. 10: Mudes. 
11: Roo. 

VERTICALES. — 1 : ¡Ay! Le. 
2: Molar, 3: Veletas. 4: Ni. Ana. 
Om. 5: Luna, Amur. 6: Ama-ya. 
Credo. 7: Sera, Otee. 8: No. Ola, 
Es. 9: Zabucar, 10: Judas. 11: 
Es. Bo. 

A l jeroglifico: 

...Luchar los gladiadores. 

A los siete errores: 

i : Sombrero señora, 2: Ore
ja chimpancé. 3: Oreja del mé
dico. 4: Corbata señora. 5: Mo- -¡Caramba, papá, siempre que te hablo te tocas la cartera,..! 

dr/an recibir estas leceio^s rf 
bten hacer c m n a t u r a l i ^ * 
eficacia". Un gran acierto i! ^ 
presentación de "Viva la 

EL procurador en Cme^1?.5 
preseriíació)i fa7mli,ar ^ r 
don Serafín Lago ha elevado al 
Gobierno, por mediación del m i 
sidente de la Cámara, un escri 
to en. el que, tras una detallad 
exposición, solicita "que se rea. 
lice un detenido estudio, real v 
práctico, para fijar el salario 
mínimo de acuerdo con ^ " 
íénticas necesidades üitales del 
trabajador en el momento 
tual y que, de acuerdo con ¡a] 
circunstancias económicas de la 
nación y previa la adopción & 
las medidas precautorias que 
puedan euitar un desequilibrio 
dicho salario iío será inferior a 
doscientas cincuenta pese/as dia-
rias", 

SOCIALIZACION 
En conferencia que sobre el 

irma -r-que parece una humora-
da de Compoamor— "Medicino 
socializada y socialización de la 
Medicina" pronunció ayer elpre-
sidente del Colegio de Médicos 
de Madrid, doctor Garda Miran
da, dijo que los médicos espa
ñoles dicen "no" a la socializa
ción de ía Medicina y, por el 
contrario, dicen "si" a la Medi
cina social y también dicen "si" 
a la Seguridad Social bien en
tendida. "Los que piensan en la 
ineludible necesidad de soda-
lizar la Medicina —dijo seguida
mente— y, en general, la Socie
dad, estiman que vamos fatal
mente hacia la ordenación mati-
va y gregaria de los individt/oí, 
pretna la anulación de su per
sonalidad y de sus libertades in
dividuales". El presidente ter
minó su disertación afirmando 
que los médicos españoles no es
tán contentos de cómo está or
ganizado su ejercido profesional 
y desearían que toda esta or
ganización se modificara amplia 
y sinceramente con la mayor ra
pidez posible. 

DROGAS 
Las drogas no son caras, ha 

dicho el doctor Santo Domingo. 
Además, España es uno de los 
países en los que menos cues
tan. Y con el fin d,?. iniciar en 
su uso a los presuntos aficionu-
dos, los tra/icaníes. que son le-
Í7ión, las regalan. En la Audien
cia prouincial de Madrid y su
ponemos que en otras varias, 1<W 
vistas por te» en da y tráfico de 
grifa son frecuentísimas. 

NOTICIAS BREVES 
Setenta y siete arquitectos ale

manes exponen su obras en las 
salas del Casón del Buen Reti
ro. 

—Está en Madrid, de paso pi
ra America, la artista italto* 
Gigliola Cinquetti, que ya tiene 
edad. 

—Se nos ha ido la pñmveTii 
por unos días. 

L e c h e a r t i f i c i a l 

Roma (Efe-UPI). — Ahora se 
puede hacer, como un subpro
ducto más del pescado, un sus-
titutivo de la leche, tan perfec
to que podría engañar a las n"S-
mas vacas. 

Y, de lo que se trata precisa-
mente, es de engañar a las W 
tíficas vacas... . 

Un funcionario de las pesq^] 
rías de Africa del Sur. orS^1" 
mo acogido a los beneficios de i 
"FAO" (Organización de las * 
clones Unidas para la ahmen 
ción), ha manifestado I"6 e j j . 
cedáneo tenía por misión Ia ^ 
mentación de las vacas ^ ' . ^ 
no ser así deberían ser íi&cn ü. 
das porque la leche que c o j ^ 
men se necesita para el 
mo humano, «nciai 

"Tiene la misma a p a r i c ^ 
su mismo gusto y c0 í i t l ^L^-
mismas propiedades. Desni ^ 
do, puede diluirse en ^ . ^ ' j e -
mismo que se hace con » ^ 
ches en polvo. No huele B ^ . 
cuerda para nada Qu^ 5e 
ne del pescado", ha d1*0, j . que 

C. J. Molteno ha agrega^ fu, 
este producto tiene ^.r^jooes 
turo y entre otras api"* ¿c 
posibles cita la fabncaci c, 
quesos helados y otros P 
to? basados en la leche. ra 

De momento se utüJzar r¡,s 
alimentar a las 350 mú 
recentales que cada a»^ debi-
ser sacrificadas en C"11 ' jdrcS 
do & que la leche de ^ I p i ó * 
se necesita para la al"BaP"^ 
de la población. 


